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O Relatório de Gestão 2019 do 
Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Mato 

Grosso (IFMT) foi elaborado com o ob-
jetivo de prestar contas aos órgãos de 
controle e à sociedade, reafirmando o 
compromisso com a transparência e 
a credibilidade de sua atuação acadê-
mica e de seus serviços. O documento 
sintetiza os resultados alcançados e as 
principais atividades desenvolvidas 
por essa instituição de educação pro-
fissional técnica e tecnológica, além 
de ser um importante instrumento de 
monitoramento, controle e avaliação 
das ações internas, pois possibilita 
o acompanhamento da aplicação de 
seus recursos e estabelece uma corre-
lação entre os objetivos e as metas es-
tabelecidas e os resultados alcançados 
no exercício de 2019 em consonância 
com o Plano de Desenvolvimento Ins-
titucional (PDI).

Este documento foi construído conforme 
recomendações da Decisão Normativa 
178/2019 do TCU e ocorreu priorizando 
o pensamento coletivo por meio de reu-
nião com os gestores e com o envolvi-
mento de servidores de vários setores 
e campi. Assim, asseguro a integridade 
(fidedignidade, precisão e completude) 
do  Relatório de Gestão 2019 do IFMT.

A gestão venceu desafios e manteve, 
como objetivos, avançar nos processos 
de formação, qualificação, pesquisa/
inovação tecnológica, extensão e de 
gestão acadêmica e administrativa, o 
que pode ser verificado nos resultados 
apresentados neste relatório. Em meio 
a tantas entregas para a sociedade, a 
Instituição buscou, também, melhorias 
em seu modelo de gestão. O IFMT está 
aprimorando sua política de integri-
dade, com o objetivo de minimizar os 
riscos e aumentar seu controle interno.

Desta forma, acredito que o IFMT, em 
2019, contribuiu de forma relevante 
para a formação de cidadãos e para o 
desenvolvimento social, econômico, 
ambiental, tecnológico e cultural do 
Estado de Mato Grosso, destacando-
-se como instituição fomentadora de 
ações de ensino, pesquisa e extensão 
no contexto regional.

WILLIAN SILVA DE PAULA
REITOR
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IDENTIFICAÇÃO  
DO IFMT
O Instituto Federal de Mato Grosso 
(IFMT), principal instituição de edu-
cação profissional e tecnológica do es-
tado, oferta ensino em todos os níveis 
de formação, desde a última etapa do 
educação básica (inclui todos os níveis, 
inclusive as modalidades do ensino 
técnico) à educação superior e promo-
ve a pesquisa e a extensão. É uma au-
tarquia pluricurricular e multicampi 
vinculada ao Ministério da Educação 
(MEC), com autonomia administrati-
va, patrimonial, financeira, didático-
-pedagógica e disciplinar. O IFMT pos-
sui aproximadamente 28 mil alunos, 
em mais de 230 cursos distribuídos 
nos níveis: técnico (com ensino médio 
integrado, subsequente, concomitante 
e Proeja), superior (bacharelado, licen-
ciatura e tecnologias), pós-graduação 
(especializações e mestrados), educa-
ção a distância (UAB e Profuncioná-
rio), além de cursos de curta duração 
de Formação Inicial e Continuada. RE
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O IFMT é composto por 19 unida-
des, sendo 14 campi e cinco campi 
avançados: Campus Alta Floresta, 
Campus Barra do Garças, Campus 
Cáceres, Campus Campo Novo do 
Parecis, Campus Confresa, Campus 
Cuiabá - Cel. Octayde Jorge da Silva, 
Campus Cuiabá - Bela Vista, Cam-
pus Juína, Campus Pontes e Lacer-
da, Campus Primavera do Leste, 
Campus Rondonópolis, Campus São 
Vicente, Campus Sorriso, Campus 
Várzea Grande, Campus Avançado 
Diamantino, Campus Avançado Lu-
cas do Rio Verde, Campus Avançado 
Tangará da Serra, Campus Avan-
çado Sinop e Campus Avançado 
Guarantã do Norte. Esses campus 
integram as 647 unidades que com-
põem a Rede Federal de Educação 
Profissional, Científica e Tecnológica 
(RFEPCT), uma rede centenária que 
presta um serviço à nação, ao dar 
continuidade à sua missão de qua-
lificar profissionais para os diversos 
setores da economia brasileira, rea-
lizar pesquisa e desenvolver novos 
processos, produtos e serviços em 
colaboração com o setor produtivo.

Clique para acessar o painel do 
centenário da Rede Federal
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https://centenariorede.mec.gov.br/
https://centenariorede.mec.gov.br/
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CAMPUS CUIABÁ 
CEL. OCTAYDE JORGE DA SILVA 
cba.ifmt.edu.br 
Tel.: (65) 3318 1403 
R. Prof.ª Zulmira Canavarros, 93 
Centro 
Cuiabá/MT 
78005200

CAMPUS SÃO VICENTE 
svc.ifmt.edu.br 
Tels.: (65) 3341 2125 / 2129 / 2127 
Rod. BR 364, Km 329 
São Vicente da Serra 
Campo Verde/MT 
78840000

Centro de Referência  
Campo Verde
Tels.: (65) 3341 2170 / 2173 
R. Izidoro Luiz Gentilin, 585 
Loteamento Belvedere 
Caixa postal 252 
Campo Verde/MT 
78840000

Centro de Referência Jaciara
Tels.: (65) 3341 2185 
Rua Jurucê, 1241 
Jaciara/MT 
78820000

CAMPUS CÁCERES 
PROF. OLEGÁRIO BALDO 
cas.ifmt.edu.br 
Tels.: (65) 3221 2600 / 2610 / 2628 
Avenida dos Ramires, s. n. 
Distrito Industrial 
Cáceres/MT 
78200000

CAMPUS CUIABÁ 
BELA VISTA
blv.ifmt.edu.br 
Tel.: (65) 3318 5100 
Av. Juliano Costa Marques, s. n. 
Bela Vista 
Cuiabá/MT 
78050000

CAMPUS PONTES E LACERDA 
FRONTEIRA OESTE 
plc.ifmt.edu.br 
Tels.: (65) 3266 8217 / 8209 
Rod. MT 473, esquina c/ rod. MT 246, 
estrada para Vila Matão 
Caixa postal 99 
Pontes e Lacerda/MT 
78250000

CAMPUS  
CAMPO NOVO DO PARECIS
cnp.ifmt.edu.br 
Tels.: (65) 3382 6201 / 6231 / 6234 
Rod. MT 235, km 12 
Zona Rural 
Caixa postal 100 
Campo Novo do Parecis/MT 
78360000

CAMPUS JUÍNA 
jna.ifmt.edu.br 
Tels.: (66) 3566 7300 / 7323 
Linha J, s. n. 
Setor Chácara - Zona Rural 
Juína/MT 
78320000

CAMPUS CONFRESA 
cfs.ifmt.edu.br 
Tels.: (66) 3564 2600 / 2601 / 2618 
Av. Vilmar Fernandes, 300 
Setor Santa Luzia 
Confresa/MT 
78652000

CAMPUS RONDONÓPOLIS 
roo.ifmt.edu.br 
Tels.: (65) 3427 2300 / 2310 
R. Ananias Martins de Souza, 861 
Vila Mineira 
Rondonópolis/MT 
78721520

CAMPUS SORRISO
srs.ifmt.edu.br 
Tels.: (66) 3545 3700 / 3704 
Avenida dos Universitários, 799 
Santa Clara 
Caixa postal 1063 
Sorriso/MT 
78890000

CAMPUS VÁRZEA GRANDE 
vgd.ifmt.edu.br 
Tels.: (65) 3691 8000 / 8002 / 8048 
Av. Tiradentes, 1300 
Loteamento Jardim Manaíra 
Várzea Grande/MT 
78144424

CAMPUS BARRA DO GARÇAS 
bag.ifmt.edu.br 
Tels.: (66) 3402 0100 / 0106 
Estrada de acesso a BR-158, Radial José 
Maurício Zampa, s. n. 
Industrial 
Barra do Garças/MT 
78600000

CAMPUS PRIMAVERA DO LESTE 
pdl.ifmt.edu.br 
Tels.: (66) 3500 2900 / 2906 / 2907 
Av. Dom Aquino, 1500 
Parque Eldorado 
Primavera do Leste/MT 
788850000

CAMPUS ALTA FLORESTA
alf.ifmt.edu.br 
Tels.: (66) 3512 7000 / 7004 
Rod. MT 208, lote 143 A 
Gleba Alta Floresta 
Alta Floresta/MT 
78580000

Centro de Referência Paranaíta
Tel.: (66) 3563 1612 
Biblioteca Municipal de Paranaíta  
“Tsuneo Miyazima” 
Av. Vereador João Loppo de Souza, s. n. 
Centro 
ou 
Av. Vitória Régia, 658, Setor Chácara 
Jd. Amazonas 
Paranaíta/MT 
78590000

Centro de Referência Canarana
canarana@bag.ifmt.edu.br 
Av. Rio Grande do Sul, 2131 
Distrito Industrial 
Caixa postal 49 
Canarana/MT 
78640000

CAMPUS AVANÇADO TANGARÁ DA SERRA 
tga.ifmt.edu.br 
Tel.: (65) 3311 8500 
R. 28, 980 N 
Vila Horizonte 
Tangará da Serra/MT 
78300000

CAMPUS AVANÇADO DIAMANTINO
dmt.ifmt.edu.br 
Tels.: (65) 3337 3000 
Rod. Sen. Roberto Campos, 2729, km 2 
Novo Diamantino 
Diamantino/MT 
78400970

CAMPUS AVANÇADO 
LUCAS DO RIO VERDE 
lrv.ifmt.edu.br 
Tel.: (65) 3548 4400 
Avenida Universitária, 1600 W 
Parque das Emas 
Lucas do Rio Verde/MT 
78455000

CAMPUS AVANÇADO SINOP 
snp.ifmt.edu.br 
Rua das Avencas, 2377 
Setor Comercial - Centro 
Sinop/MT 
78550178

CAMPUS AVANÇADO  
GUARANTÃ DO NORTE
gta.ifmt.edu.br 
Linha Páscoa, km 4 
Centro 
Guarantã do Norte/MT 
78520000
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MAPA DA DISPOSIÇÃO DAS UNIDADES DO IFMT
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https://cba.ifmt.edu.br
https://goo.gl/maps/36YYbcbGfJ7dgxDd7
https://goo.gl/maps/36YYbcbGfJ7dgxDd7
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https://svc.ifmt.edu.br
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https://goo.gl/maps/v1wJao3y1PFpLQUG6
https://blv.ifmt.edu.br
https://g.page/IFMTBLV%3Fshare
https://g.page/IFMTBLV%3Fshare
https://g.page/IFMTBLV%3Fshare
https://g.page/IFMTBLV%3Fshare
https://g.page/IFMTBLV%3Fshare
https://plc.ifmt.edu.br
https://goo.gl/maps/ANYtX8sdDgCE5of27
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https://goo.gl/maps/ANYtX8sdDgCE5of27
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https://cnp.ifmt.edu.br
https://goo.gl/maps/cnXL3K4FV9e5Yh4A6
https://goo.gl/maps/cnXL3K4FV9e5Yh4A6
https://goo.gl/maps/cnXL3K4FV9e5Yh4A6
https://goo.gl/maps/cnXL3K4FV9e5Yh4A6
https://goo.gl/maps/cnXL3K4FV9e5Yh4A6
https://goo.gl/maps/cnXL3K4FV9e5Yh4A6
https://jna.ifmt.edu.br
https://www.google.com/maps/%40-11.4497232%2C-58.7261379%2C1861m/data%3D%213m1%211e3%3Fhl%3Dpt-BR
https://www.google.com/maps/%40-11.4497232%2C-58.7261379%2C1861m/data%3D%213m1%211e3%3Fhl%3Dpt-BR
https://www.google.com/maps/%40-11.4497232%2C-58.7261379%2C1861m/data%3D%213m1%211e3%3Fhl%3Dpt-BR
https://www.google.com/maps/%40-11.4497232%2C-58.7261379%2C1861m/data%3D%213m1%211e3%3Fhl%3Dpt-BR
https://www.google.com/maps/%40-11.4497232%2C-58.7261379%2C1861m/data%3D%213m1%211e3%3Fhl%3Dpt-BR
https://cfs.ifmt.edu.br
https://goo.gl/maps/KPVsqTimKcm7GmT77
https://goo.gl/maps/KPVsqTimKcm7GmT77
https://goo.gl/maps/KPVsqTimKcm7GmT77
https://goo.gl/maps/KPVsqTimKcm7GmT77
https://goo.gl/maps/KPVsqTimKcm7GmT77
https://www.roo.ifmt.edu.br/
https://goo.gl/maps/5pXckPvm4qXaksA96
https://goo.gl/maps/5pXckPvm4qXaksA96
https://goo.gl/maps/5pXckPvm4qXaksA96
https://goo.gl/maps/5pXckPvm4qXaksA96
https://goo.gl/maps/5pXckPvm4qXaksA96
https://srs.ifmt.edu.br
https://goo.gl/maps/3vrupQcozx9AfZmT6
https://goo.gl/maps/3vrupQcozx9AfZmT6
https://goo.gl/maps/3vrupQcozx9AfZmT6
https://goo.gl/maps/3vrupQcozx9AfZmT6
https://goo.gl/maps/3vrupQcozx9AfZmT6
https://goo.gl/maps/3vrupQcozx9AfZmT6
https://vgd.ifmt.edu.br
https://goo.gl/maps/LYor8nq8GQswnDRA9
https://goo.gl/maps/LYor8nq8GQswnDRA9
https://goo.gl/maps/LYor8nq8GQswnDRA9
https://goo.gl/maps/LYor8nq8GQswnDRA9
https://goo.gl/maps/LYor8nq8GQswnDRA9
https://bag.ifmt.edu.br
https://goo.gl/maps/5wM1sVsV3ZxWckjj8
https://goo.gl/maps/5wM1sVsV3ZxWckjj8
https://goo.gl/maps/5wM1sVsV3ZxWckjj8
https://goo.gl/maps/5wM1sVsV3ZxWckjj8
https://goo.gl/maps/5wM1sVsV3ZxWckjj8
https://goo.gl/maps/5wM1sVsV3ZxWckjj8
https://pdl.ifmt.edu.br
https://goo.gl/maps/UX8diZia4TNWUkw16
https://goo.gl/maps/UX8diZia4TNWUkw16
https://goo.gl/maps/UX8diZia4TNWUkw16
https://goo.gl/maps/UX8diZia4TNWUkw16
https://goo.gl/maps/UX8diZia4TNWUkw16
https://alf.ifmt.edu.br
https://www.google.com/maps/place/IFMT%2B-%2BCampus%2BAlta%2BFloresta/%40-9.908025%2C-56.064381%2C935m/data%3D%213m1%211e3%214m5%213m4%211s0x0:0x378132b8432552e3%218m2%213d-9.9079355%214d-56.0643892%3Fhl%3Dpt-BR
https://www.google.com/maps/place/IFMT%2B-%2BCampus%2BAlta%2BFloresta/%40-9.908025%2C-56.064381%2C935m/data%3D%213m1%211e3%214m5%213m4%211s0x0:0x378132b8432552e3%218m2%213d-9.9079355%214d-56.0643892%3Fhl%3Dpt-BR
https://www.google.com/maps/place/IFMT%2B-%2BCampus%2BAlta%2BFloresta/%40-9.908025%2C-56.064381%2C935m/data%3D%213m1%211e3%214m5%213m4%211s0x0:0x378132b8432552e3%218m2%213d-9.9079355%214d-56.0643892%3Fhl%3Dpt-BR
https://www.google.com/maps/place/IFMT%2B-%2BCampus%2BAlta%2BFloresta/%40-9.908025%2C-56.064381%2C935m/data%3D%213m1%211e3%214m5%213m4%211s0x0:0x378132b8432552e3%218m2%213d-9.9079355%214d-56.0643892%3Fhl%3Dpt-BR
https://www.google.com/maps/place/IFMT%2B-%2BCampus%2BAlta%2BFloresta/%40-9.908025%2C-56.064381%2C935m/data%3D%213m1%211e3%214m5%213m4%211s0x0:0x378132b8432552e3%218m2%213d-9.9079355%214d-56.0643892%3Fhl%3Dpt-BR
https://goo.gl/maps/sTZMQejtyQ9pXXZ99
https://goo.gl/maps/sTZMQejtyQ9pXXZ99
https://goo.gl/maps/sTZMQejtyQ9pXXZ99
https://goo.gl/maps/sTZMQejtyQ9pXXZ99
mailto:canarana@bag.ifmt.edu.br
https://goo.gl/maps/bmRAvqcHZpjJ7hzZ6
https://goo.gl/maps/bmRAvqcHZpjJ7hzZ6
https://goo.gl/maps/bmRAvqcHZpjJ7hzZ6
https://goo.gl/maps/bmRAvqcHZpjJ7hzZ6
https://goo.gl/maps/bmRAvqcHZpjJ7hzZ6
https://tga.ifmt.edu.br
https://goo.gl/maps/TrcMxDafcgqPZbTn9
https://goo.gl/maps/TrcMxDafcgqPZbTn9
https://goo.gl/maps/TrcMxDafcgqPZbTn9
https://goo.gl/maps/TrcMxDafcgqPZbTn9
https://goo.gl/maps/TrcMxDafcgqPZbTn9
https://dmt.ifmt.edu.br
https://goo.gl/maps/ND5M7X4ELrpxJGfNA
https://goo.gl/maps/ND5M7X4ELrpxJGfNA
https://goo.gl/maps/ND5M7X4ELrpxJGfNA
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https://lrv.ifmt.edu.br
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https://goo.gl/maps/hucCFunQpZ3Ehtqx9
https://goo.gl/maps/hucCFunQpZ3Ehtqx9
https://goo.gl/maps/hucCFunQpZ3Ehtqx9
https://snp.ifmt.edu.br
https://goo.gl/maps/tKaC9dnut1AsCVuc8
https://goo.gl/maps/tKaC9dnut1AsCVuc8
https://goo.gl/maps/tKaC9dnut1AsCVuc8
https://goo.gl/maps/tKaC9dnut1AsCVuc8
https://www.tga.ifmt.edu.br/
https://goo.gl/maps/nCNArh6QmqE6mqS7A
https://goo.gl/maps/nCNArh6QmqE6mqS7A
https://goo.gl/maps/nCNArh6QmqE6mqS7A
https://goo.gl/maps/nCNArh6QmqE6mqS7A


Série Histórica
A criação do IFMT ocorreu mediante integração do Centro 
Federal de Educação Tecnológica de Mato Grosso (CEFET), 
do Centro Federal de Educação Tecnológica de Cuiabá (CE-
FET Cuiabá) e da Escola Agrotécnica Federal de Cáceres 
(ETF-Cáceres). A série histórica a seguir demonstra momen-
tos importantes da instituição desde a sua criação em 1909 
até a criação do Instituto Federal de Mato Grosso em 2008.

A EIC transformou-se em 
Escola Industrial Federal de  

Mato Grosso (EIFMT).

Escola de Aprendizes e Artífices 
de Mato Grosso (EAAMT) onde 

atualmente funciona o  
Campus Cuiabá -  

Cel. Octayde Jorge da Silva.

A EAAMT assumiu  
oficialmente a denominação  

de Liceu Industrial de  
Mato Grosso (LIMT).

O LIMT transformou-se em Escola 
Industrial de Cuiabá (EIC).

Aprendizado Agrícola  
de Mato Grosso, em  

Santo Antônio de Leverger, 
onde atualmente funciona o 

 Campus São Vicente.

1940 19651909

1937 1944
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Criação do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de 

Mato Grosso (IFMT), mediante 
integração dos Centros Federais 

de Educação Tecnológica de Mato 
Grosso e de Cuiabá e da Escola 
Agrotécnica Federal de Cáceres.

A escola industrial passou a 
denominar-se Escola Técnica 

Federal de Mato Grosso  
(ETFMT).

Crescimento da unidade de  
São Vicente e mudança de 

nomenclatura para  
Escola Agrotécnica  

Federal de Cuiabá-MT.

Criação dos Cefets: Cefet Mato 
Grosso (em Cuiabá), o Cefet 

Cuiabá (em São Vicente) e a Escola 
Agrotécnica Federal de Cáceres.

Criação de unidades de ensino 
descentralizadas (Uned), no bairro 

do Bela Vista (Cuiabá) e nos 
municípios de Pontes e Lacerda,  
Campo Novo do Parecis, Juína, 

Confresa, Barra do Garças e 
Rondonópolis.

2002 20081968

1979 2008
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Depoimentos de Alunos O  IFMT é uma instituição de qualidade, que prepara o aluno 
para vida e para o mercado de trabalho, que tem disciplina e 
professores eficientes, dedicados ao ensino. Estudar no curso 

de Edificações me proporcionou experiências e conhecimentos 
que jamais teria em qualquer outra escola. E como aluna 

do IF me sinto privilegiada de estar nesta instituição.

“
”

Estudar no IFMT é uma grande experiência. Estar em 
uma instituição que é uma das melhores do mundo é uma 

satisfação porque somos privilegiados com o ensino técnico e 
profissionalizante. No IFMT temos o ensino voltado a educação, 

ciência e tecnologia. E o principal diferencial do Instituto é 
o que costumamos chamar de tripé do IFMT, que é o ensino, 
a pesquisa e a extensão, que beneficia toda a comunidade e 

região. O IFMT também promove vários eventos com exposição 
e apresentação de trabalhos, o que é muito importante para a 
vida acadêmica e socialização dos alunos dos vários campi. 

Sou grato por tudo que o IFMT me proporcionou nestes 
pouco mais de 2 anos que estou na instituição. O IF já tem 
um lugar especial no meu coração e na minha memória.

“

”

Estudar no IFMT sempre foi um sonho, pois sempre soube da qualidade 
de ensino que ele oferece. Hoje estou no 5° semestre do curso Técnico 

de Edificações, e posso dizer que é uma oportunidade maravilhosa 
estar aqui e fazer parte dessa instituição, que nos prepara não só para 
o mercado de trabalho, mas para a vida. Nestes anos que passei aqui, 

vivenciei inúmeras experiências, todas elas incríveis, isso é o que me faz 
não querer deixar essa instituição. Comigo levarei todo o aprendizado 
passado pelos brilhantes profissionais e amigos que aqui foram feitos.

“

”
ELIAS DA SILVA VASCO JUNIOR
TÉCNICO EM DESENHO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
CAMPUS VÁRZEA GRANDE IVYNNY ALDNIR ALMEIDA VIANA

ENSINO MÉDIO INTEGRADO AO CURSO TÉCNICO DE EDIFICAÇÕES
CAMPUS VÁRZEA GRANDE

TAWANNY CHRISTINA DA SILVA CAMPOS
TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES 
CAMPUS VÁRZEA GRANDE

RE
LA

TÓ
RI

O 
DE

 G
ES

TÃ
O 

20
19

 
 

| 
 

1 
• 

VI
SÃ

O 
GE

RA
L O

RG
AN

IZ
AC

IO
NA

L E
 A

M
BI

EN
TE

 E
XT

ER
NO

13



CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO
Campus Cursos Matrículas Ingressantes Concluintes Vagas

 Campus Alta Floresta 9 893 292 198 293

 Campus Avançado Diamantino 4 415 114 60 147

 Campus Guarantã do Norte 5 430 167 0 175

 Campus Lucas do Rio Verde 5 404 219 155 229

 Campus Avançado Sinop 9 584 284 156 356

 Campus Avançado Tangará da Serra 5 422 188 118 192

 Campus Barra do Garças 23 1.002 446 204 469

 Campus Cáceres - Prof. Olegário Baldo 8 910 375 66 447

 Campus Campo Novo do Parecis 16 1.504 477 291 526

 Campus Confresa 13 1.303 314 133 316

 Campus Cuiabá - Cel. Octayde Jorge da Silva 49 6.684 1.644 784 1.636

 Campus Cuiabá - Bela Vista 13 3.595 382 304 384

 Campus Juína 8 1.020 337 116 360

 Campus Pontes e Lacerda - Fronteira Oeste 18 1.233 421 267 471

 Campus Primavera do Leste 9 1.213 408 123 407

 Campus Rondonópolis 11 1.053 456 157 640

 Campus São Vicente 10 1.637 446 218 448

 Campus Sorriso 10 1.063 291 129 286

 Campus Várzea Grande 17 3.184 809 1.702 822

Fonte: Plataforma Nilo Peçanha, 2020.
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MISSÃO

VISÃOPLANO DE
DESENVOLVIMENTO
INSTITUCIONAL

I F M T
2 0 1 9  |  2 0 2 3

Declaração de 
Missão, Visão 
e Valores

A missão, a visão e os valores do 
IFMT norteiam a construção dos 
objetivos estratégicos da institui-
ção. Assim, são apresentados em 
um quadro chamado mapa estraté-
gico, uma ferramenta simples e efi-
caz que apresenta, de forma visual, 
a estratégia que foi adotada pela or-
ganização para transformar a visão 
de futuro em realidade. O mapa es-
tratégico do IFMT está presente PDI.

Ser uma instituição de excelência na educação profissional e tecnológica, 
qualificando pessoas para o mundo do trabalho e para o exercício da cidadania por 

meio da inovação no ensino, na pesquisa e na extensão.

Educar para a vida 
e para o trabalho.
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https://ifmt.edu.br/media/filer_public/5b/27/5b27325f-055b-4e63-8cb3-e2490c90302c/pdi_2019_v01.pdf
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A Missão, a visão e os valores orien-
tam o comportamento institucional 
e os objetivos estratégicos, que são 
os elementos que traduzem os an-
seios da comunidade acadêmica e 
da sociedade. Há também uma bus-
ca pelo desenvolvimento inovador, 
compartilhado e contextualizado 
às instâncias local, regional e na-
cional e está em consonância com 
as diretrizes estabelecidas no Pla-
no Plurianual (PPA), que reforça a 
opção por um modelo de desenvol-
vimento com inclusão social e re-
dução das desigualdades, com foco 
na qualidade dos serviços públicos 
e no equilíbrio da economia, sendo 
vinculado ao Programa Temático 
2080 – Educação de qualidade para 
todos, em especial no que se refere 
ao objetivo de ampliar o acesso à 
educação profissional e tecnológi-
ca de qualidade, alinhada com as 
demandas sociais e do mercado de 
trabalho locais e regionais, contem-
plando as especificidades da diver-
sidade e da inclusão.

VALORES
Fonte: Plano de Desenvolvimento Institucional, 2019. RE
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Acesse os documentos AtrAvés 
dos seus respectivos nomes.

Lei de Criação  
dos IFs  

Organização 
Didática

Regimento 
Geral

Estatuto

RSC  
Regulamento do Reconhecimento  

de  Saberes e Competências

PDI 
Plano de Desenvolvimento 

Institucional 2019-2023

Rasac  
Regulamento para Afastamento  

de Servidores em Atividades  
de Capacitação

Maria da Silva
PROFESSORA

PRINCIPAIS NORMAS DIRECIONADORAS DA ATUAÇÃO DO IFMT
O IFMT disponibiliza no seu site as 
principais normas direcionadas de 
sua atuação.
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https://ifmt.edu.br/media/filer_public/cb/29/cb29ba8a-b6cf-463b-9fce-0ed2554a42ed/lei_criacao_institutos_federais_lei_11892-1.pdf
https://ifmt.edu.br/media/filer_public/cb/29/cb29ba8a-b6cf-463b-9fce-0ed2554a42ed/lei_criacao_institutos_federais_lei_11892-1.pdf
https://ifmt.edu.br/media/filer_public/d1/5d/d15df8e0-911b-4eb6-9ad7-307ed9b20b00/anexo_-_resolucao_no_02518_-_27032018_-_regimento_geral_do_ifmt_-_2018.pdf
https://ifmt.edu.br/media/filer_public/d1/5d/d15df8e0-911b-4eb6-9ad7-307ed9b20b00/anexo_-_resolucao_no_02518_-_27032018_-_regimento_geral_do_ifmt_-_2018.pdf
https://ifmt.edu.br/media/filer_public/d1/5d/d15df8e0-911b-4eb6-9ad7-307ed9b20b00/anexo_-_resolucao_no_02518_-_27032018_-_regimento_geral_do_ifmt_-_2018.pdf
https://ifmt.edu.br/media/filer_public/d1/5d/d15df8e0-911b-4eb6-9ad7-307ed9b20b00/anexo_-_resolucao_no_02518_-_27032018_-_regimento_geral_do_ifmt_-_2018.pdf
https://ifmt.edu.br/media/filer_public/79/cc/79cc5346-3452-4c63-a973-c04ca5208b38/06_-_estatuto.pdf
https://ifmt.edu.br/media/filer_public/7f/da/7fda37ac-a17f-4413-a1f3-a2b10ead0be1/rsc-consup-publicada.pdf
https://ifmt.edu.br/media/filer_public/7f/da/7fda37ac-a17f-4413-a1f3-a2b10ead0be1/rsc-consup-publicada.pdf
https://ifmt.edu.br/media/filer_public/7f/da/7fda37ac-a17f-4413-a1f3-a2b10ead0be1/rsc-consup-publicada.pdf
https://ifmt.edu.br/media/filer_public/5b/27/5b27325f-055b-4e63-8cb3-e2490c90302c/pdi_2019_v01.pdf
https://ifmt.edu.br/media/filer_public/5b/27/5b27325f-055b-4e63-8cb3-e2490c90302c/pdi_2019_v01.pdf
https://ifmt.edu.br/media/filer_public/5b/27/5b27325f-055b-4e63-8cb3-e2490c90302c/pdi_2019_v01.pdf
https://ifmt.edu.br/media/filer_public/63/41/63417daa-d6ff-4fca-aed9-624787313f2b/resolucao_no_0202015_-_aprovar_rasac.pdf
https://ifmt.edu.br/media/filer_public/63/41/63417daa-d6ff-4fca-aed9-624787313f2b/resolucao_no_0202015_-_aprovar_rasac.pdf
https://ifmt.edu.br/media/filer_public/63/41/63417daa-d6ff-4fca-aed9-624787313f2b/resolucao_no_0202015_-_aprovar_rasac.pdf
https://ifmt.edu.br/media/filer_public/63/41/63417daa-d6ff-4fca-aed9-624787313f2b/resolucao_no_0202015_-_aprovar_rasac.pdf


Organograma da Reitoria

Gláucia Mara de BarrosGláucia Mara de Barros
DIRETORA DE  DIRETORA DE  

 PLANEJAMENTOEXECUTIVO PLANEJAMENTOEXECUTIVO

Willian Silva de PaulaWillian Silva de Paula
REITORREITOR

Carlos André de Oliveira CâmaraCarlos André de Oliveira Câmara
PRÓ-REITOR DE ENSINOPRÓ-REITOR DE ENSINO

Marcus Vinicius Taques ArrudaMarcus Vinicius Taques Arruda
PRÓ-REITOR DE EXTENSÃOPRÓ-REITOR DE EXTENSÃO

Túlio Marcel RufinoTúlio Marcel Rufino
Vasconcelos de FigueiredoVasconcelos de Figueiredo
PRÓ-REITOR DE ADMINISTRAÇÃO PRÓ-REITOR DE ADMINISTRAÇÃO 

Rafael Bezerra ScarcelliRafael Bezerra Scarcelli
DIRETOR SISTÊMICO  DIRETOR SISTÊMICO  

DE TECNOLOGIA  DE TECNOLOGIA  
DA INFORMAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

Fernanda Christina  Fernanda Christina  
Garcia da CostaGarcia da Costa

DIRETORA SISTÊMICA DE  DIRETORA SISTÊMICA DE  
GESTÃO DE PESSOAS GESTÃO DE PESSOAS 

Sônia Regina  Sônia Regina  
Guimarães da FonsecaGuimarães da Fonseca

DIRETORA SISTÊMICA DE DIRETORA SISTÊMICA DE 
RELAÇÕES INTERNACIONAIS RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

Wander Miguel de BarrosWander Miguel de Barros
PRÓ-REITOR DE PESQUISA  PRÓ-REITOR DE PESQUISA  

E INOVAÇÃOE INOVAÇÃO

João Germano RosinkeJoão Germano Rosinke
PRÓ-REITOR DE DESENV. INSTITUCIONALPRÓ-REITOR DE DESENV. INSTITUCIONAL

Adriano Breunig Adriano Breunig 
DIRETOR DE POLÍTICAS, PROJETOS E DIRETOR DE POLÍTICAS, PROJETOS E 
ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL 

Maria Anunciata FernandesMaria Anunciata Fernandes
DIRETORA DE ENSINODIRETORA DE ENSINO

Vandervanio Osni Vandervanio Osni 
Pacheco dos SantosPacheco dos Santos
DIR. DE PLANEJAMENTO  DIR. DE PLANEJAMENTO  

E ORÇAMENTO  E ORÇAMENTO  

Thiago Costa CamposThiago Costa Campos
DIRETOR DE  DIRETOR DE  

ADMINISTRAÇÃOADMINISTRAÇÃO

Marilane Alves CostaMarilane Alves Costa
DIRETORA DE GRADUAÇÃODIRETORA DE GRADUAÇÃO

José Luiz SiqueiraJosé Luiz Siqueira
DIRETOR DE PESQUISA  DIRETOR DE PESQUISA  
E INOVAÇÃOE INOVAÇÃO

Jeferson Gomes Jeferson Gomes 
Moriel JuniorMoriel Junior
DIRETOR DE PÓS-GRADUAÇÃODIRETOR DE PÓS-GRADUAÇÃO

Elson Santana de AlmeidaElson Santana de Almeida
DIRETOR DE EXTENSÃO DIRETOR DE EXTENSÃO 

O IFMT tem sua adminis-
tração central exercida na 
Reitoria, em Cuiabá, cujas 
competências dos setores 
estão definidas no Regi-
mento Geral. A Reitoria é 
composta por pró-reitorias, 
diretorias sistêmicas e ór-
gãos de apoio e de contro-
le. O organograma a seguir 
demonstra os servidores 
que constituíam essa es-
trutura organizacional em 
2019.

Link com informações detalhadas 
de todos os setores e pessoas 
que compõem as pró-reitorias 

e diretorias do IFMT.

Link para acessar o 
organograma do IFMT.

ESTRUTURA  
ORGANIZACIONAL

Fonte: Gabinete do Reitor do IFMT, 2019. RE
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https://ifmt.edu.br/conteudo/pagina/estrutura-quem-e-quem/
https://ifmt.edu.br/conteudo/pagina/estrutura-quem-e-quem/
https://ifmt.edu.br/conteudo/pagina/estrutura-quem-e-quem/
https://ifmt.edu.br/conteudo/pagina/estrutura-quem-e-quem/
https://ifmt.edu.br/media/filer_public/c6/5f/c65ff0aa-80d1-4a41-a53e-174ac5bc80f9/organograma_1908_1.pdf
https://ifmt.edu.br/media/filer_public/c6/5f/c65ff0aa-80d1-4a41-a53e-174ac5bc80f9/organograma_1908_1.pdf


Recursos Humanos
(servidores e terceirizados)

Infraestrutura Equipamentos e 
Materiais

Recursos de 
investimento

Cidadãos em
busca de formação
profissional e
tecnológica

Alunos Egressos

Servidores da
instituição e de
outros órgãos

Organizações nacionais
e internacionais
interessadas em
educação profissional

Cidadãos
interessados
em formação
docente

Desenvolver e
gerenciar pessoas

Gerenciar os 
recursos
financeiros

Promover e gerenciar
o ensino, a extensão,

a pesquisa e a
pós-graduação

Gerenciar o
desenvolvimento
institucional

Interiorização da
educação profissional

e tecnológica

Serviços e soluções
tecnológicas 
inovadores

Educação profissional 
e tecnológica, pública, 
gratuita e de qualidade 
em todos os níveis
e modalidades

Desenvolvimento
empreendedor 
e cultural

Gerenciar a infraestrutura

MODELO  
DE NEGÓCIOS
O Modelo de Negócios do IFMT ilus-
tra os principais processos de tra-
balho e produtos que contribuem 
para o alcance dos resultados e para 
a geração de valor à sociedade. As-
sim, é um sistema de transforma-
ção dos recursos por meio do públi-
co-alvo e de atividades-chave, a fim 
de cumprir seus objetivos estratégi-
cos e impactar o ambiente por meio 
do valor gerado (o qual pode ser 
afetado por condições externas, de-
monstradas na Análise Pestal).

Modelo de negócios do IFMT

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional, 2019. RE
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CIDADÃOS/COMUNIDADE

Educar para a vida e para o trabalho
M I S S Ã O

FINALÍSTICOS
 Gerenciar Ensino;
 Gerenciar Pesquisa 

e Inovação; 
 Gerenciar Extensão.

FINALÍSTICOS
 Gerenciar Ensino;
 Gerenciar Pesquisa 

e Inovação; 
 Gerenciar Extensão.

GERÊNCIAS
 Gerenciar Governança 

Corporativa.

GERÊNCIAS
 Gerenciar Governança 

Corporativa.

SUPORTE
 Desenvolver e 

Gerenciar Pessoas;
 financeiro;
 Gerenciar infraestrutura;
Gerenciar suprimentos.

SUPORTE
 Desenvolver e 

Gerenciar Pessoas;
 financeiro;
 Gerenciar infraestrutura;
Gerenciar suprimentos.

Ser um
a instituição de excelência na educação profissional e tecnológica, q

ualifi
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a 
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V I S Ã O

CADEIA DE VALOR
A cadeia de valor demonstra como uma organização atua 
para gerar valor para os seus “clientes” ou interessados nos 
serviços que são prestados. Ela demonstra que a sua missão, 
ou razão de existir, será concretizada por meio da execução 
de processos internos, resultando no alcance da visão de fu-
turo. Os macroprocessos institucionais dividem-se em:

 y Finalísticos, que geram valor diretamente para os cida-
dãos/comunidade, são os processos diretamente percebi-
dos pelo público;

 y Suporte, que possibilitam a execução dos processos fina-
lísticos;

 y Gerenciais, que atuam entre os dois citados anteriormen-
te, medindo, monitorando e controlando atividades.

O escritório de Gerenciamento de Processos do IFMT cons-
truiu o infográfico da Cadeia de Valor do IFMT para repre-
sentar os principais processos de trabalho e produtos que 
contribuem para o alcance dos resultados e para a geração 
de valor para as comunidades interna e externa.
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AMBIENTE EXTERNO
As oportunidades e ameaças identificadas pelo IFMT foram analisadas por 
meio da ferramenta Análise Pestal, que permite investigar o ambiente ex-
terno da instituição em pontos específicos: fatores políticos, econômicos, so-
ciais, tecnológicos, ambientais e legais.

 ZMudanças nas políticas 
de governo;

 Z Instabilidade política;

 ZFalta de políticas públicas para 
a melhoria do ensino básico; 

 ZServiços públicos 
complementares insuficientes.

 ZRestrições orçamentárias 
e de pessoal;

 ZMatriz orçamentária dos 
Campi Avançados;

 ZPolíticas públicas de 
contingenciamento;

 ZAumento do custo-aluno para 
a permanência (transporte, 
alimentação, uniforme, 
material, moradia...).

 ZAumento da violência;

 ZDesconhecimento 
da instituição;

 ZAumento dos problemas 
de saúde dos servidores.

 ZAumento da demanda de 
cursos a distância (EaD);

 ZAumento da demanda 
por educação profissional, 
pesquisa e inovação 
tecnológica na região;

 ZNovas tecnologias disponíveis;

 ZPossibilidade de 
trabalho remoto;

 ZMídias sociais e marketing.

 ZDemandas por cursos voltados 
para as questões ambientais  
(Sustentabilidade e 
Agroecologia);

 ZConvênios com as instituições:  
EMBRAPA e INPE; 

 ZDemandas das populações 
indígenas;

 ZDiversidade do 
ecossistema do estado. 

 ZNovas diretrizes 
curriculares nacionais; 

 ZVerticalização do ensino;

 ZApoio de agência de fomento;

 ZAmpliação de parcerias 
público-privadas;

 ZCaptação de recursos externos.

ANÁLISE DO AMBIENTE EXTERNO AO IFMT

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional, 2019. RE
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VISUALIZAÇÕES  
DE PÁGINA

4.035.916
USUÁRIOS

488.686

CANAIS DE 
COMUNICAÇÃO
A instituição possui diferentes canais de comunicação pelos 
quais se relaciona com a sociedade, promovendo a publicida-
de e a transparência das suas informações e divulgação de 
ações e projetos implementados em todas as unidades. O re-
lacionamento com o público é de forma digital e presencial, 
buscando o aprimoramento constante da comunicação para 
possibilitar um diálogo construtivo e transparente.

Website institucional
Por meio do endereço eletrônico www.ifmt.edu.br, o cidadão 
pode ter acesso aos documentos oficiais e atos administra-
tivos do IFMT. O site conta com a veiculação de notícias que 
divulgam as atividades de interesse público em linguagem 
jornalística, o que facilita a compreensão pelo cidadão de te-
mas e assuntos importantes para acesso aos serviços e con-
trole da atividade pública. Neste endereço, do IFMT é possí-
vel acessar as páginas de todas as pró-reitorias e diretorias 
sistêmicas e unidades do Instituto.

Link para acessar o site de cada 
umas das unidades do IFMT.

Fonte: Google Analytics.
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Redes Sociais Acesse nossos perfis.
Ícones interAtivos

TWEETS

4.845
SEGUIDORES

3.120

PUBLICAÇÕES

331
SEGUIDORES

3.046

VISUALIZAÇÕES

42.450
INSCRITOS

1.040

SEGUIDORES

27.160

Dados extraídos em 15/01/2020

Dados extraídos em 15/01/2020

Dados extraídos em 15/01/2020

Dados extraídos em 15/01/2020
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MATERIALIDADE DAS INFORMAÇÕES
Considera-se como tema material 
qualquer questão que possa afetar a 
capacidade de o IFMT criar e com-
partilhar valor, em curto, médio e 
longo prazos. Os atuais temas mate-
riais deste relatório são fruto de um 
processo que contemplou aspectos 
ambientais, financeiros e de gover-
nança. O estudo foi desenvolvido 
por um grupo de trabalho compos-
to por membros da Pró-Reitoria de 
Administração. Entendeu-se que a 
metodologia mais adequada para a 
definição dos temas é:

1  Identificação

3  Validação

2  Priorização

4  Avaliação

Tendo em vista tratar-se do início 
de um esforço institucional para a 
construção de um relatório de ges-
tão sob o formato de relato inte-
grado, o IFMT está em processo de 
identificação dos temas relevantes.

Para o Instituto, o objetivo é iden-
tificar as formas de trabalho mais 
adequadas para iniciar o processo 
de determinação da materialidade. 
Nessa etapa, estão sendo identifi-
cadas as questões-chave para o ne-
gócio, ou seja, as que o público-alvo 
considera mais relevante.

Neste Relatório de Gestão, a ma-
terialidade das informações está 
diretamente relacionada ao Plano 
de Desenvolvimento Institucional 
do IFMT, por meio da análise das 
metas e dos objetivos estabeleci-
dos, além de consulta a documento 
e regulamentos internos que defi-
nem a forma de funcionamento do 
IFMT. Assim, definiu-se que o limi-
te do relato seria aquele suficiente 

para o entendimento pleno da ação 
sob esclarecimento.

Os dados aqui apresentados foram 
extraídos da Plataforma Nilo Peça-
nha (PNP), do Sistema Nacional de 
Informações (Sistec), do Sistema 
Integrado de Administração de Re-
cursos Humanos (Siape), do Siste-

ma Integrado de Administração Fi-
nanceira do Governo Federal (Siafi), 
e também coletados em entrevistas 
com os gestores e servidores. Todos 
os dados aqui destacados foram le-
vantados considerando o período 
de 01/01/2019 a 31/12/2019, por se 
tratar de uma análise do exercício 
de 2019.

CAMPUS SORRISO.
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2 GOVERNANÇA, 
ESTRATÉGIA E ALOCAÇÃO 
DE RECURSOS
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ESTRATÉGIA E ALOCAÇÃO DE RECURSOS
O PDI norteia o IFMT em relação ao 
futuro, visto que organiza os objeti-
vos, as metas e as ações, de modo a 
guiar as decisões da gestão. Abaixo 
está ilustrado o Mapa integrado de 
visão, objetivos e ações, o qual traz, 
de forma detalhada, as prioridades 
e estratégias que o IFMT utilizou 
em 2019 para alocação de recur-
sos, gerando valor para a sociedade. 
Destaca-se que o número de ações 
aqui disponibilizados é referente 
aos planos de ações que cada pró-
-reitoria/diretoria sistêmica cons-
truiu junto a sua equipe.
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MAPA INTEGRADO DE VISÃO, ESTRATÉGIAS, INDICADORES E AÇÕES

VISÃO DO IFMT 
Ser uma instituição de excelência na educação profissional e tecnológica, qualificando pessoas para o mundo do 
trabalho e para o exercício da cidadania por meio da inovação no ensino, na pesquisa e na extensão.

 14 ESTRATÉGIAS  30 INDICADORES  50 AÇÕES
Institucionalizar, de forma participativa 
boas práticas de gestão orçamentária.

Número de ações de boas práticas de 
gestão orçamentária implementadas 
de forma participativa.

Percentual do orçamento dos campi e 
reitoria, (exceto folha de pagamento) 
gerido de forma participativa.

 12 

Desenvolver e implementar tecnologia da informação 
e comunicação (TICs) aplicável à educação. Número de projetos desenvolvidos.    5

Internalizar a Gestão Estratégica. Percentual de servidores capacitados 
em cursos de planejamento.

Percentual de execução das 
ações planejadas dos planos de 
ações anuais por unidade.

 10

Melhorar a qualidade do ensino nos 
diferentes níveis e modalidades.

Percentual de docentes com 
titulação de doutorado. Taxa de verticalização. Percentual de alunos inseridos 

no mercado de trabalho. 9

Fomentar a pesquisa e a inovação tecnológica 
articuladas com o ensino e a extensão.

Percentual de servidores com 
projetos de pesquisa registrados 
nas Coordenações de Pesquisa.

Percentual de servidores com 
projetos de extensão registrados 
nas Coordenações de Extensão.

  15

Promover a extensão por meio do 
empreendedorismo e da inovação tecnológica.

Percentual de projetos vinculados à 
temática do empreendedorismo.

Percentual do orçamento de 
extensão destinado a editais 
de empreendedorismo.

Percentual do orçamento da 
pesquisa destinado a editais 
de inovação tecnológica.

 61

Ampliar parcerias com instituições públicas e privadas. Percentual de parcerias realizadas 
com recurso aplicado no IFMT.

Percentual de parcerias 
realizadas sem recurso.  3

Aprimorar as relações internacionais, fortalecendo o 
ensino das línguas estrangeiras a fim de oportunizar 
parcerias de ensino, pesquisa e extensão.

Número de turmas de cursos em 
segunda língua ofertados. Percentual de alunos capacitados.  9 

Colaborar para o desenvolvimento 
tecnológico regional e sustentável.

Percentual de projetos de pesquisa 
aplicada desenvolvidos.   33 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional, 2019.
Clique para acessar o documento do PDI com descrição de todos os indicadores RE
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APOIO DA ESTRUTURA DE  
GOVERNANÇA À CAPACIDADE  
DO IFMT DE GERAR VALOR

No IFMT, a governança atua para 
melhorar o desempenho da insti-
tuição e para proporcionar seguran-
ça aos agentes envolvidos em deci-
sões e processos. Entende-se por 
governança corporativa um siste-
ma pelo qual as empresas e outras 
organizações são dirigidas, moni-

toradas e incentivadas e que inclui 
os relacionamentos entre sócios, 
conselho de administração, direto-
ria, órgãos de fiscalização e controle 
e outras partes interessadas. Como 
ação institucional relacionada à go-
vernança, construiu-se a seguinte 
estrutura de governança do IFMT.

GOVERNANÇA

GESTÃO

III

Auditoria Interna

Diretoria Executiva

Ouvidoria

Corregedoria

Procuradoria Gestão Tática
(Diretorias Sistêmicas e Diretorias Setoriais)

Gestão Operacional
(Departamentos e Coordenações)

Órgãos Colegiados

Comitês

Comissões Permanentes

Conif

Gestão Estratégica

Alta Administração
(Reitor, Pró-Reitores, Diretores-Gerais e Consup)

CGU

TCU

MPF

IV

Sociedade

Presidência da República

MEC/Setec

III

IV

Legenda

II Instância Consultiva IIII Instância Interna IIIIII Instância externa de 
apoio à governança 

II

IIII

IIIIII

ESTRUTURA DE GOVERNANÇA DO IFMT

Fonte: Pró-Reitoria de Administração, 2019. RE
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No IFMT, a administração ocorre 
por meio da articulação entre a Rei-
toria, as direções-gerais das unida-
des, os conselhos, os órgãos cole-
giados e os demais órgãos de apoio, 
sob a coordenação, a supervisão e 
o controle da Reitoria. Os órgãos de 
apoio são constituídos pelo Conse-
lho Superior (Consup), Colégio de Di-
rigentes (Codir), Conselho de Ensi-
no, Pesquisa e Extensão (Consepe), 
Conselho de Planejamento e Admi-
nistração (Coplan), sendo que foram 
criados para apoiar as atividades 
administrativas e acadêmicas.

O Consup é a instância máxima 
consultiva, normativa e deliberati-
va, cujas composição, representati-
vidade, atribuições e competências 
são definidas em seu Regimento 
Interno. Esse conselho tem a fina-
lidade de colaborar para o aprimo-
ramento do processo educacional 
e zelar pela correta execução das 
políticas da instituição. É compos-
to por membros eleitos da comuni-
dade, representantes da sociedade 
civil, egressos, MEC e Colégio de 
Dirigentes, tendo a sua composição 
representada no infográfico:

Presidente

Docentes

Técnicos Administrativos

Discentes

Egressos

Sociedade Civil

Ministério da Educação

Colégio de Dirigentes

Entidade Sindical

Entidades Patronais

Entidades dos trabalhadores

Setor público e/ou empresas estatais

Cursos Técnicos

Cursos Superiores

COMPOSIÇÃO DO CONSUP

Fonte: Regimento interno do Consup, 2017.

Clique para acessar a Resolução que trata 
do Regimento Interno do Consup.
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O Codir é um órgão colegiado de 
função consultiva e deliberativa que 
tem a finalidade de apoiar os proces-
sos decisórios do IFMT, portanto se 
ocupa de matéria administrativa, 
econômica, orçamentária e finan-
ceira, bem como sobre relações so-
ciais, de trabalho e de vivência, em 
conformidade com a programação 
anual de trabalho e com as diretri-
zes orçamentárias. O Codir é com-
posto pelo reitor, como presidente, 
pró-reitores, diretores sistêmicos, di-
retores-gerais dos campi e diretores-
-gerais dos campi avançados.

Clique para acessar o  
Regimento Interno do Codir.

O Consepe é um órgão que apresen-
ta funções normativas, consultivas 
e deliberativas sobre as políticas de 
ensino, pesquisa e extensão do IFMT, 
possuindo representantes de vários 
segmentos, como docentes, discen-
tes, técnicos administrativos, coor-
denadores de pesquisa, extensão, 
chefes de Departamento de Ensino. 
Compete ao Consepe recomendar ao 
Consup a aprovação dos projetos polí-

tico-pedagógicos, o desmembramen-
to, a fusão, a ampliação, a redução, a 
suspensão temporária, a extinção ou 
adequação de cursos e programas, e 
ainda propor normas complementa-
res ao Regimento Geral do IFMT.

Clique para acessar o  
Regimento Interno do Consepe.

O Coplan é um órgão propositivo, 
consultivo, normativo e deliberati-
vo, por delegação do CONSUP, refe-
rente às políticas institucionais do 
planejamento e administração do 
orçamento, das finanças, do patri-
mônio, da infraestrutura e da ex-
pansão física. É composto pelo rei-
tor, como presidente, pró-reitor de 
administração, pró-reitor de Desen-
volvimento Institucional, diretor de 
Administração da Pró-Reitoria de 
Administração, diretor de Adminis-
tração dos campi e servidores dos 
campi avançados devidamente de-
signados pelo reitor.

Clique para acessar o  
Regimento Interno do Coplan.
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3 RISCOS, 
OPORTUNIDADES 
E PERSPECTIVAS
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Estrutura da 
Gestão de 

Riscos no IFMT

Objetivo de estabelecer conceitos, diretrizes, atribuições 
e responsabilidades do processo de gestão de riscos, 
bem como orientar a identificação, a análise, avaliação, 
tratamento, o monitoramento e a comunicação dos 
riscos institucionais.

POLÍTICA DE 
GESTÃO DE 

RISCOS

Responsável pela revisão da política de 
gestão de riscos e aprovar o processo de 
gestão de riscos. Elaborar, coordenar, 
manter e revisar periodicamente o 
processo de gestão de riscos, alinhado às 
estratégias institucionais. E realizar análise 
crítica periódica do processo de gestão de 
riscos do IFMT.

COMITÊ DE 
GOVERNANÇA

Os agentes de integridade são servidores 
designados pelo reitor do IFMT para represen-
tar suas unidades nas discussões e decisões e 
no apoio à implementação e à evolução do 
Programa de Integridade do IFMT.

COMISSÃO DE 
INTEGRIDADE

É o conjunto de atividades contínuas realizado 
em todos os níveis da organização, desde a 
definição das estratégias até a execução das 
atividades operacionais.

PROCESSO DE 
GESTÃO DE 

RISCOS

GESTÃO DE RISCOS E  
CONTROLES INTERNOS
A gestão de riscos consiste em um 
conjunto de atividades coordena-
das para identificar, analisar, ava-
liar, tratar e monitorar riscos. Esse 
processo é essencial para a boa go-
vernança (Decreto 9.203/17), uma 
vez que fornece garantia razoável 
para que os objetivos planejados 
pela instituição sejam alcançados. 
No IFMT, a estrutura de gestão de 
riscos é composta pela Política de 
Gestão de Riscos, pela Comissão 
Permanente de Gestão da Integri-
dade e pelo Processo de Gestão de 
Riscos, que ainda deverá ser imple-
mentado, conforme o infográfico ao 
lado.

Clique para acessar a Resolução que aprova 
a Política de Gestão de Riscos do IFMT.

Fonte: Política de Gestão de Riscos do IFMT, 2018. RE
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Inspeção

Qualidade

M
edidas de Controle Interno

Gerenciamento de Riscos

Audit
or

ia 
In

te
rn

a

Controle Financeiro

Controles da Gerência
3ª L

inha
 d

e 
De

fe
sa

2ª Linha de Defesa

1ª Linha de Defesa

ALTA AD MINISTRAÇÃO

Conformidade

 Funções de negócios ou atividades que gerem 
exposição a riscos.

 Proprietários dos riscos.
 Responsável por identificar, avaliar e mitigar 

os riscos de seu negócio ou processo.
 Mapear processos, identificar e implantar 

controles eficientes nos processos.
 Responsável pela prestação de contas e pelo 

gerenciamento de riscos.

 Supervisiona os riscos (facilitadores) e fornecem 
estruturas de gerenciamento de riscos.

 Garante, através do monitoramento, que a primeira 
linha de defesa tenha seus riscos de atividade 
corretamente identificados, avaliados e reportados. 

 Funções que fornecem avaliações independentes.
 Revisa de modo sistemático e eficiente a eficácia 

das duas primeiras linhas de defesa e contribui 
para seu aprimoramento.

 Avalia a eficiência e a eficácia das operações, 
confiabilidade e a integridade das informações, 
dos processos e a conformidade com leis, 
regulamentos, políticas, normas, 
procedimentos e contratos.

 Evita a duplicação de esforços em relação às 
funções de controle de risco.

Auditoria externa

Regulador

LINHAS DE DEFESA DAS 
AÇÕES DE CONTROLE

Fonte: Pró-Reitoria de Administração, 2019.

Os principais riscos específicos 
identificados que podem afetar a ca-
pacidade de o IFMT alcançar seus 
objetivos estão relacionados à inte-
gridade, à comunicação, à confor-
midade, ao cumprimento da missão 
institucional e à imagem da institui-
ção. Para lidar com essa questão, o 

sistema de gestão de riscos do IFMT 
busca melhorar as ações de controle 
e dar um caráter preventivo a essas 
ações, ao induzir o aperfeiçoamento 
da Administração. Para mitigar os 
riscos no âmbito do IFMT, são ado-
tadas as três linhas de defesas nas 
ações de controles, sendo elas:
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No IFMT, o Processo de Gestão de 
Riscos compreende: as atividades 
de estabelecimento do contexto; 
avaliação e tratamento dos riscos; 
comunicação e consulta; monitora-
mento e análise crítica. É um pro-
cesso efetivado em ciclos anuais, 
de acordo com o Plano de Gestão de 
Riscos, aprovado pelo Comitê de Go-
vernança, Riscos e Controles. Como 
a análise, a avaliação e a gestão 
de riscos devem estar associadas 

ao tema da integridade, instituiu-
-se a Comissão de Integridade do 
IFMT, com o objetivo de promover 
a adoção de medidas e ações insti-
tucionais destinadas à prevenção, 
detecção, punição e à remediação 
de fraudes e atos de corrupção em 
apoio à boa governança. 

No processo de elaboração do Plano 
de Desenvolvimento Institucional 
(PDI) 2019-2023, a Alta Administra-

ção e demais executivos identifica-
ram os riscos e as oportunidades 
que podem impactar ou impulsio-
nar a sua implementação. O geren-
ciamento dos riscos e das oportu-
nidades identifica, avalia e reduz as 
incertezas de maneira estruturada 
e em todas as áreas internas e ex-
ternas ao IFMT, como: política, eco-
nômica, social, ensino tecnológico 
e ambiental e a governança. Essas 
áreas foram consideradas para a 

Análise Pestal do IFMT (detalhada 
na seção 2). Ao avaliar as oportuni-
dades e os riscos, analisa-se os fato-
res que podem afetar a instituição, 
ou seja, é uma forma de controlar 
os efeitos desejáveis ou indesejá-
veis. Dessa forma, a não ocorrência 
do risco é compreendida com uma 
oportunidade de o IFMT alcançar 
seus objetivos. Entre os principais 
riscos e oportunidades identifica-
dos, destacam-se:

DETALHAMENTO INDIVIDUALIZADO DOS PRINCIPAIS RISCOS

Objetivo Risco Ação de mitigação

Aumentar o número 
de capacitações sobre 
gestão administrativa

 Z Escassez de recursos para a 
contratação de instrutor ou pagamento 
de diárias e passagens.

 Z Priorizar servidores do IFMT.

 Z Falta de espaço físico para a 
realização das capacitações.  Z Buscar outros locais nos campi da capital.

 Z Ausência de interesse dos 
servidores no curso.

 Z Sensibilizar servidor para a 
importância da capacitação.

 Z Sobreposição de datas com outros 
eventos institucionais.  Z Observar calendário institucional.

 Z Instrutores desmotivados financeiramente.  Z Procurar instrutores com experiência.

Continua...
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DETALHAMENTO INDIVIDUALIZADO DOS PRINCIPAIS RISCOS

Objetivo Risco Ação de mitigação

Aumentar o número 
de ações executadas 
nos planos de ação dos 
Campi e Reitoria

 Z Campi e Reitoria não elaborarem 
o plano de ação anual.  Z Apresentação da proposta junto ao Codir.

 Z Não acompanhamento da execução 
dos planos de ações anuais.

 Z Criar calendário de acompanhamento 
via e-mail e de reuniões presenciais.

 Z Plano de ação divergente do PDI.  Z Criar proposta de plano de ação, 
divulgar PDI e Mapa Estratégico.

Desenvolver e Implementar 
Tecnologia da Informação 
e Comunicação (TICs) 
aplicáveis à educação

 Z Falta de domínio tecnológico.  Z Realizar atualização tecnológica permanente.

 Z Falta de priorização nos projetos 
em desenvolvimento.

 Z Estabelecer cronogramas definidos 
apenas pela Alta Gestão.

 Z Projeto abandonado pela área requisitante.  Z Realizar Workshop e treinamento 
reforçando a importância do projeto.

 Z Falta de orçamento para o 
aprimoramento tecnológico.

 Z Priorizar tecnologias que não 
dependam de orçamento.

Aumentar as ações de 
boas práticas realizadas 
de forma participativa

 Z Capacitar a comunidade de forma igualitária.
 Z Tratar os desiguais de forma diferente 
a fim de considerar as particularidades 
da comunidade escolar.

 Z Pouco interesse da comunidade 
em participar das ações.

 Z Alta Gestão identificar ações possíveis 
de serem concretizadas.

Continua...
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DETALHAMENTO INDIVIDUALIZADO DOS PRINCIPAIS RISCOS

Objetivo Risco Ação de mitigação

Aumentar o número de 
ações orçamentárias 
realizados de forma 
participativa

 Z Falta de clareza nos critérios de rateio.
 Z Definir no ano corrente quais 
serão os métodos de rateio do 
orçamento do próximo exercício.

Aumentar o número de 
servidores registrados 
em projetos de 
pesquisa e extensão

 Z Deficiência na divulgação/
comunicação dos editais.

 Z Buscar novos canais de comunicação 
com a comunidade

 Z Falta de recursos para projetos 
de pesquisa e extensão.

 Z Optar por reduzir a quantidade de 
bolsas e buscar novos meios de 
captação de recursos externos.

Aumento de projetos 
vinculados à temática 
de empreendedorismo

 Z Divulgação precária sobre a 
temática empreendedorismo.

 Z Realizar informativos em diversas 
plataformas sobre o tema.

 Z Falta de editais focados em 
empreendedorismo.

 Z Realizar workshops e treinamentos 
sobre empreendedorismo.

 Z Conhecimento superficial dos servidores 
sobre empreendedorismo.

 Z Lançar editais específicos e 
voltados para o tema.

Aumentar o número 
de cursos de língua 
estrangeira ofertados

 Z Falta de espaço físico.  Z Utilização de plataformas on-
line e salas de aula normais.

 Z Falta de materiais para o curso.  Z Utilizar plataformas on-line.
 Z Previsão de compra de lista de materiais.

Aumento do número 
de alunos participantes 
de cursos de idiomas

 Z Falta de priorização dos gestores 
acerca do projeto, bem como por 
parte dos servidores e alunos.

 Z Visita aos campi, reuniões via 
webconferência, conscientização 
da importância do programa.

Continua...
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DETALHAMENTO INDIVIDUALIZADO DOS PRINCIPAIS RISCOS

Objetivo Risco Ação de mitigação

Aumentar o número de 
ações implementadas, 
relacionadas à qualidade 
de vida do servidor

 Z Falta de Orçamento.  Z Buscar parceiros externos.

 Z Não ter equipe para acompanhar 
projetos de qualidade de vida.

 Z Realizar acompanhamento periódico das 
ações para evitar o acúmulo de atividades.

 Z Ausência de uma política com ações anuais.  Z Conscientizar a alta gestão sobre a 
importância de uma política de capacitação.

Aumentar o número de 
servidores capacitados 
em cursos e eventos 
de curta duração

 Z Falta de planejamento de cursos/
eventos prioritários em cada unidade.

 Z Fomentar o aprimoramento da 
governa corporativa na instituição.

Aumentar o número de 
disciplinas a distância na 
grade de cursos presenciais

 Z Falta de infraestrutura tecnológica.  Z Planejar o investimento e 
tecnologia da informação.

 Z Defasagem nos projetos 
pedagógicos dos cursos.

 Z Reformulação dos projetos 
pedagógicos dos cursos.

 Z Professores não familiarizados com 
plataformas de educação a distância.  Z Realizar treinamento com os servidores.

Fomentar a criação de 
programas EaD dentro 
das ações planejadas

 Z Falta de infraestrutura tecnológica.  Z Planejar o investimento em 
tecnologia da informação.

 Z Falta de recursos financeiros.  Z Otimizar os recursos para 
adequação do objetivo.

Fonte: Comissão de gestão de riscos, 2019. RE
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A oportunidade é também chamada de risco positivo, pois constitui a possi-
bilidade de um evento afetar positivamente os objetivos. A boa gestão de ris-
cos deve considerar as oportunidades, pois o gestor precisa estar preparado 
para aproveitá-las.

DETALHAMENTO INDIVIDUALIZADO DAS PRINCIPAIS OPORTUNIDADES

Objetivo Oportunidade

Aumentar o número 
de capacitações sobre 
gestão administrativa.

 Z Aumento do número de servidores 
capacitados, de forma a melhorar a 
gestão administrativa das unidades.

Aumentar o número de ações 
executadas nos planos de 
ação dos campi e Reitoria.

 Z Maior conscientização sobre o 
planejamento da instituição.

Desenvolver e Implementar 
Tecnologia da Informação 
e Comunicação (TICs) 
aplicável à educação.

 Z Oferta de novos meios de ensino por 
meio da tecnologia aos alunos.

Aumentar as ações de 
boas práticas realizadas 
de forma participativa.  Z Aumento da conexão dos 

servidores com o planejamento 
e resultados da instituição.Aumentar o número de ações 

orçamentárias realizadas 
de forma participativa.

Aumentar o número de 
servidores registrados em 
projetos de pesquisa e extensão.

 Z Melhor a articulação de ensino 
de pesquisa com as atividades 
necessárias para a comunidade. 

 Z Alcance de maior faixa da 
comunidade sem nível superior.

Continua...

Objetivo Oportunidade

Aumentar o número de 
projetos vinculados à temática 
de empreendedorismo.

 Z Oferta aos alunos de experiência prática. 
Ampliação da visão empreendedora da 
comunidade, de modo a permitir que o 
IFMT atue com responsabilidade social. 

Aumentar o número de curso de 
língua estrangeira ofertados.  Z Fomento do intercâmbio de 

conhecimento por meio de 
conexões com outros países. 

Aumento do número de 
alunos participantes de 
cursos de idiomas.

Aumentar o número de ações 
implementadas, relacionadas à 
qualidade de vida do servidor.

 Z Colaboração no bem-estar e na 
satisfação dos servidores.

Aumentar o número de 
servidores capacitados em cursos 
e eventos de curta duração.

 Z Desenvolvimento de conhecimento 
e habilidades para melhoria dos 
processos e tarefas de trabalho.

Aumentar o número de 
disciplinas a distância na 
grade de cursos presenciais.  Z Promoção de modalidades de ensino 

com o uso de meios tecnológicos 
por alunos e professores.Fomentar a criação de 

programas EaD dentro 
das ações planejadas.

Fonte: Pró-Reitoria de Administração, 2020. RE
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O IFMT avalia que as oportunida-
des destacadas na Análise Pestal 
podem ampliar o alcance dos obje-
tivos estratégicos e se concretizar 
por meio das ações de mitigações 
de riscos. Para compreender me-
lhor, utiliza-se o exemplo do objeti-
vo estratégico “Fomentar a criação 
de programas EaD  dentro das ações 
planejadas”, em que o risco “Profes-
sores não familiarizados com pla-
taformas de educação a distância” 
pode ser visto como uma oportuni-
dade caso não ocorra, ou caso ainda  
esses professores   sejam familiari-
zados com plataformas de educa-
ção a distância. 

Outra oportunidade para aumentar 
a probabilidade de o IFMT alcançar 
seus objetivos é o trabalho realiza-
do pela ouvidoria. A Ouvidoria do 
Instituto Federal de Mato Grosso é 
um canal de comunicação direto 
com a sociedade e assegura ao pú-
blico um canal de relacionamento 
para o recebimento e o tratamento 
de denúncias, reclamações, solicita-
ções de informação, sugestões e/ou 
elogios. Para o recebimento de de-
núncias, é disponibilizado o Canal 

de Denúncia, operado por empresa 
externa independente, garantindo 
o anonimato aos denunciantes. O 
levantamento das manifestações 
ajuda o IFMT a traçar perspectivas 
sobre possíveis riscos em relação 
aos objetivos estratégicos da insti-
tuição. Abaixo estão relacionados 
os principais números das mani-
festações de 2019.

E-mail:
ouvidoria@ifmt.edu.br

Atendimento Presencial na Reitoria do IFMT
De segunda a sexta-feira 

Das 8:00 às 11:00 e das 14:00 às 16:30.

SÉRIE HISTÓRICA DAS PRINCIPAIS MANIFESTAÇÕES

Respondidas Em Tratamento Arquivadas Total de manifestações

257
= 

25
7

201
= 

20
1

145
= 

14
5

1= 
1

0= 
0

0= 
0

16= 
16

4= 
4

2= 
2

274
= 

27
4

205
= 

20
5

147
= 

14
7

2019 2018 2017 2019 2018 2017 2019 2018 2017 2019 2018 2017
Fonte: Painel Resolveu? da CGU

SÉRIE HISTÓRICA DOS TIPOS DE MANIFESTAÇÕES
2019 2018 2017

Reclamação 47= 47 66= 66 46= 46

Solicitação 67= 67 34= 34 44= 44

Denúncia 27= 27 58= 58 49= 49

Sugestão 2= 2 0= 0 4= 4

Elogio 13= 13 3= 3 2= 2

Comunicação 102= 102 40= 40 0= 0

Simplifique 0= 0 0= 0 0= 0

Fonte: Painel Resolveu? da CGU RE
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RESULTADOS ALCANÇADOS FRENTE AOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS
Os principais projetos, programas e 
ações do IFMT estão inseridos em 
iniciativas relacionadas às áreas de 
Ensino, Pesquisa e Extensão. Por-
tanto todos os recursos (financeiros 
ou não) são alocados nessas áreas, 
de modo a contribuir decisivamen-
te para o alcance dos objetivos elen-
cados no Mapa Integrado do PDI e o 
cumprimento da missão e visão do 
Instituto. Os resultados alcançados 
em 2019 estão em consonância com 
o Planejamento Estratégico do IFMT, 
que tem por base o Marco Regulató-
rio Legal das Instituições Públicas, 
o Plano Plurianual do Governo Fe-
deral (PPA), o Plano de Desenvolvi-
mento Institucional do IFMT (PDI) 
e a Lei Orçamentária Anual (LOA). 
Esse planejamento organizacional 
é realizado por meio de proces-
so formal, sistemático, dinâmico 
e participativo, cuja referência é o 
PDI/IFMT 2019-2023, o qual estabe-
lece objetivos estratégicos e metas 
para período de cinco anos e deter-
mina as diretrizes organizacionais 

para que a instituição cumpra sua 
missão e alcance a sua visão de fu-
turo. Abaixo estão os resultados dos 
Objetivos Estratégicos do IFMT al-
cançados no exercício de 2019.

OBJETIVO ESTRATÉGICO 
Institucionalizar, de forma 
participativa, boas práticas 
de gestão orçamentária.

Indicador  Indicador 
Número de ações de boas práticas de 
gestão orçamentária implementadas 

de forma participativa

Percentual do orçamento dos campi e 
reitoria, (exceto folha de pagamento) 

gerido de forma participativa.
Responsável: Proad Responsável: Proad

Meta até 2023

200= 20 ações

Meta até 2023

60= 60%

Realizadas até 2019

50= 5 ações

Realizadas em 2019

23= 23,43%
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OBJETIVO ESTRATÉGICO  Internalizar a Gestão Estratégica.

Indicador  Indicador 

Percentual de servidores capacitados 
em cursos de planejamento.

Percentual de execução das 
ações planejadas dos planos de 

ações anuais por unidade.
Responsável: Prodin Responsável: Prodin

Meta até 2023

30= 30%

Meta até 2023

70= 70%

Realizadas até 2019

3= 3,03%

Realizadas em 2019

0= 0%

OBJETIVO ESTRATÉGICO 
Desenvolver e implementar Tecnologia 
da Informação e Comunicação 
(TICs) aplicável à Educação.

Indicador 

Número de projetos desenvolvidos.

Responsável: DSTI

Meta até 2023

50= 5 projetos

Realizadas até 2019

50= 5 projetos

OBJETIVO ESTRATÉGICO  Melhorar a qualidade do ensino nos diferentes níveis e modalidades.

Indicador  Indicador  Indicador 

Percentual de docentes com 
titulação de doutorado. Taxa de verticalização. Percentual de alunos inseridos 

no mercado de trabalho.

Responsável: Propes Responsável: Proen Responsável: Proex

Meta até 2023

30= 30%

Meta até 2023

30= 30%

Meta até 2023

40= 40%

Realizadas até 2019

27= 26,98%

Realizadas até 2019

7= 6,76%

Realizadas até 2019

65= 64,63%

OBJETIVO ESTRATÉGICO 
Promover a qualidade de vida dos servidores no trabalho, 
nas relações interpessoais e nas ações institucionais.

Indicador  Indicador  Indicador 

Percentual de servidores capacitados 
em educação regular.

Número de servidores capacitados em 
cursos/eventos de curta duração.

Número de ações implementadas, 
relacionadas à qualidade 

de vida do servidor.
Responsável: Propes Responsável: DSGP Responsável: DSGP

Meta até 2023

100= 10 %

Meta até 2023

30= 30%

Meta até 2023

100= 200 ações

Realizadas até 2019

54= 53,93%

Realizadas até 2019

54= 42,66%

Realizadas até 2019

26= 26%
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OBJETIVO ESTRATÉGICO 
Consolidar a oferta de educação 
a distância - EAD.

Indicador  Indicador 
Percentual de cursos presenciais 
que ofertam parte do currículo 

a distância - EaD.

Percentual de ações do projeto 
de criação de um programa de

EaD próprio executadas
Responsável: Proen Responsável: Proen

Meta até 2023

50= 50%

Meta até 2023

80= 80%

Realizadas até 2019

3= 3,47%

Realizadas em 2019

77= 77,8%

OBJETIVO ESTRATÉGICO 
Fomentar a pesquisa e a inovação 
tecnológica articuladas com 
o ensino e a extensão.

Indicador  Indicador 
Percentual de servidores com 

projetos de pesquisa registrados 
nas Coordenações de Pesquisa.

Percentual de servidores com 
projetos de extensão registrados 
nas Coordenações de Extensão.

Responsável: Propes Responsável: Proex

Meta até 2023

25= 25%

Meta até 2023

25= 25%

Realizadas até 2019

3= 0%

Realizadas em 2019

16= 16,51%

OBJETIVO ESTRATÉGICO 
Consolidar a Política de Assistência Estudantil, 
Permanência e Êxito no âmbito da Instituição.

Indicador  Indicador  Indicador 
Percentual de alunos dentro dos 

requisitos legais que recebem 
assistência estudantil.

Taxa de evasão dos  
cursos superiores.

Percentual de ações dos planos de 
permanência e êxito executadas.

Responsável: Proen Responsável: Proen Responsável: Proen

Meta até 2023

70= 70%

Meta até 2023

30= 30%

Meta até 2023

70= 70%

Realizadas até 2019

0= 0%

Realizadas até 2019

5= 5,29%

Realizadas até 2019

71= 71,06%

OBJETIVO ESTRATÉGICO 
Promover a extensão por meio do  
empreendedorismo e inovação tecnológica.

Indicador  Indicador  Indicador 

Percentual de projetos vinculados à 
temática do empreendedorismo.

Percentual do orçamento de 
extensão destinado a editais 

de empreendedorismo.

Percentual do orçamento da 
pesquisa destinado a editais 

de inovação tecnológica.
Responsável: Proex Responsável: Proex Responsável: Propes

Meta até 2023

40= 40%

Meta até 2023

40= 40%

Meta até 2023

40= 40%

Realizadas até 2019

20= 20,12%

Realizadas até 2019

25= 25%

Realizadas até 2019

0= 0%
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OBJETIVO ESTRATÉGICO 
Instituir e executar a política de 
comunicação e marketing.

Indicador 

Percentual de ações do projeto de criação da política executadas

Responsável: Ascom

Meta até 2023

80= 80%

Realizadas até 2019

0= 0%

OBJETIVO ESTRATÉGICO 
Ampliar parcerias com instituições 
públicas e privadas.

Indicador  Indicador 

Percentual de parcerias realizadas 
com recurso aplicado no IFMT.

Percentual de parcerias 
realizadas sem recurso.

Responsável: Proad Responsável: Prodin

Meta até 2023

20= 20%

Meta até 2023

50= 50%

Realizadas até 2019

40= 40,47%

Realizadas em 2019

88= 87,75%

OBJETIVO ESTRATÉGICO 
Aprimorar as relações internacionais, fortalecendo o ensino de línguas estrangeiras 
a fim de oportunizar parcerias de ensino, pesquisa e extensão.

Indicador  Indicador  Indicador  

Número de turmas de cursos em 
segunda língua ofertados. Percentual de alunos capacitados. Número de parcerias realizadas.

Responsável: DSRI Responsável: DSRI Responsável: DSRI

Meta até 2023

40= 40%

Meta até 2023

5= 5%

Meta até 2023

6= 6%

Realizadas até 2019

0= 0%

Realizadas até 2019

5= 5%

Realizadas até 2019

0= 0%
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OBJETIVO ESTRATÉGICO 
Melhorar a qualificação profissional da população, 
possibilitando o exercício da cidadania.

Indicador  Indicador  Indicador 

Índice de eficácia - turma concluinte. Índice de eficácia do IFMT. Índice de eficiência de conclusão.

Responsável: Proen Responsável: Proen Responsável: Proen

Meta até 2023

70= 70%

Meta até 2023

60= 60%

Meta até 2023

70= 70%

Realizadas até 2019

54= 53,79%

Realizadas até 2019

51= 50,78%

Realizadas até 2019

0= 0%

Os objetivos estratégicos formu-
lados foram atendidos a contento, 
com suas metas/ações executadas 
conforme PDI e expectativas para 
2019. Ressalta-se que os objetivos 
estratégicos e metas da instituição 
são para o período de cinco anos, 
2019-2023, portanto é razoável que, 
para alguns objetivos, o alcance 
das metas ainda não tenha ocor-
rido. Quanto às perspectivas para 

os próximos exercícios o trabalho 
realizado em 2019 colabora e forta-
lece as diretrizes organizacionais 
orientadas para que a instituição 
cumpra sua missão e alcance a sua 
visão de futuro. Ressalta-se ainda 
que, nos indicadores em que ne-
nhum avanço foi concretizado, os 
responsáveis atuaram em ativida-
des de planejamento, construção e 
organização das tarefas para que as 

metas sejam concretizadas até o fi-
nal do período do atual PDI.

O monitoramento de metas não 
alcançadas ocorre segundo o PDI. 
O documento estabelece que, para 
que a estratégia institucional te-
nha efetividade, é necessário defi-
nir uma forma de monitoramento 
e controle, este processo deve ser 
cíclico e repetitivo realizando-se 

mais de uma vez ao longo do pe-
ríodo de vigência do PDI. O acom-
panhamento do PDI é realizado 
por meio do monitoramento e o 
controle dos indicadores, projetos 
e planos de ações das pró-reitorias, 
diretorias sistêmicas e dos campi, 
e acontecem em Reuniões de Ava-
liação da Estratégia (RAE) no Codir 
a cada trimestre durante a vigên-
cia do PDI.

OBJETIVO ESTRATÉGICO 
Colaborar com o desenvolvimento 
tecnológico regional e sustentável.

Indicador 

Percentual de projetos de pesquisa aplicada desenvolvidos.

Responsável: Propes

Meta até 2023

40= 40%

Realizadas até 2019

0= 0%
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RESULTADOS DA DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

Conclusão da  
revisão do  

Regulamento Didático.

Realização do  
III Seminário  

de Licenciatura.

Coordenação de bolsas: 
PID - 144 bolsas  

PIBID - 155 bolsas (ampliação) 
RP - 140 bolsas (novas).

Acompanhamento de cursos,
com atenção para os de 

Pedagogia EPT e  
Formação Pedagógica.

Ações conjuntas  
com a Prodin 

(avaliação de cursos e Enade).

Contribuições e 
acompanhamento  

do RAD.

DEMONSTRAÇÃO DA EFICIÊNCIA E CONFORMIDADE LEGAL 
DE ÁREAS RELEVANTES DE GESTÃO QUE CONTRIBUÍRAM 
PARA O ALCANCE DOS RESULTADOS DO IFMT EM 2019

GESTÃO DO EIXO ENSINO
A gestão do eixo ensino no IFMT é 
realizada pela Pró-Reitoria de Ensi-
no (Proen), que desenvolve seu tra-
balho no sentido de proporcionar 
a formação científica, tecnológica 
e humanística nos vários níveis e 
modalidades de ensino, pesquisa e 
extensão, de forma plural, inclusiva 
e democrática, pautada no desen-
volvimento socioeconômico local, 
regional e nacional, preparando o 
educando para o exercício da pro-
fissão e da cidadania com respon-
sabilidade ambiental, assegurando 
o desenvolvimento da tríade ensi-
no, pesquisa e extensão com foco 
no desenvolvimento da inclusão.

Tendo em vista que o ensino é a ati-
vidade-fim da instituição e todas 
as suas ações são permeadas de 
intencionalidade para que a mis-
são do IFMT se cumpra, a Proen 
conta com duas diretorias (Direto-
ria de Ensino Médio e Diretoria de 
Graduação), que têm por finalidade 
a orientação, o acompanhamento e 
a supervisão dos processos didáti-
co-pedagógicos e de gestão de cur-
sos nos diferentes níveis e moda-
lidades. Abaixo estão os principais 
resultados das duas diretorias:
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O eixo Ensino, por meio da Proen, 
articula-se com as demais pró-rei-
torias, diretorias sistêmicas, com os 
campi e com órgãos e instituições 
externas que tenham por finalida-
de a educação, tarefa que é exercida 
cotidianamente por ambas as dire-
torias. Em 2019, as equipes proce-
deram consulta à comunidade do 
IFMT, para coletarem informações 
e contribuições ao Regulamento 
Didático, importante instrumento 
de regulamentação dos processos 
pedagógicos e de gestão pedagó-
gica. Realizaram análises de PPCs 
visando ao planejamento de novos 
cursos ou à reformulação de cursos 
já existentes que necessitavam de 
atualizações curriculares, uma vez 
que o currículo dinâmico é uma 
marca a ser perseguida e consig-
nada no Projeto Pedagógico Institu-
cional (PPI). Nessas análises, temas 
como a curricularização da exten-
são, a articulação entre ensino, pes-
quisa e extensão, a similarização 
de matrizes curriculares, currículo 
integrado e concepções pedagógi-

cas com foco no ensino inovador 
ganham centralidade.

Importante destacar também que, a 
partir de 2019, a Proen passou a re-
alizar Fóruns de Ensino com maior 
regularidade, ouvindo os dirigentes 
de ensino dos campi e suas equipes, 
debatendo temáticas pertinentes e 
propondo encaminhamentos aos 
demais fóruns decisórios da insti-
tuição. Um dos mais importantes 
realizado foi o “IV Fórum de Ensino 
- A educação profissional e tecnoló-
gica na perspectiva de rede: ensino 
médio integrado e currículo profis-
sional”.

RESULTADOS DO ENSINO MÉDIO

PROEJA EMI

Construção da  
Política de Proeja.

Construção das Diretrizes  
para o Ensino Médio 

Integrado (EMI); 

Construção da  
Matriz de Referência 

- Agropecuária.

FICs

Realização do encontro 
de Professores de 

Sociologia e Filosofia.

Avaliação de  
11 Projetos Pedagógico 

de Cursos Técnicos.

Avaliação de  
33 Projetos Pedagógicos 

de Cursos Fics.

Realização de 2.353 
certificações técnicas;

Realização de  
957 certificações de  
Formação Inicial e 
Continuada - FIC.
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RESULTADOS DA ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL

Regulamentos Locais da  
Política de Assistência Estudantil:  

16 campi elaboraram e publicaram seus 
regulamentos locais conforme preconiza 

a Política Institucional de Assistência 
Estudantil do IFMT, a partir das orientações 

e acompanhamento da Comissão Central 
Permanente de Assistência Estudantil da Proen.

Política Institucional de Assistência Estudantil: 
17 campi realizaram as etapas locais dos 
Fóruns de Assistência Estudantil do IFMT 

conforme previsto na Política Institucional 
de Assistência Estudantil (resolução Consup 

094/2017). A Proen/CCPAE participou de 
nove fóruns locais, ministrando oficinas 
e palestras sobre Gestão e Organização 
do Trabalho na Política de Assistência 
Estudantil e Movimento Estudantil.

Realização do III Fórum Estadual de 
Assistência Estudantil do IFMT no Campus 

São Vicente - Participação efetiva de 55 
pessoas (servidores, estudantes e gestores).

A Comissão Central Permanente de 
Assistência Estudantil iniciou o Programa 

de Formação em Educação para os Direitos 
Humanos com o primeiro curso: Educação 

para os Direitos Humanos com ênfase 
nas Relações Étnico-raciais e de Gênero. 
O curso foi desenvolvido pela Educação a 

Distância, com carga horária de 160 horas, 
destinado aos membros das Comissões Locais 

Permanentes de Assistência Estudantil.

Inserção de mais  
13 estudantes no Programa 

Bolsa Permanência do MEC destinado 
aos povos indígenas e quilombolas.
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DIPLOMAS E CERTIFICADOS EMITIDOS POR CAMPUS E TIPO DE CURSO

Unidade Técnico Graduação Especialização Mestrado FIC

Cuiabá - Cel. Octayde Jorge da Silva 340 139 138 13 0

São Vicente 118 130 0 0 0

Cáceres – Prof. Olegário Baldo 156 18 0 0 30

Cuiabá - Bela Vista 316 126 38 26 80

Campo Novo do Parecis 66 50 0 0 61

Pontes e Lacerda   – Fronteira Oeste 127 19 0 0 0

Confresa 68 53 0 0 0

Juína 94 34 0 0 0

Barra do Garças 138 0 4 0 209

Rondonópolis 178 32 0 0 72

Sorriso 104 14 0 0 0

Várzea Grande 120 25 1.367 0 330

Alta Floresta 115 26 0 0 94

Tangará da Serra 78 0 0 0 0

Diamantino 82 0 0 0 0

Lucas do Rio Verde 49 0 0 0 0

Sinop 157 0 0 0 60

Guarantã do Norte 47 0 0 0 21

Total 2.353 666 1.547 39 957

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino, 2020.

RESULTADOS DA COORDENAÇÃO DE  
REGISTRO E EMISSÃO DE DIPLOMAS

A Coordenação de Registro e Emis-
são de Diplomas é uma representa-
ção das secretarias escolares dos 
campi na reitoria. A secretaria es-
colar é a porta de entrada da esco-
la para a comunidade externa. Ela 
é também a produtora e guardiã da 
memória e da documentação esco-
lar de seus alunos e professores, e 
que garante o controle de toda a si-
tuação escolar. Em 2019, foram emi-
tidos 5.562 diplomas e certificados. 
A tabela ao lado destaca essa infor-
mação por unidade.
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RESULTADOS DO DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA (DEAD)

O ano de 2019 representa um marco 
na institucionalização da educação a 
distância, pois conta com a criação do 
Centro de Referência em Educação a 
Distância - CREaD, por meio da Porta-
ria IFMT 2.837, de 13/11/2019. O CRE-
aD, ligado à Reitoria do IFMT, goza de 
autonomia para oferta de cursos e 
ações da modalidade a distância na 
instituição, é responsável pelas polí-
ticas de EaD do IFMT conforme o PDI, 
bem como a promoção da pesquisa 
em tecnologias educacionais para 
subsidiar as ações formativas nos 
cursos de toda a instituição.

As tratativas para a oferta do primei-
ro curso técnico a distância (Técnico 
em Desenvolvimento Infantil – TDI) 
ocorreu em parceria com as Prefei-
turas de Lucas do Rio Verde, Ribeirão 
Cascalheira e Peixoto de Azevedo e 
avançaram com a mediação da Fun-
dação Uniselva oportunizando, para 
o ano de 2020, cerca de 250 vagas em 
polos dos três municípios.

A criação de vagas em cursos EaD 
regulares desenvolvidos em parceria 
ocorre no momento em que outros 
programas na referida modalidade 
decrescem suas ofertas. O Progra-
ma UAB realizou a oferta de apenas 
604 vagas no ano de 2019, enquanto 
o Programa Profuncionário finali-
zou a oferta de 2017 sem a expecta-
tiva de novas turmas. De modo ge-
ral, a institucionalização da EaD no 
IFMT acontece em meio ao cenário 
de diminuição de investimentos na 
modalidade e representa um desafio 
interno a ser superado, com busca 
por parceiros alternativos. O ano de 
2019 finaliza com 2.525 estudantes 
matriculados em 8 cursos a distân-
cia, sendo 5 cursos de graduação e 3 
cursos de pós-graduação.

Entre as políticas para a Educação 
a Distância previstas no PDI 2019-
2023 e implementadas no ano-ba-
se deste relatório, temos a oferta do 
curso de Formação Inicial e Conti-
nuada em Formação para os Direi-
tos Humanos, no módulo Relações 
Raciais e de Gênero, realizado entre 
agosto e dezembro de 2019, em as-
sociação com a Escola de Forma-

ção e Desenvolvimento – Esford e 
o IFMT Campus Rondonópolis. Tal 
iniciativa demanda das comissões 
locais de Direitos Humanos e visa 
formar 100 servidores e 20 estudan-
tes para atuarem criticamente nas 
atividades dessas comissões.

Completando as ações da EaD no 
ano de 2019, ocorreu, em agosto, a 
Avaliação Institucional de Recre-
denciamento EaD e mobilizou toda 
a comunidade, em especial a Rei-
toria, por meio da Prodin e da Pro-
en – DeaD e considerada sede da 
modalidade, e os campi Cuiabá Cel. 
Octayde Jorge da Silva, Cuiabá Bela 
Vista e Várzea Grande. A comissão 
de avaliação externa, organiza-
da pelo MEC Inef, realizou a visita 
de três dias na instituição e levou 
boas impressões a respeito da exe-
cução dos cursos na modalidade. 
O conceito inicialmente atribuído 
ao Instituto foi 4, podendo chegar 
ao conceito máximo (5), conceito 
de excelência, de acordo com o re-
sultado do recurso impetrado pela 
instituição. O processo ainda en-
contra-se em análise nas câmaras 
superiores do Inep. RE
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Nível Tipo
Vagas

Ampla 
concorrência

Ações 
afirmativas Subtotais

M
éd

io

Integrado 1.124 1.896 3.020

Subsequente 247 418 665

Integrado (EJA) 60 90 150

Su
pe

rio
r

Tecnologia 387 725 1.112

Bacharelado 304 561 865

Licenciatura 149 281 430

Pó
s-

gr
ad

ua
çã

o Lato sensu (especialização) 571 54 625

Stricto sensu (mestrado) 30 4 34

79%

17%

4%

46%

36%

18%

91%

9%

RESULTADOS DO DEPARTAMENTO DE POLÍTICAS DE INGRESSO - DPI

Em 2019, o IFMT ofertou 6.901 vagas 
para ingresso de acadêmicos, dis-
tribuídas em 148 cursos, ofertados 
nos 19 campi e em quatro centros 
de referência, para cursos de nível 
médio (integrado e subsequente), de 
graduação (presencial e a distância) 
e de pós-graduação (especialização 
e mestrado). É importante salientar 
que, os cursos de Formação Inicial 
e Continuada do IFMT são execu-
tados pelos campi ofertantes das 
vagas. Assim como as vagas dos 
cursos do Profuncionário, os pro-
cessos seletivos são executados 
pelo Departamento de Educação 
a Distância. A seguir estão os da-
dos referentes às vagas ofertadas 
em processos seletivos executados 
pela DPI.

No ano de 201,9 a Proen/DPI conso-
lidou-se no planejamento e execu-
ção de concursos públicos, ativida-
de já realizada em 2017 e 2018 com 
êxito, com um concurso a cada ano. 
Visando a capacitação de servido-
res do IFMT, de outras instituições e 

4+17+79A
18+36+46A
9+91A

3.856 
vagas

2.407 
vagas

659 
vagas

RE
LA

TÓ
RI

O 
DE

 G
ES

TÃ
O 

20
19

 
 

| 
 

4 
• 

VI
SÃ

O 
GE

RA
L O

RG
AN

IZ
AC

IO
NA

L E
 A

M
BI

EN
TE

 E
XT

ER
NO

51



também de membros da sociedade 
civil para as demandas de execu-
ção/seleção dos processos seletivos 
e concursos públicos, a Proen/DPI, 
juntamente com o Numdi/IFMT, 
realizou, no segundo semestre, o 1º 
curso de capacitação para comis-
sões de heteroidentificação de pre-
tos e pardos do IFMT e também do 
estado de Mato Grosso.

Considerando os desafios colocados 
para a educação no mundo, o ensi-
no no IFMT deverá futuramente se 
pautar em:

 Z Ampliação das TICs e melhor 
compreensão e utilização da EaD;

 Z Curricularização da extensão para 
maior atendimento da sociedade;

 Z Manutenção e ampliação da Polí-
tica de Assistência Estudantil, da 
inclusão e diversidade;

 Z Fortalecimento dos cursos técni-
cos integrados e de graduação;

 Z Aperfeiçoamento da política de 
ingresso;

 Z Fortalecimento da formação de 
professores, tanto internamen-
te, com a formação continuada, 
como com a formação inicial em 
cursos de licenciatura para pro-
fessores da educação básica.Re-
formulação dos PPCs para oferta 
de ensino médio integrado.

GESTÃO DO EIXO PESQUISA
No IFMT, a área pesquisa é adminis-
trada pela Pró-Reitoria de Pesquisa, 
Pós-Graduação e Inovação (Propes), 
que é o órgão executivo que plane-
ja, superintende, coordena, fomenta 
e acompanha as atividades e polí-
ticas de pesquisa, pós-Graduação 
e inovação tecnológica integradas 
ao ensino e à extensão, bem como 
promove ações de intercâmbio com 
instituições e empresas na área de 
fomento à pesquisa, ciência, tecno-
logia e inovação tecnológica. Nessa 
área, há também informações so-
bre os recursos alocados em ativi-
dades de pós-Graduação e inovação 

tecnológica. Abaixo estão descritas 
as principais ações realizadas em 
2019.

Clique para acessar a página da Pró-reitoria 
de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação.

Um destaque de 2019 foi a realiza-
ção do Fórum dos Dirigentes de Pes-
quisa do IFMT, em março, que teve 
o objetivo de traçar as ações para 
o ano corrente e capacitar os diri-
gentes para a utilização do Sistema 
Suap Módulo Pesquisa. O evento, 

com duração de três dias, contou 
com a participação dos dirigentes 
de pesquisa dos 19 campi do IFMT. 

Após 4 anos da sua aprovação, 
ocorreu em 2019, a revisão do Regu-
lamento do Programa de Valoriza-
ção da Pesquisa e Extensão (PVPE) 
no IFMT, que tem a finalidade de 
nortear todas as ações em pesqui-
sa e extensão no Instituto. Além da 
desburocratização das atividades 
de ensino, pesquisa e extensão, a 
revisão permitiu atualizações nos 
processos de aquisição e prestação 
de contas de materiais e insumos, 

tornando-os mais práticos para o 
pesquisador/extensionista. O traba-
lho ocorreu por meio de um diálogo 
aproximado com os campi, além de 
recomendações anteriores da Audi-
toria Interna (Audin), sugestões dos 
pesquisadores, extensionistas, co-
ordenadores de pesquisa e extensão 
e diretores-gerais.

Clique para acessar o Regulamento do 
Programa de Valorização da Pesquisa 

e Extensão (PVPE) no IFMT.
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PRINCIPAIS RESULTADOS DO EIXO PESQUISA

<?php
// prints: mysql link
$c = mysql_con-
nect();

4 pedidos de depósito de patentes 
junto ao Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (INPI).

3 registros de programa de 
computador no INPI.

190 servidores  
em pós-graduação.

46 projetos avaliados no  
Comitê de Ética em Pesquisa.

Elaboração do manual de 
procedimento para registro de 

Propriedade Intelectual (PI) no INPI.

Novos convênios com a 
Uniselva, Empresa Fidelity 
Mobile, IMA e Kablin S.A.

Melhorias no módulo de 
pesquisa do Sistema de 

Administração Pública (Suap).

Elaboração da Política de Inovação 
do IFMT, conforme novo Marco Legal 

da Inovação (Lei 13.243/2016).

Em novembro de 2019, no IFMT 
Campus Sorriso, ocorreu o WorkIF 
Pesquisador, evento em que foram 
divulgadas as ações em pesquisa 
e inovação tecnológica desenvolvi-
das pelos servidores dos 19 campi 
do IFMT.

Clique para acessar a página 
do WorkIF Pesquisador.

 

PRINCIPAIS NÚMEROS DO WORKIF PESQUISADOR 2019

700  
participantes.

154 trabalhos de 
pesquisa aplicada.

34 trabalhos de  
inovação tecnológica.

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação, 2019. FO
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Foram divulgados editais de fo-
mento à pesquisa aplicada no IFMT, 
a fim de custear para os pesquisa-
dores a publicação de artigos cientí-
ficos, custear os eventos científicos 
dos campi, incentivar a inovação 
tecnológica, apoiar a publicação de 

livros, conceder bolsas de iniciação 
científica e estimular a criação de 
grupos de pesquisa junto ao Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). A 
seguir estão as informações sobre 
esses editais:

DETALHAMENTO DOS PROJETOS APROVADOS NOS EDITAIS PROPES
Edital Total de projetos Valor (R$)

Edital de apoio à pesquisa aplicada 100 371.500,00

Edital de apoio à inovação tecnológica 40 120.000,00

Edital de apoio a publicação de artigos científicos 25 75.000,00

Edital de apoio às jornadas científicas dos campi 19 190.000,00

Bolsas de Iniciação Científica Fapemat - Graduação 100 540.000,00

Bolsas de Iniciação Científica Fapemat - Ensino Médio 50 90.000,00

Bolsas de Iniciação Científica CNPq - Graduação 29 139.200,00

Bolsas de Iniciação Científica CNPq – Ensino Médio 177 212.400,00

Bolsa pesquisador 53 381.600,00

9 editais 593 2.119.700,00*
* sendo R$ 1.138.100,00 de Recursos do IFMT e R$ 981.600.300,00  de Recursos do CNPq e da Fapemat
Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação, 2019.

Clique para acessar os editais da Propes.
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CAMPUS BELA VISTA.

Durante o ano de 2019, o IFMT for-
taleceu os convênios firmados e 
ampliou o número de servidores be-
neficiados. A instituição deu conti-
nuidade a dois mestrados em rede, 
sendo, o Programa de Pós-Gradu-
ação em Educação Profissional e 
Tecnológica (ProfEPT) e o Mestrado 
Profissional em Rede Nacional em 
Propriedade Intelectual e Transfe-
rência de Tecnologia para Inovação. 
Com o escopo de fomentar a política 
de capacitação, o IFMT também deu 
continuidade ao Curso de Mestra-

do Acadêmico em Ensino (PPGEn), 
ofertado pelo Campus Cuiabá, dis-
ponibilizando 20 vagas para o ano 
de 2020, através do Edital 98/2019/
PPGEn/CUIABÀ/IFMT. Ainda em 
2019 foi aprovado o Mestrado Pro-
fissional em Química Tecnológica e 
Ambiental com a previsão de ofer-
ta de 10 vagas para 2020. O quadro 
a seguir é referente aos dados de 
alunos matriculados nos cursos de 
pós-graduação stricto sensu e lato 
sensu nos anos de 2017 a 2019.

SÉRIE HISTÓRICA DOS INGRESSANTES EM CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO

Curso de Pós-Graduação
Quantidade de ingressantes

2017 2018 2019

Mestrado Acadêmico em Ensino 10 16 50

Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT) - 24 96

Mestrado Acadêmico em Ciência e Tecnologia de Alimentos – (PPGCTA) 10 12 09

Mestrado Profissional em Propriedade Intelectual e 
Transferência de Tecnologia para a Inovação (Profnit®) - - 3

Mestrado em Química Ambiental e Tecnológica - - *

Especialização em Agroecologia 31 30 30

Especialização em Ensino de Química – UAB 152 - -

Especialização em Inovação e Empreendedorismo 
para Negócios Sustentáveis - 35 -

Especialização em Redes e Computação Distribuída – UAB 276 - 148

Especialização em Design Instrucional em cursos a distância – UAB 86 - -

Especialização em Educação do Campo 39 - -

Especialização em Ensino de Ciências - 47 -

Especialização em Ciências Naturais e Matemática 33 - -

Especialização em Docência de Ensino Superior - 50 -

Especialização em Ensino de Ciências da Natureza 40 41 41

Especialização em Proeja – UAB 169 - -

Especialização em Gestão Pública – UAB 1.044 - 170

Especialização em Libras e Educação Inclusiva – UAB 668 - 148
Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação, 2019.
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GESTÃO DO EIXO EXTENSÃO
No IFMT, a extensão é administra-
da pela Pró-Reitoria de Extensão 
(Proex), o órgão executivo que pla-
neja, superintende, coordena, fo-
menta e acompanha as atividades 
e políticas e extensão e relações 
com a sociedade, articuladas ao 
ensino e à pesquisa, junto aos di-
versos segmentos sociais. As ações 
de extensão são agrupadas em oito 
áreas: Comunicação; Cultura; Direi-
tos Humanos e Justiça; Educação; 
Meio Ambiente; Saúde; Tecnologia 
e Produção. São áreas que buscam 
promover e facilitar o acesso da co-
munidade às tecnologias produzi-
das no ambiente institucional.

Os projetos de extensão são desen-
volvidos por servidores, alunos do 
IFMT e por colaboradores externos 
que integram a equipe executora. 
São realizados com a participação 
direta das comunidades, nas regi-
ões onde os campi estão inseridos. 
Em 2019, o IFMT selecionou 231 pro-
jetos de extensão.

SÉRIE HISTÓRICA DO QUANTITATIVO 
DE PROJETOS DE EXTENSÃO

Su
bm

et
id

os

2019 311= 311

2018 252= 252

2017 199= 199

Ap
ro

va
do

s
2019 231= 231

2018 203= 203

2017 179= 179

Fonte: Pró-Reitoria de Extensão, 2019.

Sobre a produção artística e cul-
tural, em 2019, o IFMT realizou a 
primeira mostra da produção artís-
tica do IFMT (I Marte), evento que 
contou com a participação dos 19 
campi, tendo como sede o Campus 
Rondonópolis. Durante o evento 

foi possível visualizar a qualidade 
da produção cultural do IFMT nas 
apresentações de teatro, música, 
dança, fotografia e pintura.

Outra ação importante, acerca da 
produção artística do IFMT, são os 
circuitos de arte e cultura. Para tan-
to a Pró-Reitoria de Extensão lançou 
em 2019, edital para seleção de pro-
jetos de Circuitos de Arte e Cultura, 
selecionando 14 projetos culturais 
realizados pelos campi do IFMT. 
No meio escolar, os resultados dos 
investimentos em arte e cultura po-
dem ser percebidos pela formação 
de indivíduos sociáveis, com maior 
tolerância, aceitação, integração e 
respeito ao próximo.

Quanto ao desporto, na busca por 
realizar atividades extensionistas 
que objetivam o desenvolvimento 
de habilidades e capacidades, valo-
res socioculturais, aspectos afetivos 
e cognitivos, zelando e colaboran-
do para o cumprimento da missão 

institucional de educar para a vida 
e para o trabalho, o IFMT realizou 
os Jogos dos Institutos Federais 
(JIFMT) no Campus Barra do Gar-
ças, que contou com a participação 
de 1.300 estudantes atletas, um au-
mento na ordem de 3% em relação à 
edição 2018.

Em 2019, ocorreu ainda a segunda 
edição dos Jogos do Servidor, com 
a participação de mais de 300 ser-
vidores e a presença das famílias 
marcando o envolvimento da co-
munidade externa. A participação 
das mulheres merece destaque, 
com quase 33% do total de inscri-
ções válidas. 

Sobre os egressos e o mundo do tra-
balho, em 2019, a Proex elaborou o 
relatório diagnóstico dos egressos 
do IFMT, ação que tem como objeto 
central a busca por indicadores que 
facilitem a mensuração e a compre-
ensão institucional acerca da efici-
ência dos processos que compre-

Variação:  

+13,79%

RE
LA

TÓ
RI

O 
DE

 G
ES

TÃ
O 

20
19

 
 

| 
 

4 
• 

VI
SÃ

O 
GE

RA
L O

RG
AN

IZ
AC

IO
NA

L E
 A

M
BI

EN
TE

 E
XT

ER
NO

56



PRINCIPAIS DESTAQUES DA ÁREA DE EXTENSÃO

EDITAL 

Lançamento de 10 editais de extensão 
que selecionaram 231 projetos.

Desenvolvimento de 10 projetos 
aplicados às comunidades rurais.

Participação direta de 906 
servidores extensionistas.

Participação direta de 505 
discentes extensionistas

Alcance de 51.460 pessoas 
direta e indiretamente.

Participação de 1.300 
discentes no JIFMT 2019.

Desenvolvimento de 16 circuitos 
de Arte e Cultura nos campi, 

ofertando arte e cultura 
gratuita às comunidades.

Formação de duas turmas de 
conselheiros tutelares, em 
parceria com prefeituras.

Criação de quatro Núcleos 
Incubadores.

Apoio financeiro a oito Núcleos 
Incubadores, através de editais 

da Ativa Incubadora.

Pré-incubação de 19 ideias 
/ empreendimento.

Atendimento a 270 mulheres 
pelo Programa de Extensão 

Teresa de Benguela.

endem o itinerário formativo, bem 
como a eficácia dos cursos ofereci-
dos, em consonância com o mun-
do do trabalho, ou seja, os arranjos 
produtivos regionais, os processos e 
caminhos da inovação tecnológica 
e as práticas do empreendedorismo 
e geração de renda.

Você é um egresso? Participe da pesquisa 
preenchendo a este questionário.

Desenvolver atividades de ex-
tensão pelo empreendedorismo é 
um objetivo estratégico do PDI do 
IFMT. Para isso, o Instituto conta 
com a Ativa Incubadora de empre-
sas.   A Ativa é um ambiente ofe-
recido pelo IFMT para empreen-
dedores tradicionais ou solidários 
que desejam desenvolver produtos 
ou serviços inovadores, contan-
do com apoio técnico, gerencial e 
tecnológico do Instituto Federal 
e das instituições parceiras, com 
finalidade de torná-los empreen-
dimentos inovadores de sucesso 
e sustentáveis. Em 2019, a Ativa 
intensificou ações e aumentou o 
número de projetos selecionados, RE
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ampliando o edital do Programa 
Teresa de Benguela para a seleção 
de projetos de Cursos de Formação 
Inicial e Continuada para mulhe-
res que estejam em situação de 
vulnerabilidade social, além de 
editais de apoio aos Núcleos Incu-
badores e aos processos de pré-in-
cubação de empreendimentos. Em 
relação ao exercício de 2018, hou-
ve um crescimento de 20% no nú-
mero de projetos selecionados em 
2019 com a temática do empreen-
dedorismo, vinculados a Incuba-
dora de empresas. A estimativa é 
de um crescimento na ordem de 
25% para o exercício 2020, inician-
do-se a seleção de empreendimen-
tos e empresas para a incubação.

Clique para acessar a página 
da Ativa Incubadora.

Em 2019, objetivando o comparti-
lhamento do conhecimento, a pu-
blicização das ações e a orientação 
dos agentes desse processo, ocorre-
ram as seguintes publicações ex-
tensionistas:

 Z Revista Digoreste de Extensão, 
uma coletânea que apresenta, de 
forma resumida, os principais 
projetos de extensão desenvolvi-
dos no IFMT.

 Z Guia Empreender, que traz, em 
linguagem simples e direta, o 
passo a passo de como constituir 
o seu próprio negócio, orientan-
do os processos e dando dicas 
de como empreender no comple-
xo cenário econômico brasileiro; 
(Foto para Ascom)

 Z Relatório do Perfil do Egresso do 
IFMT, um documento que compi-
la os dados obtidos nos questio-
nários de acompanhamento de 
egressos, diagnosticando e apre-
sentando uma análise do itine-
rário formativo e das relações do 
egresso com o mundo do trabalho.

Um desafio a ser observado, para que 
a ação extensionista se constitua em 
práticas mais eficazes, é encontrar e 
promover possibilidades e motiva-
ções entre professores e alunos para 
atividades extensionistas, uma vez 

que todos estão imbuídos em cum-
prir a cada vez mais densa carga ho-
rária exigida nos currículos. Outro 
obstáculo que o IFMT busca superar 
é a criação e aprovação de uma es-
trutura jurídica que quebre barreiras 
e possibilite de modo absoluto a par-
ticipação dos técnicos administrati-
vos como coordenadores de projetos 
de extensão. Como ações futuras, a 
área de extensão buscará se aproxi-
mar do setor produtivo, intensifican-
do parcerias que viabilizem e maxi-
mizem ações de extensão em todas 
as suas dimensões.

JIFMT 2019, BARRA DO GARÇAS. 
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GESTÃO DE PESSOAS
A Diretoria Sistêmica de Gestão de 
Pessoas (DSGP) é a responsável por 
realizar gestão das unidades desti-
nada à gestão de pessoal no IFMT. 
Para tanto, em conjunto com as Co-
ordenações de Gestão de Pessoas 
dos campi, constitui os cinco obje-
tivos estratégicos para o IFMT na 
área de Gestão de Pessoas no perío-
do de 2019 a 2023. Esse alinhamen-
to busca o aprimoramento de suas 
atividades e desdobramento de 
ações que resultem no alcance da 
missão, visão, princípios, objetivos, 
metas e ações previstas no Plano 
de Desenvolvimento Institucional 
do IFMT.

Os objetivos prioritários, que come-
çaram a ser trabalhados em 2019 e 
permearão até 2023, são: fortalecer 
a Política de Capacitação Institucio-
nal; aprimorar a comunicação da 
área de Gestão de Pessoas; consoli-
dar a padronização de procedimen-
tos; ampliar as ações de Qualidade 
de Vida; implantar ou consolidar as 
Políticas de Governança de Pesso-

as no IFMT. Esses objetivos foram 
traçados para propiciar a qualida-
de de vida dos servidores no tra-
balho, nas relações interpessoais e 
nas ações institucionais, bem como 
aprimorar as políticas de Gestão de 
Pessoas da instituição frente aos 
novos desafios e demandas de ac-
countability e eficiência de gestão 
adotadas nas políticas públicas na-
cionais e internacionais. Os resul-
tados desses indicadores em 2019 
podem ser acompanhados na seção 
“Resultados e Desempenho da Ges-
tão” deste relatório.

Sobre a conformidade legal que 
apoia as atividades de gestão de 
pessoas, para assegurar que os 
processos de gestão de pessoas es-
tejam em conformidade com a Lei 
8.112/1990 e demais normas aplicá-
veis, a DSGP observa o conjunto de 
regras e diretrizes estabelecidas ou 
referendadas pelo Governo Federal 
e órgãos de controle, nos termos do 
artigo 116, da Lei 8.112/90. Dessa for-
ma, a DSGP deve averiguar, diaria-

mente, as normas publicadas pela 
Secretaria de Gestão de Pessoas do 
Ministério da Economia, analisar 
os processos administrativos com 
a correta aplicação da legislação vi-
gente e orientar as atividades nos 
campi do IFMT quanto aos regula-
mentos existentes. Destaca-se que, 
em 2019, foram aprovadas várias 
legislações que alteraram os proce-
dimentos da área de Gestão de Pes-
soas nacionalmente.

 Z Decreto 9.739, de 28 de março 
de 2019: Estabelece medidas de 
eficiência organizacional para o 
aprimoramento da administra-
ção pública federal direta, autár-
quica e fundacional, estabelece 
normas sobre concursos públi-
cos e dispõe sobre o Sistema de 
Organização e Inovação Institu-
cional do Governo Federal (Siorg).

Link para acesso ao Decreto 9.739 RE
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 Z Decreto 9.794, de 14 de maio de 
2019: Dispõe sobre os atos de no-
meação e de designação para 
cargos em comissão e funções de 
confiança de competência origi-
nária do Presidente da República 
e institui o Sistema Integrado de 
Nomeações e Consultas (Sinc) no 
âmbito da administração pública 
federal.

Clique para acessar o Decreto 9.794.

 Z Decreto 9.991, de 28 de agosto de 
2019: Dispõe sobre a Política Na-
cional de Desenvolvimento de 
Pessoas da administração pú-
blica federal direta, autárquica e 
fundacional, e regulamenta dis-
positivos da Lei 8.112, de 11 de de-
zembro de 1990, quanto a licen-
ças e afastamentos para ações de 
desenvolvimento.

Clique para acessar Decreto 9.991.

 Z Emenda Constitucional 103, de 
12 de novembro de 2019: Altera o 
sistema de previdência social e 
estabelece regras de transição e 
disposições transitórias.

Clique para acessar a  
Emenda Constitucional 103.

 Z Instrução Normativa 213, de 17 
de dezembro de 2019: Estabelece 
orientações sobre a aceitação de 
estagiários no âmbito da Admi-
nistração Pública federal direta, 
autárquica e fundacional.

Clique para acessar a Instrução 
Normativa 213.

Sobre a avaliação da força de tra-
balho, dentro do quadro de servido-
res efetivos, existem duas carreiras 
principais dentro do IFMT, sendo a 
carreira de Magistério do Ensino Bá-
sico, Técnico e Tecnológico (EBTT), 
regulamentada pela Lei 12.772/2012, 
e a carreira dos cargos Técnico-Ad-
ministrativos em Educação (TAE), 
regulamentada pela Lei 11.091/2005.

SÉRIE HISTÓRICA DO QUANTITATIVO DE SERVIDORES

2019 1909= 1.909

2018 1902= 1.902

2017 1879= 1.879

Fonte: Diretoria Sistêmica de Gestão de Pessoas, 2020.

PROFESSORES  
POR GÊNERO

+
 366 Mulheres 35%

 690 Homens 65%

Fonte: Diretoria Sistêmica de Gestão de Pessoas, 2020.

TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS  
POR GÊNERO

+
 428 Mulheres 50%

 425 Homens 50%

Fonte: Diretoria Sistêmica de Gestão de Pessoas, 2020.

35+65A1.056 
professores 50+50A856 

técnicos 
adms.
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A autorização de provimento dos últi-
mos anos vem sendo reduzida, possi-
bilitando ao IFMT quase que somente 
a reposição dos cargos vagos possí-
veis de provimentos, excluídos os 

cargos extintos e de aposentadorias 
e pensões. No ano de 2019, o ingres-
so de servidores foi superior à saída, 
conforme dados abaixo:

INGRESSOS E EGRESSOS DE SERVIDORES
 93 Ingressos de efetivo no Exercício

 81 Total de Egressos

Egressos de efetivo no Exercício

31 Exonerações e Vacâncias

23 Aposentados

24 Redistribuições

3 Falecimento

Fonte: Diretoria Sistêmica de Gestão de Pessoas, 2020.

TÉCNICOS-ADMINISTRATIVOS POR TIPO DE FORMAÇÃO

853 técnicos-administrativos

 11 Ensino fundamental 1%

 84 Ensino médio 10%

 24 Técnico 3%

 233 Graduação 27%

 380 Especialização 45%

 117 Mestrado 14%

 4 Doutorado 0%

Fonte: Diretoria Sistêmica de Gestão de Pessoas, 2020.

PROFESSORES POR TIPO DE FORMAÇÃO

1.056 professores

 4 Pós-Doutorado 0%

 20 Graduação 2%

 169 Especialização 16%

 573 Mestrado 54%

 290 Doutorado 28%

Fonte: Diretoria Sistêmica de Gestão de Pessoas, 2020.

Sobre as estratégias de recrutamento 
e alocação de pessoas, a DSGP, junta-
mente com a Diretoria de Política de 
Ingressos (DPI), tem realizado, nos úl-
timos 3 anos, os concursos públicos 
para provimento de cargos efetivos. 
Assim, foram abertos e executados 
dois concursos em 2017, dois concur-
sos em 2018 e um concurso em 2019. 
Veja abaixo a série histórica da quan-
tidade de vagas disponibilizadas nos 
certames. Destaca-se que todos os 
servidores designados ou nomeados 
no ano de 2019 entregaram a Declara-
ção de Bens e Rendas ou autorizaram 
seu acesso, conforme dispõe a Lei 
8.730/1993, e a declaração sobre rela-
ção de parentesco com subordinação 
direta ao cônjuge, ou companheiro ou 
parente em linha reta ou colateral, por 

consanguinidade ou afinidade, até o 
terceiro grau, nos termos do Decreto 
7.203/2010. Os atos de admissão do 
ano de 2019 estão sendo lançados no 
sistema do e-pessoal, bem como to-
dos os atos de concessão de pensão 
civil e aposentadoria foram registra-
dos conforme instrução Normativa 
TCU 55/2007.

SÉRIE HISTÓRICA DO QUANTITATIVO 
DE VAGAS DISPONIBILIZADAS 

NOS CERTAMES

2019 460= 46 vagas

2018 240= 24 vagas

2017 120= 12 vagas

Fonte: Diretoria Sistêmica de Gestão de Pessoas, 2020.
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Sobre o detalhamento das despesas de pessoal (ativo, inativo, pensionistas), 
o com pessoal no ano de 2019, considerando contratos de estágios, foi de 
R$ 355.914.035,39. As tabelas a seguir detalham esse valor:

DESPESAS COM APOSENTADORIAS E PENSÕES CIVIS
Tipo de despesa Valor (R$)

Proventos 35.127.083,62

13º Salário 3.728.356,95

Adicional por tempo de serviço 3.721.565,41

Aposentadoria originária de subsídios 265.612,60

Vantagens permanentes de sentenças judiciais transitadas em julgado - civil 367.515,35

Complementação de aposentadorias 23.119,30

Pensões civis 5.961.934,24

13º salário de pensões civis 586.933,03

Complementação de pensões 340.186,93

Sentenças judiciais não transitadas em julgado 163.788,92
Fonte: Sistema Integrado de Administração Financeira, 2020.

DESPESAS COM PESSOAL ATIVO
Tipo Detalhamento Valor (R$)

Ativos Civis da União

Contribuição patronal - Funpresp Lei 12618/12 1.136.761,52

Vencimentos e salários 111.745.539,28

Adicional noturno 4.016,32

Incorporações 207.454,07

Vantagens permanentes de sentenças 
judiciais transitadas em julgado - civil 57.837,83

Abono de permanência 924.730,14

Adicional de periculosidade 407.731,88

Adicional de insalubridade 623.169,12

Gratificação por exercício de cargo efetivo 81.290.120,95

Gratificação por exercício de funções comissionadas 2.484.467,79

Gratificação/adicional de localização 111.279,19

Gratificação para exercício de cargo em comissão 5.774.782,82

Gratificação de tempo de serviço 1.191.013,56

Férias vencidas e proporcionais 10.735,09

13º salário 15.064.901,15

Férias - 1/3 constitucional 3.850.718,70

Férias - pagamento antecipado 99.945,36

Substituições 602.928,78

Sentenças judiciais não transitadas em julgado. 4.138,74

Aposentadorias, reserva remunerada e reformas  311.900,16

Vencimentos e vantagens fixas - pessoal civil 3.756.265,08

Sentenças judiciais 3.335,10

Continua...
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DESPESAS COM PESSOAL ATIVO
Tipo Detalhamento Valor (R$)

Assistência médica e 
odontológica aos servidores 
civis, empregados militares 
e seus dependentes

Outros benefícios assistenciais 
do servidor e do militar 5.296,50

Auxílio-alimentação 1.353,18

Auxílio-transporte 1.412,58

Indenizações e restituições 46.991,82

Ressarcimento assistência médica/odontológica 3.305.790,38

Benefícios obrigatórios 
aos servidores civis, 
empregados militares 
e seus dependentes

Auxílio-creche 60.123,30

Auxílio-creche civil 1.536.322,05

Auxílio-transporte 114.873,48

Auxílio-transporte civil 1.205.735,06

Auxílio-alimentação 877.459,19

Auxílio-alimentação civil 9.577.802,47

Auxílio-funeral ativo civil 41.140,87

Auxilio-natalidade ativo civil 46.806,75

Bolsas de estudo no país 10.650,00

Ajuda de custo para 
moradia ou auxílio-moradia 
a agentes públicos

Indenização de moradia - pessoal civil 37.300,00

Contribuição da União, 
de suas Autarquias e 
Fundações para o Custeio do 
Regime de Previdência dos 
Servidores Públicos Federais

Contribuição patronal para o RPPS 46.919.589,92

Fonte: Sistema Integrado de Administração Financeira, 2020.

DESPESAS COM CONTRATOS TEMPORÁRIOS
Tipo Detalhamento Valor (R$)

Ativos civis da união

Salário contrato temporário 7.154.998,47

Adicional noturno de contrato temporário 3.024,01

Férias vencidas/proporcionais - contrato temporário 349.516,58

13° salário - contrato temporário 626.997,73

Férias - abono constitucional - contrato temporário 177.758,60

Contribuições previdenciárias - INSS 1.856.024,20
Fonte: Sistema Integrado de Administração Financeira, 2020.

DESPESAS COM CONTRATOS DE ESTAGIÁRIOS
Tipo Detalhamento Valor (R$)

Despesas Correntes
Bolsa de estágio 1.124.499,19

Auxílio-transporte estagiário 332.886,40
Fonte: Sistema Integrado de Administração Financeira, 2020.

Sobre as capacitações, no ano de 
2019, a Diretoria Sistêmica de Ges-
tão de Pessoas, em conjunto com 
outros setores da Reitoria organi-
zou, por meio do Departamento de 

Desenvolvimento de Pessoas (DDP), 
cursos in company e  ações de ca-
pacitação. Os campi e reitoria capa-
citaram por ações internas ou por 
incentivo à participação de eventos. RE
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CURSOS E NÚMERO DE SERVIDORES CAPACITADOS
Curso Quantidade de Participantes

Regime Disciplinar, Processo Administrativo e Sindicância 12

Educação Financeira para servidores públicos 31

Extrator DW 11

Encontro Anual de Gestão de Pessoas 38

Encontro dos Psicólogos do IFMT 12

Mediação de Conflitos 30

Tessitura projeto de pesquisa para seleção stricto sensu 14

Aplicação de penalidade e Sanção 28

Cálculos trabalhistas de contratos terceirizados 14

Fiscalização de contratos 50

Patrimônio, depreciação, reavaliação e desfazimento de bens 29

Implantação de escritório de gerenciamento de processos 44

Gestão da Estratégia com o uso do BSC 51

Total 364
Fonte: Diretoria Sistêmica de Gestão de Pessoas, 2020.

AÇÕES DE CAPACITAÇÃO NAS UNIDADES

Unidade Quantidade de 
servidores capacitados

Quantidade de servidores 
por campus

Alta Floresta 8 62

Diamantino 5 32

Guarantã do Norte 3 34

Lucas do Rio Verde 7 23

Sinop 9 40

Tangará da Serra 10 35

Barra do Garças 11 88

Cáceres – Prof. Olegário Baldo 9 133

Campo Novo do Parecis 69 101

Confresa 9 90

Cuiabá – Bela Vista 13 118

Cuiabá – Cel. Octayde Jorge da Silva 505 348

Juína 4 96

Pontes e Lacerda – Fronteira Oeste 15 91

Primavera do Leste 6 85

Rondonópolis 4 91

São Vicente 14 162

Sorriso 4 72

Várzea Grande 6 66

Reitoria 106 148

Total 817 1915
Fonte: Diretoria Sistêmica de Gestão de Pessoas, 2020. RE
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Quanto aos principais desafios e 
ações futuras, a diversidade de 
ações realizadas pela DSGP, a rota-
tividade de servidores responsáveis 
nas unidades do Instituto e a grande 
quantidade de mudanças de normas 

evidenciadas em 2019 foram alguns 
dos principais desafios enfrentados, 
principalmente nos campi, acerca 
das ações da Gestão de Pessoas no 
âmbito do IFMT. Dessa forma, com 
a finalidade de mitigar essa fragi-

lidade e aperfeiçoar a comunica-
ção da diretoria com os servidores 
do IFMT, foi estabelecido o objetivo 
estratégico de aprimorar a comuni-
cação da área de Gestão de Pesso-
as da diretoria, com ações, durante 

2019, que foram concluídas a partir 
de reuniões mensais com as coor-
denações de gestão de pessoas dos 
campi por meio de webconferência 
e outras a serem desenvolvidas no 
decorrer do ano de 2020.

GESTÃO DA ÁREA INTERNACIONAL

A gestão da área internacional no 
IFMT ocorre por meio da Diretoria 
Sistêmica de Relações Internacio-
nais (DSRI), que em 2019, propiciou 
uma evolução positiva para o al-
cance dos objetivos traçados, re-
alizando assinaturas de acordos/
protocolos de intenções, mapea-
mento do nível de inglês dos ser-
vidores por meio do teste Toeic e 
início da abertura dos editais de 
intercâmbio internos. Os impactos 
dessas ações podem ser percebi-

dos por meio das experiências e 
conhecimentos acadêmicos e cul-
turais trazidos e compartilhadas 
pelos intercambistas in e out, do 
fomento da segunda língua, e das 
oportunidades de ensino, pesquisa 
e extensão disponibilizadas pelas 
parcerias internacionais. A tabela 
da página seguinte traz os objeti-
vos determinados pela DSRI para o 
ano de 2019:
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RESULTADOS ALCANÇADOS NA ÁREA INTERNACIONAL

Objetivo Indicador Meta Resultado alcançado em 2019

Realização do Primeiro Encontro Internacional de Turismo Número de palestras e visitas técnicas 2 visitas técnicas e 2 palestras realizadas Meta alcançada.

Aplicação de Teste Internacional Toeic Número de testes aplicados 1.000 testes Meta superada. Foram aplicados 9.327 testes.

Aplicação de Teste Internacional Toefl Número de testes aplicados 50 testes Meta não alcançada em razão da não realização da compra de testes 
Toefl por parte do MEC, para serem aplicados na Rede Federal.

English Camp 2 Número de alunos em imersão 60 alunos Meta superada, 400 alunos atingidos.

Envio de aluno(a) para intercâmbio nos Estados Unidos Viagem realizada Envio de 1 aluno (a) Meta alcançada.

Envio de aluno(a) para intercâmbio na Espanha Viagem realizada Envio de 1 aluno (a) Meta superada, envio de 3 alunos.

Realização de reunião presencial com embaixadores Reunião realizada 19 embaixadores capacitados Meta alcançada.

Leitores Franceses Vinda de nativo para o IFMT 2 professores Meta não alcançada, não houve candidatos interessados 
em vir para o estado de Mato Grosso no programa.

Envio de servidor(a) para intercâmbio nos Estados Unidos Viagem realizada Envio de 1 servidor(a) Meta não alcançada por razões orçamentárias. 
A ação foi remanejada para 2020.

Fonte: Diretoria Sistêmica de Relações Internacionais, 2020.

Sobre a conformidade legal da área, destacam-se os seguintes normativos:

 Z Regimento Geral do IFMT – Tí-
tulo V, capítulo I, seção VII, sub-
seção I – Da Diretoria Sistêmi-
ca de Relações Internacionais 
(DSRI);

 Z Resolução 14, de 28/03/2019 – Re-
gulamento de Valorização à Pes-
quisa, Ensino e Extensão (PVPE);

 Z Resolução 6, de 07/03/2014 – 
Instrução Normativa sobre as 
normas e procedimentos para 
Mobilidade Acadêmica Nacio-
nal e Internacional, de Estu-
dantes de Graduação do IFMT;

 Z Portaria 58, de 21/11/2014 – Se-
cretaria de Educação Profissio-
nal e Tecnológica.

Clique para acessar o  
Regimento Geral do IFMT. Clique para acessar a Resolução 14/2019. Clique para acessar a Resolução 6/2014. Clique para acessar a Portaria 58/2014.
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Clique para acessar o Regimento Geral do IFMT
Clique para acessar o Regimento Geral do IFMT
https://ifmt.edu.br/media/filer_public/bd/f6/bdf64991-acca-4adc-9140-c0eea69be70d/resolucao_no_014_-_28032019_-_aprovar_-_pvpe.pdf
https://ifmt.edu.br/media/filer_public/03/69/0369b937-704e-4dc3-a5d7-6a6ef9206665/resolucao-no-0062014-aprovar-in-mobilidade-academica.pdf
https://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=16642-24novport-setec-58&category_slug=novembro-2014-pdf&Itemid=30192


PRINCIPAIS DESTAQUES DA ÁREA INTERNACIONAL

4 alunos enviados para intercâmbio 2 professores enviados para 
missão internacional

9.327 testes  
Toeic aplicados

400 alunos em imersão English 
Camp – Alta Floresta

SÉRIE HISTÓRIA DAS PRINCIPAIS ATIVIDADES DA ÁREA INTERNACIONAL

Intercâmbio 
OUT*

2019 9= 9

Intercâmbio  
IN**

2019 10= 10

Aplicação de 
teste Toeic

2019 9327= 9.327

2018 5= 5 2018 14= 14 2018 1133= 1.133

2017 1= 1 2017 3= 3 2017 2091= 2.091

*Intercâmbio OUT: Alunos/servidores do IFMT em intercâmbio em país estrangeiro. * Intercâmbio IN: Alunos estrangeiros em intercâmbio dentro do IFMT.
Fonte: Diretoria Sistêmica de Relações Internacionais, 2019.

Os principais desafios para a área 
internacional do IFMT são a am-
pliação da visão da comunidade 
interna acerca da importância da 
área internacional para o desenvol-
vimento do Instituto; a implantação 
do centro de idiomas em todos os 

campi, a fim de proporcionar capa-
citação em línguas para servidores 
e alunos; aumentar o montante or-
çamentário da área, para que seja 
possível ampliar sua abrangência. 
Como ações futuras, a DSRI pla-
neja subsidiar o processo de cria-

ção do referido centro de idiomas, 
juntamente com a Proex e Proen, 
aumentar a oferta de editais de 
intercâmbio internacional, alcan-
çar novas parcerias e consolidar o 
projeto English Camp no âmbito do 
IFMT. RE
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GESTÃO DE PROCESSOS OPERACIONAIS

O IFMT constituiu o Escritório de Ge-
renciamento de Processos (EGP) com 
o objetivo de coordenar o mapeamen-
to, a modelagem e  a padronização 
dos processos da instituição, a fim de 
otimizar suas ações. Para o gerencia-
mento de processos, as ferramentas 

para Governança Corporativa de Ati-
vidades Operacionais do IFMT são 
aquelas cujo objetivo é explicitar que 
atividades devam ser gerenciadas e 
alinhadas aos objetivos estratégicos 
estabelecidos, bem como indicar o 
modo pelo qual são gerenciadas.

1 2

3

4

5

1

2

3

MATRIZ
SWOT

ÁRVORE DA 
REALIDADE ATUAL
(ARA)

O que é o negócio?
BUSINESS MODEL 
CANVAS
(BMC)

CICLO DE BPM
(Gerenciamento de Processos de 
Negócios - Manual de Gestão de BPM)
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S

PROCESS 
CLASSIFICATION 
FRAMEWORK
(PFC)

Atividades ad roc

Processos

Que operações ad roc e processos serão gerenciados?

Quais são as características da equipe?

Quais são os problemas para 
entregar os produtos propostos?

Esquema adaptado de Mariana Bianucci, 2016.

GOVERNANÇA DE ATIVIDADES OPERACIONAIS
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São atribuições do EGP:

 Z Definir e manter metodologias, di-
retrizes, técnicas e ferramentas de 
apoio para as iniciativas de gestão 
por processos (padronização, re-
gras e medidas de desempenho).

 Z Conduzir atividades de modela-
gem de processo.

 Z Avaliar periodicamente e gerir o 
portfólio de processos considera-
dos prioritários para a instituição 
e a sua governança.

 Z Utilizar ferramentas de gestão 
para aperfeiçoar o gerenciamen-
to por processos.

 Z Apoiar as unidades do IFMT no 
acompanhamento e avaliação 
dos seus processos de trabalho.

 Z Compartilhar e disseminar co-
nhecimentos referentes à gestão 
por processos;

 Z Compartilhar e disseminar co-
nhecimentos referentes à gestão 
por processos.

 Z Orientar as unidades, quando so-
licitado, quanto à utilização de 
manuais, normas e procedimen-
tos dos processos de trabalho.

 Z Manter os registros da documen-
tação de processos de trabalho 
disponíveis e atualizados.

 Z Sugerir e incentivar adoção de 
boas práticas e inovações orga-
nizacionais visando ao contínuo 
aprimoramento dos serviços.

 Z Sugerir a automação de proces-
sos, quando aplicável.

 Z Apoiar o Comitê de Governan-
ça, Riscos e Controles quanto à 
priorização dos macroprocessos 
para o gerenciamento de riscos.

 Z Identificar os macroprocessos fi-
nalísticos e de apoio do IFMT, que 
correspondem às grandes funções 
da organização e para as quais de-
vem estar voltadas suas unidades 
internas e descentralizadas.

Clique para acessar a Portaria 
de Constituição do EGP

As ações implementadas em 2019 
objetivaram a modelagem de pro-
cessos para possibilitar a transpa-
rência, tratamento igualitário e eco-
nomicidade para a instituição. Em 
busca de atingir esse objetivo, o EGP 
da Pró-Reitoria de Desenvolvimen-
to Institucional (Prodin) recebeu o 
primeiro processo modelado pela 
equipe do Campus Sinop através 
dessa metodologia, trazida pela ca-
pacitação realizada na Reitoria com 
a participação de representantes das 
comissões de análise e melhoria de 
processos das unidades do IFMT. 
Em fevereiro de 2019, o EGP realizou 
capacitação e, a partir disso, cada 
campus definiu um processo para 

começar a trabalhar, fazendo a aná-
lise, a modelagem, a padronização e, 
depois, publicação no site do escritó-
rio, para que todo o instituto possa 
se utilizar dele como um padrão, o 
que já foi feito com o processo “In-
corporar livros doados ao Acervo”. O 
escritório está trabalhando com as 
pró-reitorias e diretorias sistêmicas, 
aplicando uma metodologia de ferra-
mentas em cada setor. Já foi feito um 
projeto-piloto na Prodin e no setor de 
Engenharia, com a aplicação das fer-
ramentas que o escritório utiliza. 

Clique para acessar os processos 
que já foram mapeados.
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https://egp.ifmt.edu.br/conteudo/pagina/escritorio-de-gerenciamento-de-processos/
https://egp.ifmt.edu.br/
https://egp.ifmt.edu.br/


Fonte: Sistema Integrado de Administração Financeira, 2020.

GESTÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA

A gestão da execução orçamentá-
ria e financeira do IFMT é realiza-
da pela Diretoria de Planejamento e 
Orçamento (DPLAN), estruturada na 
Pró-Reitoria de Administração (Pro-
ad) na Reitoria. Sobre essa responsa-
bilidade, a DPLAN realizou, em 2019, 
ações para alcançar o Objetivo Es-
tratégico 01 do PDI (2019-2023). Uma 
das ações foi a constante capacita-
ção dos diretores-gerais de todas as 
unidades, informando-os sobre o ce-
nário orçamentário do IFMT duran-
te o exercício de 2019, diante das os-
cilações com contingenciamentos e 
cortes. Essa atividade permitiu que 
cada campus tivesse embasamento 
para planejar a execução orçamen-
tária, de acordo com as alterações 
de disponibilidade orçamentária, e 
compartilhar as mudanças com a 
comunidade interna local. 

Já com o objetivo de repassar as in-
formações relacionadas à disponi-
bilidade e execução orçamentária, 
bem como atuar com transparên-
cia a toda sociedade, foram publi-
cadas notícias no site institucional 
relacionadas aos momentos em 
que houve contingenciamento, cor-
te e liberação parcial do orçamento, 
mantendo também o site da Proad 
atualizado.

Sobre o perfil do gasto do IFMT, re-
lata-se que, no exercício de 2019, 
houve a liberação de 100% de cota 
limite para empenho, ou seja, todo 
o orçamento discricionário ao IFMT 
foi liberado. Em 2019, foram execu-
tados R$ 476.399.174,40, correspon-
dente a um volume maior que os 
exercícios anteriores.

ORÇAMENTO EXECUTADO POR TIPO DE DESPESA

19% R$ 92.302.353,13
Outras despesas 
correntes

77% R$ 364.453.214,68
Pessoal e encargos 
sociais

4% R$ 19.643.606,59
Investimentos

R$ 476.399.174,40 
executados4+19+77A
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DESPESAS CORRENTES POR ELEMENTO DE DESPESA
Grupo Despesa Elemento de Despesa Valor (R$)

Ou
tra

s d
es

pe
sa

s c
or

re
nt

es
Contratação por tempo determinado - civil 1.146.644,83
Outros benefícios de assistência do servidor e do militar 1.772.468,92
Diárias - pessoal civil 1.967.501,59
Auxílio financeiro a estudantes 8.508.878,63
Auxílio financeiro a pesquisadores 1.467.535,23
Material de consumo 9.105.024,41
Premiações culturais, artísticas e científicas 1.178,00
Material, bem ou serviço para distribuição gratuita 552.466,80
Passagens e despesas com locomoção 1.663.104,70
Serviços de consultoria 12.130,00
Outros serviços de terceiros - pessoa física 3.343.890,78
Locação de mão de obra 23.556.252,65

Outros serviços de terceiros pessoa jurídica 
- operações intra orçamentárias 20.495.644,17

Serviços de tecnologia da informação e 
comunicação - pessoa jurídica 2.080.933,47

Contribuições 317.783,07
Auxílio-alimentação 10.447.012,91
Obrigações tributárias e contributivas 208.770,43
Outros auxílios financeiros a pessoas físicas 250.000,00
Auxílio-transporte 1.306.639,29
Despesas de exercícios anteriores 299.903,89
Indenizações e restituições 3.798.589,36

Total 92.302.353,13
Fonte: Sistema Integrado de Administração Financeira, 2020.

DESPESAS DE INVESTIMENTO POR ELEMENTO DE DESPESA
Grupo Despesa Elemento de Despesa Valor (R$)

In
ve

st
im

en
to

s

Auxílio financeiro a pesquisadores 45.500,00
Material de consumo 3.067,87
Outros serviços de terceiros pessoa jurídica - op.int.orc. 32.800,00
Serviços de tecnologia da informação e 
comunicação - pessoa jurídica 315.654,10

Obras e instalações 4.351.844,13
Equipamentos e material permanente 14.889.354,27
Despesas de exercícios anteriores 5.386,22

Total 19.643.606,59
Fonte: Sistema Integrado de Administração Financeira, 2020.

DESPESAS COM PESSOAL POR ELEMENTO DE DESPESA
Grupo Despesa Elemento de Despesa Valor (R$)

Pe
ss

oa
l e

 e
nc

ar
go

s s
oc

ia
is

Aposentadorias do regime próprio de previdência dos 
servidores civis, reserva remunerada e reforma militar 47.086.185,15

Pensões do regime próprio de previdência 
dos servidores civis e do militar 7.405.238,13

Contratação por tempo determinado - pessoal civil 9.076.215,26
Contribuição a entidade fechada previdência 1.300.000,00
Vencimentos e vantagens fixas - pessoal civil 245.416.528,50
Obrigações patronais 49.036.000,00
Outras despesas variáveis - pessoal civil 649.087,12
Sentenças judiciais 280.664,09
Despesas de exercícios anteriores 4.203.296,43

Total 364.453.214,68
Fonte: Sistema Integrado de Administração Financeira, 2020. RE
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SÉRIE HISTÓRICA DAS DESPESAS EMPENHADAS (2017 A 2019)

Pessoal e Encargos Sociais Outras Despesas Correntes Investimento Total

2019 364= 364.453.214,68 92= 92.302.353,13 20= 19.643.606,59 476= 476.399.174,40

2018 341= 340.937.372,69 90= 89.562.747,38 12= 12.374.461,95 443= 442.874.582,02

2017 325= 324.747.092,45 87= 86.692.167,52 16= 15.765.329,64 427=  427.204.589,61

Fonte: Sistema Integrado de Administração Financeira, 2020.

SÉRIE HISTÓRICA DAS DESPESAS PAGAS (2017 A 2019)

Pessoal e Encargos Sociais Outras Despesas Correntes Investimento Total

2019 338= 337.587.592,17 70= 70.320.241,18 2= 2.274.731,69 410= 410.182.565,04

2018 316= 316.074.959,19 69= 69.465.286,49 4= 3.975.872,65 390= 389.516.118,33

2017 317= 316.760.535,81 67= 67.436.398,43 2= 1.932.041,10 386= 386.128.975,34

Fonte: Sistema Integrado de Administração Financeira, 2020.

Destaca-se, ainda, que, em 2019, foi 
empenhado em investimento um 
valor maior que em 2017 e 2018. Isso 
se deve principalmente a TEDs no 
final do exercício e a despesas cor-
rentes que não tiveram tempo hábil 
para a execução dos serviços ou a 

entrega do material e equipamen-
to pelas empresas. Dentre os TEDs 
firmados em 2019, destaca-se as se-
guintes aquisições:

R$ 723.157,15 de custeio na ação 
20RW – Apoio a Formação Pro-

fissional, Científica e Tecnológica, 
com recursos oriundos do FNDE 
- MEC, descentralizados ao IFMT 
por meio da Secretaria de Educação 
Profissional e Tecnológica (Setec/
MEC). Com esse recurso, foram re-
alizadas as aquisições de apostilas 

para os cursistas, pagamento de pa-
gamento de diárias e passagens e 
bolsas para os professores e equipe 
de coordenação e multidisciplinar 
do Programa, além dos materiais 
de expedientes necessários para a 
realização do curso.

R$ 488.319,86 de custeio na ação 
20RJ (Apoio à Capacitação e Forma-
ção Inicial e Continuada para a Edu-
cação Básica) que é descentralizado 
pela Capes, através de plano de tra-
balho anual, por meio de TED. Esse 
recurso viabiliza a execução dos 
cursos de Tecnologia, Licenciaturas 
e Especializações do IFMT oferta-
dos através da Universidade Aberta 
do Brasil - UaB. O financiamento é 
destinado para de pagamentos de 
diárias e passagens para realização 
de fóruns presenciais, aquisição de 
combustível, materiais de consumo 
e serviços de terceiros.

R$ 149.945,50 de investimento na 
ação 15R4 (Apoio à expansão, re-
estruturação e modernização das 
instituições da Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica) e R$ 100.050,00 de cus- RE
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14%

36%

37%

13%

36+13+37+14A
teio na ação 219U (Apoio ao Funcio-
namento das Instituições da Rede 
Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica) para o cur-
so de Especialização em Eficiência 
Energética de Edificações do Cam-
pus Cuiabá.

R$ 23.689,48 de custeio na ação 
0487 (Concessão de Bolsas de Estu-
do no Ensino Superior para o Proap) 
que são oriundos da Capes, com a 
finalidade de custear atividades de 
pós-graduação. Com esses recursos 
foram realizados pagamentos de 
diárias e passagens aos docentes 
vinculados aos programas de mes-
trado e doutorado da instituição.

Outra ação realizada pela DPLAN, 
conforme Plano de Ação 2019 da Pro-
ad, foi a de mensurar o custo da me-
renda escolar em um campus sem 
aluno interno, de modo a viabilizar 
a execução do Plano Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE) e apri-
morar as ações orçamentárias que 
impactam no rendimento escolar e 
na formação de hábitos saudáveis 
dos alunos. Para executar essa ação, 
a DPLAN definiu o Campus Prima-

vera do Leste como piloto, de acordo 
com uma estrutura que pudesse fu-
turamente abranger o maior núme-
ro de campi similares. No primeiro 
contato foi levantado o cenário local 
com relação à quantidade de alu-
nos por período (integral ou parcial). 
Essa informação foi base para que 
a Nutricionista do IFMT elaboras-
se o cardápio diário de acordo com 
as necessidades nutricionais e fre-
quência de oferta de alimentação. 
Após, a DPLAN atribuiu ao campus 
a atividade de realizar a pesquisa 
do mercado local dos produtos ofer-
tados e seus respectivos preços. O 
objetivo foi ter um panorama geral 
dos custos (por aluno e por refeição) 
que o campus teria que reservar de 
seu orçamento (assistência ou fun-
cionamento) para complementar 
o orçamento descentralizado pelo 
Fundo Nacional de Desenvolvimen-
to da Educação (FNDE) destinado à 
execução do PNAE. Essa atividade 
de pesquisa de mercado pelo cam-
pus ainda não foi alcançada, sendo 
o prazo de finalização estendido 
para o exercício de 2020.

EXECUÇÃO DOS TEDs

R$ 2.955.181,75
Usinas  
Fotovoltaicas

R$ 1.136.101,96
Equipamentos  
para o Data Center

R$ 3.018.888,64
Laboratórios, computadores  
e móveis em geral

R$ 1.118.704,90
Reforma do  
Campus Avançado  
Tangará da Serra

R$ 8.228.877,25 
em TEDs

AÇÃO 15R4 
Apoio à expansão, 

reestruturação e modernização 
das Instituições da  

Rede Federal de Educação 
Profissional, Científica e 

Tecnológica.

17 TEDs

Fonte: Diretoria de Planejamento e Orçamento, 2020. RE
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CAMPUS JUÍNA.Em 2019, os principais desafios vin-
cularam-se à instabilidade da libe-
ração ou não do valor previsto na 
Lei Orçamentária Anual. Além dis-
so, o orçamento do IFMT sofreu um 
contingenciamento de 30%  sobre as 
ações de custeio e investimento e 
um corte de 97% nas emendas parla-
mentares de investimento. Tal cená-
rio exigiu (re)adequações do planeja-
mento e ensejou esforços constantes 
na gestão orçamentária. Durante 
o exercício, o valor contingenciado 
retornou ao IFMT, o que garantiu a 
continuidade e a qualidade da pres-
tação dos serviços, mas a quebra de 
planejamento gerou incertezas e in-
seguranças nos gestores.

Para além do seu orçamento desta-
cado na LOA, o IFMT recebe aportes 
de orçamento de investimentos pro-
cedentes da Secretaria de Educação 
Profissional e Tecnológica (Setec), 
por meio da assinatura de Termos de 
Execução Descentralizadas (TEDs). 
Esses TEDs são fundamentais para 
amenizar as necessidades de rees-
truturação e modernização das ins-
talações físicas (obras, reformas e 
equipamentos – principais desafios 
para o IFMT na atualidade), embora 
não se tenha também um valor as-
sertivo do que será disponibilizado 
pela Setec durante o exercício. 
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GESTÃO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS
A estrutura multicampi do IFMT, com 
19 unidades (sendo que dessas 14 uni-
dades têm autonomia administrati-
va, financeira e orçamentária), viabi-
lizou a implantação da estratégia de 
contratação compartilhada, em que a 
equipe da reitoria, em conjunto com 
as equipes dos campi, define o Plano 
Anual de Contratações (PAC), no qual 
é definida a responsabilidade de cada 
unidade pelos   processos licitatórios 
do Instituto. Tal estratégia trouxe di-

versos benefícios, como a padroniza-
ção nas aquisições, compras de maior 
vulto com ganho de escala, redução 
de custos administrativos e maior ra-
cionalidade burocrática.  As contrata-
ções e aquisições são realizadas pelas 
modalidades concorrência, tomada 
de preço, carta convite e pregão ele-
trônica, sendo que a grande maioria 
das contratações são realizadas por 
meio da modalidade pregão eletrô-
nico para compras de bens comuns. 

há ainda as contratações diretas por 
dispensa de licitação, inexigibilidade, 
suprimento de fundo e a modalidade 
não se aplica. 

Sobre a conformidade legal de lici-
tações e contratos, as contratações 
no IFMT são assessoradas juridi-
camente pela Procuradoria Federal, 
o que respalda a conformidade das 
contratações com as normas e en-
tendimento dos órgãos de controle.

 Z Lei 10.520, de 17 de julho de 
2002: Institui, no âmbito da 
União, Estados, Distrito Fede-
ral e Municípios, nos termos do 
art. 37, inciso XXI, da Constitui-
ção federal, modalidade de lici-
tação denominada pregão, para 
aquisição de bens e serviços 
comuns, e dá outras providên-
cias.

 Z Decreto 10.024, de 20 de setem-
bro de 2019: Regulamenta a li-
citação, na modalidade pregão, 
na forma eletrônica, para a 
aquisição de bens e a contra-
tação de serviços comuns, in-
cluídos os serviços comuns de 
engenharia, e dispõe sobre o 
uso da dispensa eletrônica, no 
âmbito da administração públi-
ca federal.

 Z Lei 8.666, de 21 de junho de 1993: 
Regulamenta o art. 37, inciso 
XXI, da Constituição federal, 
institui normas para licitações 
e contratos da Administração 
Pública e dá outras providên-
cias.

Clique para acessar a Lei 10.520 Clique para acessar o Decreto 10.024. Clique para acessar a Lei 8.666.

SÉRIE HISTÓRICA DE EXECUÇÃO DA DESPESA POR MODALIDADE DE LICITAÇÃO

Convite Tomada de Preço Concorrência Regime Diferenciado de 
Contratações Públicas Pregão Total

2019 21= 213.477,67 84= 846.875,73 113= 1.133.774,92 24= 241.112,78 537= 53.657.374,64 560= 56.092.615,74

2018 0= 0,00 124= 1.243.695,54 121= 1.219.431,85 50= 500.000,00 465= 46.253.707,43 492= 49.216.834,82

2017 0= 0,00 222= 2.224.194,28 139= 1.397.044,76 2= 0,00 526= 52.628.980,28 562= 56.250.219,32

Fonte: Diretoria de Administração (2020)
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As tabelas ao lado detalham os va-
lores gastos nas contratações, orga-
nizando as informações por fina-
lidade e especificação dos tipos de 
serviços contratados para o funcio-
namento do IFMT.

Dentre as modalidades de licitação, 
o “Pregão” representou 95,66% das 
contratações em relação às demais 
modalidades, sendo realizado pre-
ferencialmente na forma eletrônica, 
visando garantir a transparência 
na realização dos gastos públicos.

DESPESAS EMPENHADAS 
POR TIPO DE SERVIÇOS

Natureza Despesa Detalhada Valor (R$)

Apoio Administrativo, 
Técnico e Operacional 8.457.707,12

Limpeza e Conservação 6.652.295,50

Vigilância Ostensiva 4.822.786,86

Manutenção e Conservação 
de Bens Imóveis 215.275,13

Serviços de Copa e Cozinha 153.595,22

Total 20.301.659,83
Fonte: Diretoria de Administração, 2020.

VALOR EMPENHADO POR 
MODALIDADE DE CONTRATAÇÃO

Modalidade de contratação Valor (R$)

Licitação 56.092.615,74

Contratação Direta 17.188.953,29

Suprimento de Fundos 82.512,72

Diárias 1.967.501,59

Folha de Pagamento 
de Pessoal 364.453.214,68

Não se Aplica Licitação 36.614.376,38

Total 476.399.174,40
Fonte: Diretoria de Administração, 2020.

SÉRIE HISTÓRICA DE EXECUÇÃO DA DESPESA POR MODALIDADE DE LICITAÇÃO

Convite Tomada de Preço Concorrência Regime Diferenciado de 
Contratações Públicas

Pregão Total

2019 21= 213.477,67 84= 846.875,73 113= 1.133.774,92 24= 241.112,78 537= 53.657.374,64 560= 56.092.615,74

2018 0= 0,00 124= 1.243.695,54 121= 1.219.431,85 50= 500.000,00 465= 46.253.707,43 492= 49.216.834,82

2017 0= 0,00 222= 2.224.194,28 139= 1.397.044,76 2= 0,00 526= 52.628.980,28 562= 56.250.219,32

Fonte: Diretoria de Administração, 2020.
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Quanto às contratações mais re-
levantes de custeio, destaca-se os 
serviços de apoio administrativo 
através da terceirização de mão de 
obra, como limpeza, vigilância, mo-

torista. Tais serviços são essenciais 
para o funcionamento administra-
tivo, pois são cargos que não exis-
tem nos quadros da Administração 
ou estão em extinção. 

As contratações em investimen-
to para estruturação das unidades 
contemplam as aquisições de equi-
pamentos e as obras, sendo todas 
de suma importância para o alcan-

ce dos objetivos estratégicos defini-
dos no PDI. A seguir lista-se os in-
vestimentos:

PRINCIPAIS AQUISIÇÕES DE EQUIPAMENTOS

Aquisição de equipamentos de 
processamento de dados para o 

Datacenter do IFMT com valor de, 
aproximadamente, 1.2 milhão de reais.

Contratação de links de Internet 
para todos as unidades do IFMT de, 

aproximadamente, 1.2 milhão de reais.

Contratação de serviço de 
telefonia nas unidades de, 

aproximadamente, 400 mil reais.

Aquisição de máquinas para laboratório 
de informática em São Vicente de, 
aproximadamente, 193 mil reais.

Aquisição de máquinas para laboratório 
de informática em Pontes e Lacerda 
de, aproximadamente, 160 mil reais.

Obras finalizadas em 2019:

 Z Reforma do bloco de pedagógica 
- Campus Juína - 2019-2019

 Z Reforma de telhado de ensino  
- Campus Confresa - 2019-2019

 Z Área de convivência - Campus 
Juína - 2016-2019

 Z Passarela - Campus Campo Novo 
do Parecis - 2018-2019

 Z Construção de esgotamento - 
Campus Várzea Grande - 2018-
2019

 Z Construção da Cantina - Campus 
Alta Floresta - 2017-2019

 Z Construção da quadra - Campus 
Avançado Diamantino 2018-2019

 Z Reforma de 4 salas - Campus 
Avançado Tangará da Serra- 
2019-2019

 Z Poço artesiano - Campus Campo 
Novo Parecis 2018-2019

 Z Iluminação do campo de futebol 
e quadra de área - Campus Alta 
Floresta -2019-2019

 Z Acessibilidade - Reitoria 2019-
2019
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Sobre as contratações diretas, rea-
lizadas entre a Administração Pú-
blica e o interessado sem o proce-
dimento prévio licitatório, existem 
os casos de dispensa (artigo 24 da 
Lei 8.666/93) e os de inexigibilidade 

(artigo 25 da Lei 8.666/93). No IFMT, 
em 2019, a modalidade de “dispensa” 
foi a mais utilizada. Tais despesas 
enquadraram-se dentro dos limites 
estabelecidos pela Lei 8.666/93 e 
pelo Decreto 9.412/2018.

SÉRIE HISTÓRICA DAS CONTRATAÇÕES DIRETAS

Dispensa de Licitação Inexigibilidade Total

2019  15.345.916,24  1.843.037,05  17.188.953,29

2018  13.788.809,59  1.949.942,88  15.738.752,47

2017  11.393.569,58  2.122.204,61  13.515.774,19

Fonte: Diretoria de Administração, 2020.

Ainda nas contratações diretas, no 
percentual da execução por natu-
reza de despesa, destacaram-se: 
energia elétrica, locação de imóveis, 
entre outras que são computadas 
na natureza 39 (64,13%), seguidas 
de locação de mão de obra (18,20%) 
e material de consumo (8,08%). As 
demais, 9,59%, representam obriga-
ções tributárias contributivas, pre-
miações culturais, artísticas e cien-
tíficas e auxílios financeiros aos 
estudantes. As principais justifica-

tivas para as contratações diretas 
realizadas se baseiam no artigo 24 
da Lei 8.6666/93, em seus incisos II 
(serviços e compras de valor até 10% 
do limite previsto para a modalida-
de carta-convite), X (para a compra 
ou locação de imóvel destinado ao 
atendimento das finalidades precí-
puas da administração) e XXII (na 
contratação de fornecimento ou su-
primento de energia elétrica com 
concessionário, permissionário ou 
autorizado).

VALOR EMPENHADO EM CONTRATAÇÃO DIRETA POR NATUREZA DE DESPESA
Elemento Despesa Valor (R$)

Material de consumo 1.389.037,28

Premiações culturais, artísticas, científicas 528,00

Material, bem ou serviço para distribuição gratuita 443.937,50

Passagens e despesas com locomoção 199.588,92

Serviços de consultoria 12.130,00

Outros serviços de terceiros - pessoa física 37.102,00

Locação de mão de obra 3.128.121,84

Outros serviços de terceiros pessoa jurídica - operações intra orçamentárias 11.023.794,88

Serviços de tecnologia da informação e comunicação - pessoa jurídica 214.394,02

Obrigações tributárias e contributivas 48.122,12

Obras e instalações 265.945,56

Equipamentos e material permanente 403.282,95

Despesas de exercícios anteriores 22.968,22

Total 17.188.953,29
Fonte: Diretoria de Administração, 2020.
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Na modalidade “não se aplica”, a 
despesa de auxílio-alimentação aos 
servidores corresponde a 28,53%; 

auxílio financeiro aos estudantes, 
23,24%; indenizações e restituições, 
10,37% e as demais, 37,85%.

VALOR EMPENHADO NA MODALIDADE “NÃO SE APLICA” POR NATUREZA DE DESPESA
Elemento Despesa Valor (R$)

Contratação por tempo determinado - pessoal civil 1.146.644,83

Outros benefícios de assistência do servidor e do militar 1.772.468,92

Auxílio financeiro a estudantes 8.508.878,63

Auxílio financeiro a pesquisadores 1.513.035,23

Material de consumo 186,58

Passagens e despesas com locomoção 16.227,37

Outros serviços de terceiros - pessoa física 3.073.641,44

Locação de mão de obra 126.470,98

Outros serviços de terceiros pessoa jurídica 
- operações intra orçamentárias 928.245,82

Serviços de tecnologia da informação e 
comunicação - pessoa jurídica 10.400,00

Contribuições 317.783,07

Auxílio-alimentação 10.447.012,91

Obrigações tributárias e contributivas 160.648,31

Outros auxílios financeiros a pessoas físicas 250.000,00

Auxílio-transporte 1.306.639,29

Equipamentos e material permanente 2.955.181,75

Despesas de exercícios anteriores 282.321,89

Indenizações e restituições 3.798.589,36

Total 36.614.376,38
Fonte: Diretoria de Administração, 2020.

O Instituto ainda é uma estrutura 
relativamente nova, pouco mais de 
dez anos, e ainda encontra barrei-
ras principalmente no que se refe-
re à cultura do planejamento, en-
tão esse é um desafio que impacta 
diretamente a execução dentro do 
prazo das licitações definidas nas 
compras compartilhadas. A Reito-
ria tem agido a fim de mitigar es-
sas fragilidades com treinamento e 
conscientização dos atores envolvi-
dos no processo.

CAMPUS AVANÇADO LUCAS DO RIO VERDE.
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GESTÃO PATRIMONIAL E INFRAESTRUTURA
A gestão patrimonial do IFMT ge-
rencia o controle físico e contábil 
da Reitoria e dos 19 campi e englo-
ba atividades relacionadas às aqui-
sições de bens móveis e imóveis no 
controle destas aquisições. Nesse 
sentido, o pleno desenvolvimento da 
instituição passa pelo gerenciamen-
to patrimonial de forma a atender 
aos anseios da população e propiciar 
o alcance da missão e da visão do 
IFMT. Os recursos podem ser acom-
panhados pela população, dando 
transparência quanto à expansão 
do Instituto e quanto ao modo como 
os recursos são empregados.

Em 2019, o controle patrimonial 
envolveu ações para ajuste físico e 
contábil, de modo que os dados dis-
poníveis nos sistemas de gerencia-
mento se adequassem à realidade 
da instituição. Nesse contexto, des-
taca-se o controle dos imóveis que 
foi totalmente  atualizado no Siste-
ma de Gerenciamento dos Imóveis 
de Uso Especial da União (SPIUnet). 
Entre as medidas adotadas para 
esse objetivo, houve a avaliação dos 

imóveis que compõem o órgão e do 
cadastro das benfeitorias já realiza-
das. Dessa forma, os valores lança-
dos refletem os valores do Sistema 
de Administração Financeira (Siafi). 

Em 2019, ocorreu a atualização do 
Manual de Administração Patrimo-
nial, que teve sua primeira edição 
em 2016. Com a atualização, o docu-
mento foi renomeado para Manual 
de Procedimentos de Patrimônio, 
cujo objetivo é colaborar na com-
preensão de toda a comunidade 
do IFMT sobre o controle dos bens 
adquiridos, bem como padronizar a 
atuação dos servidores.

Clique para acessar o Manual de 
Administração Patrimonial

Ocorreu também a implantação 
das medidas necessárias para mi-
gração dos módulos Patrimônio, 
Almoxarifado e Frotas do Sistema 
Unificado de Administração Públi-
ca (Suap) para o Sistema Integra-
do de Administração de Serviços 

(Siads). Essa mudança ocorreu em 
obediência à portaria 385/2018 do 
Ministério do Planejamento, De-
senvolvimento e Gestão (MPDG), 
que estabelece a obrigatoriedade 
das autarquias em aderir ao Siads. 
Como medida para implantação, 

a Pró-Reitoria de Administração 
do IFMT emitiu o Ofício 68/2019 - 
Proad/IFMT com as orientações às 
unidades do IFMT para regulariza-
ção dos bens. Sobre a conformida-
de legal da gestão patrimonial do 
IFMT, destacam-se as seguintes: RE
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https://proad.ifmt.edu.br/media/filer_public/2d/26/2d26dcfc-dfb4-4957-a8b4-99b02d0cef3d/manual_patrimonio_ifmt_2019.pdf
https://proad.ifmt.edu.br/media/filer_public/2d/26/2d26dcfc-dfb4-4957-a8b4-99b02d0cef3d/manual_patrimonio_ifmt_2019.pdf


Sobre a conformidade legal da gestão patrimonial do IFMT, destacam-se as seguintes: 

 Z Decreto 9.373, de 11 de maio 
2018: Dispõe sobre a aliena-
ção, a cessão, a transferência, a 
destinação e a disposição final 
ambientalmente adequadas de 
bens móveis no âmbito da ad-
ministração pública federal di-
reta, autárquica e fundacional.

 Z Portaria 448, de 13 de setem-
bro de 2002: Divulga o detalha-
mento das naturezas de despe-
sas 339030, 339036, 339039 e 
449052.

 Z Instrução Normativa 205, de 08 
de abril de 1988: Com o objetivo 
de racionalizar com minimiza-
ção de custos o uso de material 
no âmbito do Sisg através de téc-
nicas modernas que atualizam e 
enriquecem essa gestão com as 
desejáveis condições de opera-
cionalidade, no emprego do ma-
terial nas diversas atividades.

 Z Decreto 9.764, de 11 de abril de 
2019: Dispõe sobre o recebimen-
to de doações de bens móveis 
e de serviços, sem ônus ou en-
cargos, de pessoas físicas ou ju-
rídicas de direito privado pelos 
órgãos e pelas entidades da ad-
ministração pública federal di-
reta, autárquica e fundacional.

Clique para acessar o Decreto 9.373. Clique para acessar a Portaria 448. Clique para acessar a Instrução Normativa 205. Clique para acessar o Decreto 9.764.

 Z Instrução Normativa CGU 04, de 
17 de fevereiro de 2009: Procede 
com o uso do Termo Circunstan-
ciado Administrativo (TCA).

 Z Lei 8.666, de 21 de junho de 1993: 
Regulamenta o art. 37, inciso 
XXI, da Constituição federal, 
institui normas para licitações 
e contratos da Administração 
Pública e dá outras providên-
cias.

 Z MacroFunção Siafi 020330: 
depreciação, amortização e 
exaustão na adm. dir. união, 
aut. e fund.

 Z Portaria 385, de 28 de novembro 
de 2018: Institui o Sistema Inte-
grado de Gestão Patrimonial 
- Siads, no âmbito da Adminis-
tração Pública federal direta, 
autárquica e fundacional e em-
presas públicas dependentes do 
Poder Executivo Federal.

Clique para acessar a Instrução 
Normativa CGU 4. Clique para acessar a Lei 8.666. Clique para acessar a Instrução 

Normativa CGU 4.
Clique para acessar a  

Portaria 385.
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https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2018/Decreto/D9373.htm
https://portalfns.saude.gov.br/images/banners/Sigem/Portaria_448_de_13_de_Setembro_de_2002.pdf
https://www.comprasnet.gov.br/legislacao/in/in205_88.htm
https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/71137477/do1e-2019-04-11-decreto-n-9-764-de-11-de-abril-de-2019-71137434
https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=77999
https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=77999
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8666cons.htm
https://www.gov.br/cgu/sobre/perguntas-frequentes/atividade-disciplinar/dano-e-desaparecimento-de-bens
https://www.gov.br/cgu/sobre/perguntas-frequentes/atividade-disciplinar/dano-e-desaparecimento-de-bens
https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/52492738/do1-2018-11-29-portaria-n-385-de-28-de-novembro-de-2018-52492605
https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/52492738/do1-2018-11-29-portaria-n-385-de-28-de-novembro-de-2018-52492605


Quanto aos principais investimentos 
de capital na estruturação do IFMT, 
cada unidade possui características 
únicas. As prioridades podem ser 
desde a estruturação de cursos, cam-
pi agrícolas voltados a cursos com 
aula prática, entre outros. Isso tem 
impacto direto em como cada um irá 
priorizar seu desenvolvimento. Para 
ilustrar essa realidade referente à in-
fraestrutura, podemos elencar o Cam-
pus Campo Novo do Parecis, que para 
atender às leis ambientais, realizou, 
em 2019, obra do laboratório de defen-
sivos agrícolas. A construção desse 
ambiente propiciou um custo-benefí-
cio  altíssimo, visto que atende à legis-
lação ambiental e evita os possíveis 
riscos ao solo e à comunidade escolar 
que está em contato com a área desti-
nada às aulas práticas, principalmen-
te dos cursos de Agronomia (superior) 
e do curso técnico agropecuário (cur-
so integrado ao ensino médio).

Destacam-se ainda a contratação 
de empresa para reforma predial do 
Campus Avançado Tangará da Serra 
e a contratação de empresa para rea-
lização de pavimentação em parale-
lepípedo do Campus Confresa. Essas 

contratações de 2019 melhoraram a 
estrutura dos campi de modo a con-
tribuir para o bem-estar dos alunos. 
Além disso, no exercício de 2019, foram 
adquiridos os módulos de geradores 
de energia solar fotovoltaica para os 
campi São Vicente, Alta Floresta, Ron-
donópolis, Campus Avançado Tanga-
rá da Serra e Guarantã do Norte. 

SÉRIE HISTÓRICA DA EXECUÇÃO 
EM INVESTIMENTO

2019 19643= R$ 19.643.606,59

2018 12374= R$ 12.374.461,95

2017 15765= R$ 15.765.329,64

Fonte: Coordenação de Patrimônio da Reitoria, 2020.

Os valores abaixo referem-se aos R$ 
19.643.606,59 que foram executados 
em 2019. Pode-se verificar, de for-
ma mais detalhada, em quais áreas 
foi aplicado o recurso. Dentre várias 
contas contábeis, pode-se verificar 
investimento em equipamentos de 
informática, utensílios, equipamen-
tos, materiais para uso na área de co-
municação. 

DESPESAS EXECUTADAS EM INVESTIMENTO

Variação: 

+58,74% 28+27+16+5+1+22+1+A
27,57%
R$ 5.416.612,54
Máquinas, aparelhos, 
equipamentos e 
ferramentas

27,32% R$ 5.367.389,52
Bens de informática

16,43%
R$ 3.227.953,31
Móveis e utensílios  

(Mesas, Micro-ondas, Cadeiras)

5,35%
R$ 1.050.717,85

Material cultural, 
educacional e de 

comunicação  
(Livros, Instrumentos Musicais) 

0,14% R$ 27.172,18
Veículos

0,99% R$ 195.270,84
Demais bens móveis  
(Obras de Arte, Persianas, Portões)

0,01%
R$ 1.260,00
Semoventes e 
equipamentos 
de montaria

R$ 4.248.575,16 21,63%Obras

0,53%
R$ 103.429,69

Estudos e Projetos

R$ 19.643.606,59 
executados

Fonte: Coordenação de Patrimônio da Reitoria, 2020.

SÉRIE HISTÓRICA DO QUANTITATIVO 
DE PROJETOS DE EXTENSÃO

Su
bm

et
id

os

2019 311= 311

2018 252= 252

2017 199= 199

Ap
ro

va
do

s

2019 231= 231

2018 203= 203

2017 179= 179

Fonte: Pró-reitoria de Extensão (Proex).
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A respeito do desfazimento de ati-
vos, o IFMT, em 2019, estabeleceu 
seu processo para realização de lei-
lão, o qual atenderá a demanda do 
órgão com o desfazimento de bens 
inservíveis nos próximos anos. Este 
procedimento atende à conformi-
dade legal para alienação dos bens 
inservíveis de forma que seja apro-
veitado todo recurso proveniente 
dessa modalidade, assim, os recur-
sos públicos voltam ao órgão sendo 
incrementado em seu orçamento. 
Bens ociosos são redistribuídos 
para as unidades do IFMT que apre-
sentam demanda e os não aprovei-
tados em transferência interna são 
disponibilizados para outros órgãos 
usando o sistema Reuse.gov, solu-
ção desenvolvida pelo Ministério 
da Economia que oferta bens mó-
veis e serviços para a administra-
ção pública, disponibilizados pelos 
próprios órgãos de governo ou ofe-
recidos por particulares de forma 
não onerosa. O Reuse.gov é uma 
ferramenta que desburocratiza e 
garante a transparência aos proces-
sos de incorporação e transferência 
de patrimônio da União, otimizan-

do a gestão do recurso público com 
consumo consciente e sustentável. 
Quanto à desmobilização de ativos, 
o IFMT ainda não realiza.

O IFMT utiliza a locação de bens 
móveis para estruturar o processo 
de expansão da instituição, visto 
que o crescimento do número de 
cursos e alunos atendidos deman-
dou adequações estruturais. Em de-
terminadas ocasiões, as unidades 
do IFMT optaram pela locação de 
equipamentos, por estes não serem 
de uso frequente (demandados ape-
nas em alguns eventos e formatu-
ras, por exemplo). O investimento 
numa estrutura completa de audi-
tório é de alto custo, assim como 
sua manutenção e acaba sendo re-
corrente a locação de bens móveis 
com a finalidade de atender estes 
eventos passageiros. Em algumas 
situações, loca-se apenas o bem fal-
tante; como equipamentos de som, 
audiovisual e climatizadores para 
formaturas. Comparado o valor de 
locação e o de aquisição de certos 
bens, a locação apresenta-se como 
mais viável.

DESPESAS EMPENHADAS COM 
LOCAÇÃO DE BENS MÓVEIS

Unidade Valor (R$)

Reitoria 6.450,00

Campus Cáceres - Prof. 
Olegário Baldo 1.100,00

Campus São Vicente 5.450,00

Campus Campo Novo do Parecis 3.200,00

Campus Juína 3.000,00

Campus Bela Vista 4.380,00

Campus Confresa 4.000,00

Campus Barra do Garças 1.010,00

Campus Rondonópolis 6.020,00

Campus Sorriso 17.442,00

Campus Primavera do Leste 12.980,00

Campus Alta Floresta 3.200,00

Total 68.232,00
Fonte: Coordenação de Patrimônio da Reitoria, 2020.

Referente às despesas com loca-
ção de bens móveis, o valor de 
R$  6.450,00 foi empenhado pela 
Reitoria do IFMT, porém, trata-se 
de despesa do Campus Avançado 
Lucas do Rio Verde, que contabiliza 

os valores na unidade a que é vin-
culado, que é a Reitoria. O valor em 
questão é referente à contratação de 
serviços de monitoramento a dis-
tância para o campus.

Sobre a locação de bens imóveis, 
o IFMT possui a sede da Reitoria 
como imóvel alugado. Possui o pré-
dio central e sua extensão, nomea-
do com “Prédio Anexo I”. Ambos são 
imóveis alugados. Os demais cam-
pi não possuem imóvel alugado. No 
caso do Campus Avançado Sinop, 
a prefeitura arca com os custos de 
aluguel do imóvel como um acordo.

DESPESAS COM LOCAÇÃO 
DE BENS IMÓVEIS

Unidade Valor (R$)

Reitoria IFMT 73.836,00

Reitoria IFMT - Prédio Anexo I 7.058,79
Fonte: Coordenação de Patrimônio da Reitoria, 2020.
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SÉRIE HISTÓRICA DOS 
VALORES EXECUTADOS COM 

LOCAÇÃO DE IMÓVEIS

2019 113= R$ 1.131.252,05

2018 111= R$ 1.111.334,95

2017 107= R$ 1.076.912,58

Fonte: Coordenação de Patrimônio da Reitoria, 2020.

Nos próximos anos, o IFMT implan-
tará o Siads em atendimento à Por-
taria 385, de 28 de novembro 2018, 
com início programado para abril 
de 2020. Essa implantação é obri-
gatória e visa conectar o sistema de 
controle patrimonial dos órgãos ao 
Poder Executivo Federal. Essa me-
dida visa adequar todos os órgãos 
às exigências legais nas questões 
contábeis que levam em conside-
ração a depreciação e avaliação de 
bens, entre outras medidas.

Variação: 

+1,79%

GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO (TI)
No IFMT, a gestão da tecnologia 
da informação ocorre pela Dire-
toria Sistêmica de Tecnologia da 
Informação (DSTI), a qual atua ob-
servando a conformidade legal do 
Decreto 8.638, de 15 janeiro de 2016, 
que institui a Política de Governan-
ça Digital no âmbito dos órgãos e 
das entidades da administração 
pública federal direta, autárquica e 
fundacional.

Clique para acessar o Decreto 
8.638, de 15 janeiro de 2016.

Sobre o modelo de governança de 
tecnologia da informação, o IFMT 
ainda não o possui. Para começar 
a trabalhar esse componente, o pri-
meiro passo será estabelecer o Co-
mitê de Governança de TIC (CGTIC), 
e extinguir o Comitê de Tecnologia 

da Informação atual. Quanto a isso, 
foi solicitada análise jurídica da 
Procuradoria.

Clique para acessar os documentos do 
Comitê de Tecnologia da Informação - CTI.

Quanto ao montante de recursos 
aplicados em tecnologia da infor-

mação, a tabela a seguir apresenta 
os dados que correspondem ao gas-
to total com TIC por unidade nos 
anos de 2018 e 2019. Uma das colu-
nas apresenta os valores executa-
dos do orçamento e a outra coluna 
apresenta os valores planejados no 
PDTI. Destaca-se que o campus Bela 
Vista ainda não possui planejamen-
to no PDTI, por isso não possui valo-
res destacados. RE
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https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Decreto/D8638.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Decreto/D8638.htm
https://cti.ifmt.edu.br/conteudo/pagina/portarias-do-comite-de-tecnologia-da-informacao-cti/
https://cti.ifmt.edu.br/conteudo/pagina/portarias-do-comite-de-tecnologia-da-informacao-cti/


MONTANTE DE RECURSOS APLICADOS EM TI

Unidade
2018 2019

Planejado Executado Planejado Executado

Reitoria 4.806.668,02 2.200.660,80 1.484.533,22 2.577.713,36

Campus Cuiabá - Cel. Octayde Jorge da Silva 1.724.548,57  4.498,65 1.166.334,00 1.211.114,99

Campus Cáceres - Prof. Olegário Baldo 552.639,60 50.335,91 360.335,60 66.731,19

Campus São Vicente 209.000,00  10.678,50 230.000,00 96.120,55

Campus Campo Novo do Parecis 565.000,00  43.176,23 1.105.000,00 367.262,11

Campus Juína 224.940,00  18.475,80 82.540,00 121.079,15

Campus Cuiabá - Bela Vista - 169.900,85 - 176.017,75

Campus Pontes e Lacerda - Fronteira Oeste 828.528,00  53.767,35 388.080,00 235.876,86

Campus Confresa 108.200,00  115.949,60 455.500,00 81.963,94

Campus Barra do Garças 572.600,00  47.469,88 70.000,00 76.943,75

Campus Rondonópolis 1.150.800,00 40.696,30 322.000,00 314.993,34

Campus Sorriso 744.900,00 68.060,04 870.910,00 502.583,56

Campus Primavera do Leste 1.590.000,00  30.515,30 315.000,00 44.949,80

Campus Várzea Grande 53.271,71 163.693,79 271.643,70 97.399,03

Campus Alta Floresta 758.600,00 24.552,90 320.900,00 31.587,11

Total 13.889.695,90 3.042.431,90 7.442.776,52 6.002.336,49
Fonte: Sistema de Administração Financeira, 2020.
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CONTRATAÇÕES MAIS RELEVANTES DE RECURSOS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Aquisição de novos servidores 
de processamento de dados 

para o Datacenter.

Contratações mais relevantes 
de recursos de tecnologia 

da informação:

Expansão da capacidade 
de backup com Storage.

Aquisição de novos 
computadores de alto 
processamento para a 

Engenharia, a Ascom e a DSTI.

Aquisição de novos 
equipamentos para os campi.

Aquisição de softwares Microsoft 
Office e Adobe Acrobat para 

Reitoria, estabelecendo 
um padrão para o IFMT.

Aquisição de nova 
ferramenta de salas virtuais 

para webconferência.

O Projeto IFTunel foi outro destaque 
de 2019. O Consup, em reunião rea-
lizada em fevereiro de 2019, estabe-
leceu o prazo de 180 dias para im-
plantação total do ponto eletrônico 
no IFMT. Para o correto funciona-
mento desta comunicação segura, 
foi necessário que houvesse uma 
padronização de endereçamento 
das redes locais de todas as unida-
des e da configuração da VPN entre 
a rede local da unidade e a Reitoria. 
Com isso, a equipe de Operações de 
Tecnologia da Informação definiu 
um plano de trabalho dividido em 
três grandes etapas:

1. Definição de padrões a serem 
utilizados (padrão de endere-
çamento, tecnologia utilizada, 
protocolos utilizados.

2. Adequação da rede lógica das 
unidades (Readequação das 
redes nas unidades do IFMT, 
para atender o padrão estabe-
lecido).

3. Configuração das VPNs entre 
Reitoria e as unidades.
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OS RESULTADOS DO PROJETO IFTUNEL FORAM

Disponibilização de 1.363.878 
de endereços IPs para uso 
nas redes locais do IFMT.

Implementação de  
28 túneis virtuais seguros (VPNs). 

O projeto teve duração de 
aproximadamente  

120 dias. 

Aproximadamente  
4 mil km percorridos 

pela equipe.

Envolvimento de  
32 servidores no 

projeto nos campi.

Quanto à segurança da informação, 
o IFMT busca aplicar as boas práti-
cas orientadas pela Política de Se-
gurança da Informação (Posic) do 
IFMT. Em 2018, foram renovadas as 
licenças dos firewalls da Reitoria/
datacenter, e, em 2019, foi realizada 
uma interligação da Reitoria com 
todos as unidades, por meio de uma 
Rede Virtual Privada criptografada 
para trocar dados de forma segura e 
protegida com os campi através da 

Internet. Um dos exemplos de uso 
dessa conexão é a solução de ponto 
eletrônico utilizada pelo IFMT.

O grande desafio futuro é atuar dian-
te de restrições orçamentárias, pois 
o IFMT ainda necessita fortalecer 
a infraestrutura básica de Tecnolo-
gia da Informação e Comunicação, 
principalmente nos campi mais no-
vos. É necessária a implantação de 
projetos de cabeamento estrutura-

do, rede wifi, proteção de dados por 
firewall corporativo, controle de au-
tenticação na rede das unidades do 
IFMT, citando os principais desafios 
que temos pela frente. Outro gran-
de desafio é trabalhar com a equi-
pe reduzida. A média dos Institutos 
Federais é de 20 a 30 analistas de 
TI na Reitoria, para suportar a infra-
estrutura central da instituição. O 
IFMT, atualmente, possui 12 pesso-
as, sendo um dos IFs que mais pos-
suem campi/centros de referência.
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Sobre as ações futuras, apresenta-
mos os 15 objetivos estratégicos de-
finidos para o plano de ação da DSTI 
2020:

 Z OE 01 - Prover serviços Portal 
Web, Suap e Sistema Acadêmico 
com excelência;

 Z OE 02 - Implantar solução Cen-
tral de Serviço Suap;

 Z OE 03 - Implantar módulo Suap 
Estágio;

 Z OE 04 - Implantar Painel de Indi-
cadores;

 Z OE 05 - Apoiar Proen na implan-
tação do Suap EDU em 2 campi;

 Z OE 06 - Apoiar Licitação solução 
de Data Center Tier 3;

 Z OE 07 - Apoiar Licitação solução 
de Firewall, Telefonia, Autentica-
ção, VPN e wi-fi padronizada em 
todas as unidades do IFMT;

 Z OE 08 - Apoiar Licitação para 
computadores para Ascom, En-
genharia e DSTI;

 Z OE 09 - Apoiar Licitação de Out-
sourcing de Impressão;

 Z OE10 - Apoiar Licitação de servi-
ço de capacitação em TIC;

 Z OE11 - Realizar Fórum de TIC no 
IFMT;

 Z OE12 - Desenvolver Planejamen-
to Estratégico TIC 2021 e PDTI 
2021-2023;

 Z OE13 - Aumentar o índice de go-
vernança de TIC do IFMT com os 
requisitos do TCU;

 Z OE14 - Implantar módulos RSC e 
Professor Titular do Suap;

 Z OE15 - Desenvolver parceria com 
a Fábrica de Software do campus 
Cuiabá.

Todos os objetivos estratégicos es-
tão alinhados ao PDI institucional 
e visam atacar as pendências do 
IFMT relacionadas a Governança, 
infraestrutura básica nos campi, 
construção de um datacenter ro-
busto no IFMT para suportar as 
cargas elevadas de processamento 
existente, implantação de sistemas 
para otimizar os trabalhos do órgão 
e promover a integração entre as 
equipes de TIC da unidade com foco 
em governança e capacitação.

SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL
Com o objetivo de propiciar práticas 
de sustentabilidade e racionaliza-
ção de gastos, todas as aquisições 
de equipamentos de informática no 
IFMT obedecem à legislação nos re-
quisitos de sustentabilidade ambien-
tal. Na contratação, observa-se as 
certificações de eficiência energética 
de padrão internacional, como exem-

plo a certificação 80 PLUS, e ainda a 
realização do descarte sustentável 
dos equipamentos pelos fabricantes. 
As aquisições desses equipamentos 
buscam sempre garantia de cinco 
anos, para otimizar os custos admi-
nistrativos, prescindir   renovações 
ou novas contratações ao longo da 
vida útil do bem, e reduzir a carga de 

trabalho das equipes técnicas locais; 
as garantias possuem reparação e 
reposição de peças in loco, ou seja, a 
fabricante é responsável por atender 
a garantia dentro do IFMT. Nas obras 
de engenharia, o Instituto exige o Li-
cenciamento Ambiental, expedido 
pelo órgão competente, quando da 
realização de atividades que utilizem 

recursos naturais, que sejam poluido-
ras ou que possam causar degrada-
ção do meio ambiente.

RE
LA

TÓ
RI

O 
DE

 G
ES

TÃ
O 

20
19

 
 

| 
 

4 
• 

VI
SÃ

O 
GE

RA
L O

RG
AN

IZ
AC

IO
NA

L E
 A

M
BI

EN
TE

 E
XT

ER
NO

88



O IFMT REALIZA DIVERSAS AÇÕES RELACIONADAS À REDUÇÃO DE CONSUMO DE RECURSOS NATURAIS E DE RESÍDUOS POLUENTES, COMO:

Instalação de sensores de 
presença em ambientes 
de circulação temporária 

de pessoas, como os 
corredores existentes nos 

andares e a escadaria 
do prédio da Reitoria

Realização de compras 
compartilhadas, atualmente 

orientadas pela Instrução 
Normativa 02, de 10 de 
junho de 2019, entre as 

unidades dos IFMT (campi, 
campi avançados e Reitoria)

Coletores de pilhas e 
baterias em áreas comuns

Aquisição de canecas aos 
servidores e prestadores de 
serviço da Reitoria, visando 

à redução do consumo 
de copos descartáveis.

Redução de 23,57% do 
consumo de combustíveis 

da frota da Reitoria e, 
consequentemente, redução 
na emissão de gases tóxicos.

Redução de 19,88% no 
consumo de Papel A4 

branco, diminuindo, dessa 
forma, o desperdício e 

espaço para arquivamento.

Redução de 17,56% e de 
38,54% nos gastos ($) 
com telefonia móvel e 
fixa, respectivamente, 

conservando o quantitativo 
de linhas utilizadas.

GESTÃO DE CUSTOS
A gestão dos custos permite enten-
der o modo como o órgão ou a en-
tidade emprega seu tempo e seus 
recursos para alcance dos objetivos 
institucionais. No exercício de 2019, 
a alocação dos custos operacionais 
representa 77,36% na área finalísti-
ca e 22,64% de suporte, conforme o 
infográfico ao lado.

CUSTOS ALOCADOS POR ÁREA

 Finalístico 378.037.677,63 77,36%

 Suporte 110.642.746,61 22,64%

Fonte: Departamento de  
Contabilidade e Finanças - 2020

23+77AR$ 488.680.424,24 
alocados
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Na área finalística, 97,09% corres-
pondem às despesas obrigatórias 
com folha de pagamento de pessoal, 
e 2,91% correspondem às atividades 
de ensino, pesquisa e extensão. Na 
tabela a seguir, estão especificados 
os custos operacionais por progra-

ma de governo, estando estes ali-
nhados com os três eixos: ensino, 
pesquisa e extensão. Os programas 
buscam atingir a missão da insti-
tuição, que é “Educar para a vida e 
para o trabalho”, conforme definida 
no PDI (2019-2023).

CUSTOS POR PROGRAMA DE GOVERNO

Previdência de Inativos e Pensionistas da União 54807= 54.807.047,28

Operações Especiais: Gestão da Participação em Organismos 100= 100.464,84

Educação Profissional e Tecnológica 156= 156.060,39 

Educação de Qualidade para Todos 82941= 82.941.566,07

Programa de Gestão e Manutenção do Ministério Da Educação 328923= 328.923.003,97

Fonte: Departamento de Contabilidade e Finanças, 2020.

As ações da instituição executa-
das em 2019 estão em consonância 
com o planejado para o exercício. 
Dentre elas, destacamos a Ação 
2994 (Assistência aos estudantes 
das instituições federais de Edu-
cação Profissional e Tecnológica), 
que totalizou R$15.068.207,17. A as-

sistência estudantil no IFMT, con-
forme disposto no PDI, busca não 
apenas garantir o acesso do estu-
dante à instituição, como sua per-
manência e êxito.

R$ 466.928.142,55 
de custos em programas
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5 INFORMAÇÕES CONTÁBEIS, 
ORÇAMENTÁRIAS E 
FINANCEIRAS
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SETOR DE CONTABILIDADE
A gestão das atividades relaciona-
das às informações orçamentárias, 
financeiras e contábeis, inclusive 
de custos, que dão suporte às infor-
mações de desempenho da organi-
zação, são realizadas pelo Departa-
mento de Contabilidade e Finanças 
(DCF) da Pró-Reitoria de Adminis-
tração da Reitoria do IFMT. Ressal-
ta-se que, na construção deste rela-
tório, o DCF deu suporte em vários 
temas e seções, e as informações 
financeiras e orçamentárias estão 
detalhadas especificamente em 
cada área de gestão. Assim esta se-
ção dá mais evidência às informa-
ções contábeis.

O IFMT é constituído por campi au-
tônomos e por campi avançados, 
vinculados à Reitoria ou a um cam-
pus titular. Nos campi autônomos, a 
contabilidade é acompanhada pelo 
contador responsável da unidade, 
ficando a cargo da Reitoria a rea-
lização da conformidade contábil 
dos campi quando houver impedi-

mentos e/ou afastamentos legais do 
contador da unidade, conforme Por-
taria do IFMT 1.431/2019. A execu-
ção orçamentária e financeira dos 
Campi Avançados Sinop, Lucas do 
Rio Verde e Diamantino é realiza-
da pela Reitoria, do campus Avan-
çado Guarantã do Norte é realizada 
pelo Campus Sorriso e do Campus 
Avançado Tangará da Serra é reali-
zado pelo Campus Campo Novo do 
Parecis. Para acessar a estrutura da 
atividade de contabilidade no IFMT, 
acesse o link.

Clique para acessar a relação dos 
responsáveis pela contabilidade no IFMT.

Sobre a conformidade legal, as de-
monstrações contábeis do IFMT 
são elaboradas com a estrita ob-
servância aos dispositivos da Lei 
4.320, de 17 de março de 1964, que 
dispõe sobre normas gerais do Di-
reito Financeiro, a Norma Brasileira 
de Contabilidade Aplicada ao Setor 

Público 16.6, aprovada pela Resolu-
ção CFC 1.133/2008, a Portaria Con-
junta STN/SPU 3/2014 e o Manual 
de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público (MCASP).
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FATOS CONTÁBEIS E SITUAÇÃO FINANCEIRA
A mensuração das contas ativo e 
passivo, das disponibilidades, dos 
direitos, dos títulos de créditos e das 
obrigações é feita pelo valor origi-
nal, realizada a conversão, quando 
em moeda estrangeira, à taxa de 
câmbio vigente na data do Balanço 
Patrimonial. Os estoques são men-
surados ou avaliados com base no 
valor de aquisição ou no valor de 
produção ou construção. Quando 
os elementos do ativo imobilizado 
tiverem vida útil econômica defi-
nida, ficam sujeitos à depreciação, 
amortização ou exaustão sistemá-
tica durante o exercício financeiro, 
sem prejuízo das exceções expres-
samente consignadas. Os direitos 
que tenham por objeto bens incor-
póreos (nos casos dos softwares 
destinados à manutenção da ati-

vidade pública ou exercidos com 
essa finalidade) são mensurados 
ou avaliados com base no valor de 
aquisição ou de produção. Toda-
via, a depreciação, a amortização, a 
exaustão e a mensuração de ativos 
e passivos do IFMT têm sido reali-
zadas em 50% dos campi, em razão 
de falta de mecanismos eletrônicos 
para controle e gerenciamento dos 
bens móveis e imóveis.

Compõem o orçamento anual do 
IFMT as receitas arrecadadas (re-
ceitas próprias) e as dotações or-
çamentárias autorizadas na Lei 
Orçamentária Anual (LOA), que são 
descentralizadas pela Secretaria do 
Tesouro Nacional (STN). Ambas, são 
utilizadas para fazer face às despe-
sas públicas da instituição.

COMPOSIÇÃO DO ORÇAMENTO ANUAL DO IFMT

Fonte: Balanço Orçamentário IFMT, 2019.
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Com base nesses dados, o resulta-
do orçamentário (receita realizada/
despesas empenhadas) apurado foi 
deficitário, apresentando o quocien-
te de 0,0064. Tal desequilíbrio é jus-
tificável, pois a instituição, por sua 
natureza e finalidade, depende dos 
recursos do Tesouro Nacional para 
a prestação dos serviços públicos à 
sociedade. Cabe ainda destacar, que 
o montante das despesas públicas 
executadas soma ainda dotações 
descentralizadas por outras ins-
tituições, por meio dos Termos de 
Execução Descentralizadas (TED) 
formalizados.

Nos últimos três anos, o comporta-
mento da arrecadação das receitas 
próprias não tem sofrido variações 
relevantes, mas aumentou em rela-
ção ao exercício de 2018. No entan-
to, o quociente da Execução da Re-
ceita (Receita Realizada/Previsão 
Atualizada) em 2019 foi de 0,8675, 
o que indica que houve insuficiên-
cia de arrecadação. A previsão da 
realização de um leilão no valor de 
R$  500.000,00, e não realizado no 
exercício, foi um dos fatores que 
contribuíram para esse resultado, 

apesar do processo para a sua rea-
lização estar em andamento. Atu-
almente, o processo se encontra na 
Procuradoria junto ao IFMT para 
análise e parecer.

Dentre as receitas arrecadadas pelo 
IFMT, as “Receitas de Serviços” 
que integram o grupo das receitas 
correntes, ou seja, receitas que au-
mentam as disponibilidades para 
financiamento dos programas e 
ações do governo, foram as mais 
expressivas. Elas têm sido a prin-
cipal fonte de arrecadação, que de-
correm das taxas de inscrição de 
vestibular/concurso e demais ser-
viços administrativos prestados à 
sociedade. A segunda fonte de arre-
cadação própria mais relevante são 
as receitas patrimoniais, decorren-
tes de taxas de ocupação de imó-
veis e arrendamento de área rural 
do IFMT Campus São Vicente, cujo 
contrato corresponde ao montante 
de R$ 561.438,28.

SÉRIE HISTÓRICA DA ARRECADAÇÃO DAS RECEITAS PRÓPRIAS

Receita
Valor (R$)

2019 2018 2017

Receita Patrimonial 1.030.027,14 1.074.229,82 941.636,02

Receita Agropecuária 34.322,80 27.587,50 31.855,90

Receita de Serviços 1.719.967,70 1.792.067,66 1.875.988,70

Outras Receitas Correntes 269.877,58 137.649,50 185.836,70

Alienação de Bens - 69.650,00 -

Subtotal - 69.650,00 -

Total 3.054.195,22 3.101.184,48 3.035.317,32
Fonte: Balanço Orçamentário IFMT, 2019.

A dotação orçamentária atualizada, 
que consiste na autorização para a 
realização da despesa na LOA, bem 

como as despesas executadas, têm 
sido crescentes no IFMT nos exercí-
cios de 2017, 2018 e 2019.

SÉRIE HISTÓRICA DA DOTAÇÃO ATUALIZADA E DAS DESPESAS EXECUTADAS

Dotação Atualizada Despesas Executada

2019 427= 427.204.589,61 427= 427.204.589,61

2018 441= 441.234.627,00 443= 442.874.582,02

2017 474= 473.883.573,00 476= 476.399.174,40

Fonte: Departamento de Contabilidade e Finanças, 2020. RE
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Esse cenário permite ao IFMT in-
vestir mais e melhor nas ações em 
prol da educação. Em 2019, o valor 
da despesa executada superou o va-
lor da dotação atualizada. Esse fato 

decorre das descentralizações de 
créditos recebidos por meio de TEDs 
para execução de algumas ações 
específicas. Além dos recursos re-
cebidos por TEDs, houve dotações 

não executadas. Ambas situações 
influenciaram para o resultado das 
despesas executadas no exercício.

PANORAMA DA EXECUÇÃO DAS AÇÕES ORÇAMENTÁRIAS

Ação Finalidade Despesas 
Executadas (R$)

Dotação Não 
Realizada (R$)

Apoio a Alimentação Escolar na Educação Básica (PNAE). Alimentação escolar/PNAE 491.386,70  -

Concessão de Bolsas de Estudo no Ensino Superior Recursos Proap 23.689,48  -

Apoio à Formação Profissional, Científica e Tecnológica Recursos do profuncionário 723.157,15 -

Apoio ao Funcionamento das Instituições da Rede Federal  Para o curso de Especialização em Eficiência 
Energética de Edificações do Campus Cuiabá 100.050,00 -

Apoio a Expansão, Reestruturação e 
Modernização das Instituições

Usinas fotovoltaicas; equipamentos para o datacenter 
e reforma do Campus Avançada Tangará da Serra 8.378.822,76  -

Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações Folha de pagamento - 2.958.808,00 

Ativos Civis da União Folha de pagamento - 2.316.690,60 

Aposentadorias e Pensões Civis da União Folha de pagamento - 1.021.640,72

Benefícios Obrigatórios aos Servidores Civis, Empregados Folha de pagamento - 460.557,05

Capacitação de Servidores Públicos Federais Capacitação de servidores - 200.119,85

Sentenças Judiciais Transitadas em Julgado Precatórios - 225.869,00 

Total  9.717.106,09 7.183.685,22

Diferença (Despesas Empenhadas – Dotação Não Realizada) 2.533.420,87
Fonte: Departamento de Contabilidade e Finanças, 2020.

Os recursos do Proap são oriundos 
da Capes com a finalidade de cus-
tear atividades de pós-graduação. 
Com esses recursos, foram realiza-
dos pagamentos de diárias e passa-
gens aos docentes vinculados aos 
programas de mestrado e douto-
rado da instituição. No tocante aos 
R$ 8.378.822,76, o montante se refe-
re a 17 TEDs com a seguinte com-
posição: R$ 2.955.181,75 destinados à 
instalação das usinas fotovoltaicas; 
R$ 1.136.101,96, a equipamentos para 
o Data Center; R$  1.118.704,90, para 
a reforma do Campus Avançado 
Tangará da Serra; os demais corres-
pondem a investimento em labora-
tórios, computadores e bens móveis 
em geral.

A execução das despesas por cate-
goria econômica do IFMT pode ser 
observada no gráfico a seguir, que 
demonstra a série histórica dos úl-
timos três anos. Observa-se que as 
despesas correntes executadas, as 
que não contribuem para a forma-
ção de um bem de capital, apresen-
taram um crescimento constante 
no período. Entre os exercícios 2017 
a 2019, houve redução de 0,62%. RE
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SÉRIE HISTÓRICA DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS (R$)
Despesa 2019 2018 2017

Pessoal e Encargos Sociais 325= 324.747.092,45 341= 340.937.372,69 364= 364.453.214,68

Outras Despesas Correntes 87= 86.692.167,52 90= 89.562.747,38 92= 92.302.353,13

Subtotal 411= 411.439.259,97 430= 430.500.120,07 457= 456.755.567,81

Investimentos 15= 15.765.329,64 12= 12.374.461,95 20= 19.643.606,59

Total 427= 427.204.589,61 443= 442.874.582,02 476= 476.399.174,40

Fonte: Departamento de Contabilidade e Finanças, 2020.

Das despesas correntes em 2019, as 
mais expressivas correspondem 
às despesas com Pessoal e Encar-
gos Sociais, representando 79,79% 
do total do grupo.  Das despesas de 
capital, as que contribuem para a 
formação de um bem de capital, fo-
ram executadas somente as de in-
vestimentos em 2017, 2018 e 2019, as 
quais, em 2018, apesar de ter decres-
cido em relação a 2017, aumentaram 
em 11,52% no exercício de 2019.

Os Restos a Pagar (RP), correspon-
dem às despesas empenhadas em 
exercícios anteriores cujos fatos 

geradores da despesa podem ter 
ocorrido ou não (produto entregue 
ou serviço prestado), sendo os sal-
dos transferidos para o exercício 
seguinte até que sejam saldados. Os 
RP distinguem-se em Processados 
(RPP), quando ocorre o fato gera-
dor da despesa, e Não Processados 
(RPNP), quando o fato gerador ainda 
não ocorreu. Desta forma, compre-
endem os RPP, em 2019, as despe-
sas empenhadas e liquidadas (fato 
gerador ocorrido) os inscritos em 
dezembro de 2018, bem como os 
inscritos em exercícios anteriores a 
2018. A análise dos RPP é importan-

te, pois visa evidenciar o comporta-
mento da gestão em saldar os com-
promissos assumidos.   Por outro 
lado, em 2019, englobam os RPNP 
as despesas somente empenhadas 
em 2018 de exercícios anteriores 
(fato gerador não ocorrido).

A seguir, relata-se os montantes dos 
RPNP e RPP inscritos e executados 
no exercício 2019, comparados aos 
exercícios 2017 e 2018, tendo por 
base o Balanço Orçamentário. Em 
se tratando dos Restos a Pagar Não 
Processados (RPNP), os dados da 
tabela a seguir demonstram a série 

histórica das inscrições dos RPNP 
por categoria econômica, nos últi-
mos três anos.
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SÉRIE HISTÓRICA DA INSCRIÇÃO DE RPNP EM DESPESAS CORRENTES E DE CAPITAL (R$)
Despesa 2019 2018 2017

Total em Despesas Correntes 21.459.369,78 22.805.100,96 22.649.337,12

Pessoal e Encargos Sociais 206.347,10 - 181.128,87

Juros e Encargos da Dívida - - -

Outras Despesas Correntes 21.253.022,68 22.805.100,96 22.468.208,25

Total em Despesas de Capital 29.482.891,72 21.806.144,87 15.875.490,79

Investimentos 29.482.891,72 21.806.144,87 15.875.490,79

Inversões Financeiras - - -

Amortização da Dívida - - -

Total geral 50.942.261,50 44.611.245,83 38.524.827,91
Fonte: Departamento de Contabilidade e Finanças - 2020.

Constata-se que os RPNP inscritos 
nos exercícios anteriores a 2018, 
somados aos inscritos no exercício 
2018, vem decrescendo desde 2017. 
Desta forma, em 2019, os RPNP di-
minuíram em 24,38% em relação 
a 2017, e o maior impacto foi nas 
Despesas de Capital, nas despesas 
de Investimentos, que foi reduzi-
do do orçamento da instituição em 
46,15%. Esse resultado espelha os 
esforços da gestão do IFMT para a 

diminuição dos RPNP. Outra aná-
lise importante, e que confirma 
a atuação positiva da gestão dos 
RPNP, são os saldos obtidos após 
a subtração dos valores pagos e/
ou cancelados no exercício de 2019. 
Em comparação a 2017 houve redu-
ção de 82,38% dos RPNP, sendo que 
as Despesas de Capital, representou 
a redução mais expressiva no perí-
odo, de 92,20%.

SÉRIE HISTÓRICA DOS SALDOS DOS RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS (R$)
Despesa 2019 2018 2017

Total em Despesas Correntes 5.128.132,70 5.514.691,18 1.803.476,54

Pessoal e Encargos Sociais - - -

Juros e Encargos da Dívida - - -

Outras Despesas Correntes 5.128.132,70 5.514.691,18 1.803.476,54

Total em Despesas de Capital 9.159.084,16 7.626.412,47 714.102,90

Investimentos 9.159.084,16 7.626.412,47 714.102,90

Inversões Financeiras - - -

Amortização da Dívida - - -

Total 14.287.216,86 13.141.103,65 2.517.579,44
Fonte: Departamento de Contabilidade e Finanças, 2020.

Os montantes dos Restos a Pagar 
Processados (RPP), em 2019, englo-
bam os RPP inscritos em exercícios 
anteriores a 2018, no exercício de 
2018 e os RPNP Liquidados no exer-
cício de 2019. Assim, considerando 
os RPP inscritos no exercício de 2018 
e nos exercícios anteriores, houve 
um aumento de 635,39% em 2019 
em relação a 2017, como pode ser 
observado na tabela a seguir. Cabe 
enfatizar que o montante da despe-

sa com Pessoal e Encargos Sociais 
em 2019, cerca de 87,65% dos RPP 
inscritos referem-se à folha de pa-
gamento do mês de dezembro/2018, 
que foi paga em janeiro/2019.
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SÉRIE HISTÓRICA DA INSCRIÇÃO DE RPP  
(INSCRITOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E ANTERIORES) (R$)

2017 2018 2019

Total em Despesas Correntes 2.128.316,44 9.609.279,78 27.915.256,66

Pessoal e Encargos Sociais - 7.986.556,64 24.681.284,63

Juros e Encargos da Dívida - - -

Outras Despesas Correntes 2.128.316,44 1.622.723,14 3.233.972,03

Total em Despesas de Capital 1.700.817,24 1.282.634,45 243.666,05

Investimentos 1.700.817,24 1.282.634,45 243.666,05

Inversões Financeiras - -  -

Amortização da Dívida - -  -

Total 3.829.133,68 10.891.914,23 28.158.922,71
Fonte: Departamento de Contabilidade e Finanças - 2020

SALDOS DE RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E  
NÃO PROCESSADOS LIQUIDADOS (SALDOS EM 31/12/2019) (R$)

2017 2018 2019

Total em Despesas Correntes 43.922,31 90.028,21 48.232,28

Pessoal e Encargos Sociais - - -

Juros e Encargos da Dívida - - -

Outras Despesas Correntes 43.922,31 90.028,21 48.232,28

Total em Despesas de Capital 96.406,62 94.155,07 75.946,51

Investimentos 96.406,62 94.155,07 75.946,51

Inversões Financeiras - - -

Amortização da Dívida - - -

Total 140.328,93 184.183,28 124.178,79
Fonte: Departamento de Contabilidade e Finanças, 2020.

Observa-se que o montante de in-
vestimento decresceu em 85,67% 
em relação a 2017. O saldo existen-
te em RPP, no valor de R$ 75.946,51, 
refere-se a pendências contratuais. 
Assim, se desconsiderar esses RPP 
de investimento, o esforço da ges-
tão em saldar os RPP pode ser con-
siderado significativo. Para mais 
informações a respeito da execução 
orçamentária e financeira, das de-
monstrações contábeis e notas ex-
plicativas, acesse o site do IFMT.

Clique para acessar os relatórios de execução 
orçamentária e financeira, bem como das 

demonstrações contábeis e notas explicativas

Sobre a composição patrimonial 
do IFMT, o total dos ativos (bens e 
direitos) e passivos (obrigações) do 
IFMT, no exercício de 2019, corres-
ponde ao valor de R$ 424.615.905,63, 
conforme dados apontados no Ba-
lanço Patrimonial da instituição. 
Tal demonstrativo reflete a posição 
estática do patrimônio da entidade. RE
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Em relação ao exercício de 2017, 
esse montante aumentou em 2,93%, 
mas diminuiu em 4,45% em relação 
ao exercício de 2018, como pode ser 
observado no gráfico a seguir.

SÉRIE HISTÓRICA DA COMPOSIÇÃO 
PATRIMONIAL DO INSTITUTO (R$)

425
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2019 2018 2017

Total do Ativo e Passivo

Fonte: Departamento de Contabilidade e Finanças, 2020.

Clique para acessar os relatórios de 
Balanço Patrimonial do IFMT.

De modo a evidenciar essa varia-
ção, cabe apresentar análise das 
variações dos grupos e subgrupos 
do balanço patrimonial pela ótica 
patrimonial: o grupo do Ativo, di-
vidido em Ativo Circulante (bens 
e direito de curto prazo) e do Ativo 
Não Circulante (bens e direito de 

longo prazo), e o grupo do Passi-
vo, dividido em Passivo Circulante 
(obrigações de curto prazo), Passivo 
Não Circulante (obrigações de lon-
go prazo) e Patrimônio Líquido. Nos 
últimos três anos, a composição do 
ativo circulante variou conforme 
demonstrado na série histórica a.

SÉRIE HISTÓRICA DA COMPOSIÇÃO DO ATIVO CIRCULANTE (R$)
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Fonte: Departamento de Contabilidade e Finanças, 2020.

O saldo da conta “Caixa” tem sido 
positivo e crescente no período. 
Em 2019, o saldo da conta “Demais 
Créditos e Valores a Curto Prazo” 
aumentou 9.310,46% em relação a 
2018. Esta conta compreende va-
lores de cauções recebidas, depó-
sitos judiciais e, em maior volume 
adiantamentos de TEDs descen-
tralizados pelo IFMT no valor total 
de R$  706.750,01 para a realização 
de ações, como: Jogos dos Institu-
tos Federais - Etapa Nacional (JIF 
Nacional) no valor de R$ 42.390,00;  
oferta de curso de pós-graduação 
stricto sensu em nível de mestrado 
profissional em administração pela 
Universidade Federal Fluminense 
no valor de R$ 200.000,00; as ações 
integradas para organização e pu-
blicação de obras digitais no valor 
de R$  100.000,00; provimento de 
meios para a manutenção preven-
tiva e corretiva do link de internet 
para atendimento do IFMT no valor 
de R$ 60.000,00 e outros.
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SÉRIE HISTÓRICA DA COMPOSIÇÃO DO ATIVO NÃO CIRCULANTE (R$)

Tipo 2017 2018 2019

Ativo Realizável a Longo Prazo 6.538,15 - -

Imobilizado 390.101.115,40 407.411.023,70 384.634.817,18

Intangível 475.740,55 839.300,13 883.783,33

Total 390.583.394,10 408.250.323,83 385.518.600,51
Fonte: Departamento de Contabilidade e Finanças, 2020.

Os saldos das contas do Imobili-
zado, que correspondem aos bens 
móveis e imóveis, e do Intangível 
têm aumentado no período. Em se 
tratando do Imobilizado, cabe es-
clarecer que, em 2018, um bem de 
uso educacional do Campus Várzea 
Grande foi registrado com valor su-
perior ao real em R$ 29.849.000,00, 
o qual foi retificado em janeiro de 
2019. No entanto, esse fato distorce 
a variação real na conta do imo-

bilizado entre 2018 e 2019. Se em 
2018 considerar o valor real do bem 
em questão, o montante do imobi-
lizado seria de R$  377.562.023,70. 
O subgrupo intangível engloba as 
aquisições de licenças e softwares 
utilizados para dar suporte às ati-
vidades administrativas. As contas 
do grupo passivo circulante indi-
cam as obrigações de curto prazo 
da instituição e estão demonstra-
das na tabela a seguir.

SÉRIE HISTÓRICA DAS OBRIGAÇÕES DE CURTO PRAZO (R$)

Tipo 2017 2018 2019

Obrigações trabalhistas, previdenciárias 
e assistenciais a pagar a curto prazo 7.995.850,90 44.742.096,03 59.325.335,01

Fornecedores e contas a pagar a curto prazo 2.439.674,03 1.519.519,47 2.210.380,88

Obrigações fiscais a curto prazo 369,00 369,00 410,99

Provisões a curto prazo 780,73 - -

Demais obrigações a curto prazo 525.662,13 3.243.560,91 33.403.088,22

Total 10.962.336,79 49.505.545,41 94.939.215,10
Fonte: Departamento de Contabilidade e Finanças, 2020.

A obrigação de curto prazo de valor 
mais expressivo do IFMT se refere 
às “Obrigações Trabalhistas, Previ-
denciárias e Assistenciais a Pagar a 
Curto Prazo”, responsável por 62,49% 
das obrigações de curto prazo. 
Além disso, aumentou em 641,95% 
em relação a 2017. Em seguida, a 

conta “Demais obrigações a Curto 
Prazo” apresenta o segundo maior 
saldo do subgrupo, tendo aumenta-
do 6.254,48% em relação a 2017. Des-
se montante, R$ 33.403.088,22 refe-
rem-se a TEDs recebidos de outras 
instituições.
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Com relação às obrigações de longo 
prazo, registradas no subgrupo Pas-
sivo Circulante, em 2019, foi contabi-
lizado o montante de R$ 713.430,04, 
referente a Precatórios de “Obriga-
ções Trabalhistas, Previdenciárias 
e Assistenciais a Pagar de Longo 
Prazo”. Em 2017 não houve registros 
de precatórios. Entretanto, em rela-
ção a 2018, o montante registrado 
em 2019 aumentou em 218,23%.

Sobre o patrimônio líquido, o resul-
tado patrimonial do exercício é apu-
rado na demonstração das varia-
ções patrimoniais - demonstração 
contábil em que são confrontadas 
as variações patrimoniais aumen-
tativas (VPA) - e as variações pa-
trimoniais diminutivas (VPD) de-
pendentes ou independentes da 
execução orçamentária. 

Em 2019, o Resultado Patrimonial 
apurado foi deficitário no valor de 
R$ 65.920.729,25, contribuindo para 
o aumento do déficit em 4225,60% 
em relação ao exercício 2018. O re-
gistro das VPAs, no exercício de 
2019, diminuiu em R$ 144.303.786,67, 
enquanto as VPDs, que também di-

minuíram, mas em menor propor-
ção, tiveram o saldo reduzido para 
R$ 79.900.940,84.

Dentre as VPAs que mais decres-
ceram em 2019, destacam-se as de 
“Reavaliações”.  Ocorre que, em 2018, 
foram realizados ajustes nas con-
tas dos bens imóveis que elevaram 
o saldo da conta reavaliações, fato 
que não ocorreu em 2019. Por outro 
lado, entre as VPAs realizadas em 
2019, as contas do subgrupo “Valo-
rização e Ganhos com/ Ativos e De-
sincorporação de Passivos” foram 
as mais representativas. Dentre as 
VPDs, as contas que apresentaram 
o saldo mais expressivo referem-se 
a “Pessoal e Encargos”, responsável 
por cerca de 55,90% das existentes. 
Em segundo lugar, as que apresen-
tam os saldos mais expressivos das 
VPDs referem-se ao subgrupo “Des-
valorização e Perda de Ativos e In-
corporação de Passivos”.

Pela ótica da Lei 4.320/1964, o Ba-
lanço Patrimonial é dividido em 
Ativo Financeiro (AF) e Passivo 
Financeiro (PF) (que independem 
de autorização legislativa); Ativo 

Permanente (AP) e Passivo Perma-
nente (PP) (que dependem de auto-
rização legislativa para a realização 
dos créditos e valores realizáveis). 
Assim, o saldo patrimonial é obtido 
pela seguinte fórmula: Saldo Patri-
monial (SP) = (AF+AP) – (PF+PP). A 
diferença entre o Resultado Patri-
monial e o Saldo Patrimonial reside 
no fato do segundo englobar os res-
tos a pagar, ou seja, é um conceito 
mais abrangente. A respeito disso, 
o SP, no exercício de 2019, foi supe-
ravitário em R$  290.762.115,95. No 
entanto, a diferença entre o AF e PF 
foi deficitário em R$  35.725.698,90, 
indicando que houve um déficit fi-
nanceiro. Com resultado do déficit 
financeiro, a instituição fica impos-
sibilitada de abrir crédito adicional 
suplementar ou especial em 2020.

Quanto à avaliação de custos ope-
racionais, tem-se que o custo ope-
racional, definido pela (NBC T 16.11), 
é o que ocorre durante o ciclo de 
produção dos bens e serviços e ou-
tros objetos de custos, como ener-
gia elétrica, salários etc. A avalia-
ção de custos operacionais ocorre 
conforme o disposto no Decreto-Lei 

200/1967, que determina, no artigo 
79, que a contabilidade deverá apu-
rar os custos dos serviços de forma 
a evidenciar os resultados da gestão 
e a necessidade de informação de 
custos explicitada pela Lei 4.320/64, 
e, em seu artigo 99, que os serviços 
públicos industriais, ainda que não 
organizados como empresa pública 
ou autárquica, manterão contabili-
dade especial para determinação 
dos custos, ingressos e resultados, 
sem prejuízo da escrituração patri-
monial e financeiro comum. Consi-
dera ainda a Portaria STN 716, de 24 
de outubro de 2011, no inciso II, que 
tem por objetivo o acompanhamen-
to, a avaliação e a gestão dos custos 
dos programas e das unidades da 
Administração Pública Federal e o 
apoio aos gestores no processo de-
cisório.

Clique para acessar o Decreto Lei 200.

Clique para acessar a Portaria STN 716.
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11%

39+14+36+11A
No entanto, em 2019, a apuração do 
cálculo dos custos operacionais do 
IFMT ocorreu aplicando-se a meto-
dologia do Manual de Informações 
de Custos do Governo Federal - MIC 
por meio de relatório via Tesouro 
Gerencial. A seguir estão indicados 
os quatro maiores custos da área 
de suporte. Em termos de valores 
na área de suporte, custo com auxí-
lio-alimentação se destaca como o 
maior em 2019, seguido dos custos 
com apoio administrativo, técnico 
e operacional, que compreende os 
gastos com empresas terceirizadas.

Clique para acessar o relatório completo 
dos custos operacionais em 2019
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39%

36%
14%

PRINCIPAIS CUSTOS DA ÁREA DE SUPORTE DO IFMT

R$ 10.447.012,91
Auxílio Alimentação 
Civis

R$ 2.920.159,07
Manutenção e Conservação 
de Bens Imóveis

R$ 9.395.666,66
Apoio Administrativo, 
Técnico e Operacional

R$ 3.607.893,58
Ressarcimento Assistência 
Médica/Odontológica

R$ 15.923.719,31 
em suporte

Distribuição  
dos custos  

da área  
de suporte

Fonte: Departamento de Contabilidade e Finanças, 2020.

https://proad.ifmt.edu.br/media/filer_public/b7/67/b7676f38-7122-4523-a82d-fdb47dc60cba/relatorio_de_gestao__-_custos_operacionais_2019.pdf
https://proad.ifmt.edu.br/media/filer_public/b7/67/b7676f38-7122-4523-a82d-fdb47dc60cba/relatorio_de_gestao__-_custos_operacionais_2019.pdf


6 TRATAMENTO DE 
DETERMINAÇÕES E 
RECOMENDAÇÕES DO 
ÓRGÃO DE CONTROLE
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ANÁLISE GERENCIAL DO TRATAMENTO  
DAS DETERMINAÇÕES
Para garantir o atendimento tem-
pestivo das determinações/reco-
mendações dos órgãos de controle 
(TCU e CGU), o IFMT recebia, em 
2019, as solicitações por meio do 
Sistema Monitor Web, criado pela 
CGU especificamente para o acom-
panhamento das recomendações 
feitas por órgãos de controle. Essa 
ferramenta proporciona um contro-
le ágil e transparente, com redução 
de custos operacionais. Após rece-
bimento das determinações/reco-
mendações, o Gabinete da Reitoria 
do IFMT solicita providências aos 
setores responsáveis, bem como 
realiza o acompanhamento e mo-
nitoramento do cumprimento das 
medidas a serem tomadas.

No exercício de 2019, o Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência e Tec-
nologia de Mato Grosso possui 76 

determinações e recomendações 
emitidas pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU) e Controladoria-Ge-
ral da União (CGU) em andamen-
to. O acesso a essas informações 
ocorre de forma restrita, com login 
e senha, e somente por servidores 
responsáveis por analisar os autos 
processuais e por inserir informa-
ções no sistema. Dessa forma, tra-
ta-se de processos com informa-
ções sigilosas e restritas, não sendo 
disponibilizados o detalhamento 
dessas informações neste relatório.

Na área de gestão de pessoas, por 
meio de informações extraídas do 
SIAPE, são realizadas auditorias 
preventivas pelos órgãos de controle 
externo e interno, de forma a corrigir 
eventuais inconsistências. A Direto-
ria Sistêmica de Gestão de Pessoas 
realiza o acompanhamento das dili-

gências e apontamentos dos órgãos 
de controle (TCU e CGU) por meio 
dos sistemas de trilha de auditoria 
da CGU e dos acórdãos do Tribunal 
de Contas da União, bem como da 
auditoria interna por meio das notas 
de auditoria e do Plano Permanente 
de Providências, buscando sanar ou 
justificar supostas falhas constata-
das, apurando-as conforme legisla-
ção pertinente. Destaca-se que, em 
2019, não foram recebidos novos in-
dícios pelo Sistema da CGU. Abaixo 
estão relacionadas as recomenda-
ções/solicitações do TCU.
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DILIGÊNCIA, SOLICITAÇÃO OU RECOMENDAÇÃO DA ÁREA DE GESTÃO DE PESSOAS
Status Tipo de indício Quantidade

Aguardando esclarecimento

Descumprimento de jornada de trabalho 32

Servidor sócio-gerente/administrador de empresa privada 4

Acumulação irregular de cargos 11

Dedicação exclusiva desrespeitada 40

Encaminhado ao TCU
(respondido, aguardando análise) Inabilitados pelo TCU ocupando função comissionada ou cargo em comissão 1

Em monitoramento pelo TCU
(respondidos)

Pensionista falecido com remuneração 1

Pensionista em união estável enquadrada como filha maior solteira 2

Descumprimento de jornada de trabalho 13

Pensionista enquadrada como filha maior solteira ocupando cargo público 1

Jornada incompatível entre empregos acumulados 1

Servidor sócio-gerente/administrador de empresa privada 4

Acumulação irregular de cargos 5

Dedicação exclusiva desrespeitada 7

Arquivado
(respondidos)

Pensionista em união estável enquadrada como filha maior solteira 1

Descumprimento de jornada de trabalho 23

Auxílio-alimentação pago em duplicidade 1

Aposentadoria por invalidez para beneficiário em condição de retornar à atividade 7

Acumulação irregular de cargos 9

Dedicação exclusiva desrespeitada 13
Fonte: Diretoria Sistêmica de Gestão de Pessoas, 2020.
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Em 2020, esse acompanhamento 
passa a ser realizado pelo e-Aud, o 
sistema desenvolvido pela Secreta-
ria Federal de Controle Interno da 
Controladoria-Geral da União (CGU) 
para gestão da Atividade de Au-
ditoria Interna Governamental. O 
sistema integra, em uma única pla-
taforma eletrônica, todo o processo 
de auditoria, desde o planejamento 
das ações de controle até o monito-
ramento das recomendações emiti-
das e o registro dos benefícios. 

Sobre o tratamento das recomenda-
ções da Auditoria Interna do IFMT, 
destaca-se que, em 2019, houve um 
total de 149 recomendações, sendo 
que 20 foram atendidas e 4 parcial-
mente atendidas. Dessas recomen-
dações, 122 não foram atendidas e 
três prejudicadas. 

O IFMT é atento e prioriza o forta-
lecimento dos controles internos 
administrativos das unidades or-
ganizacionais por meio do monito-
ramento dos relatórios de auditoria, 
com o intuito de aumentar o índice 
de resolução das pendências que 
representam riscos à boa gover-
nança corporativa. Um destaque 
desse trabalho foi a construção da 
Resolução 97 de 2017, a qual insti-
tucionalizou, na instituição, o mo-
nitoramento das implementações 
das recomendações emitidas pela 
Auditoria Interna do IFMT.

Clique para acessar a Resolução 97 de 2017.
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